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Equipo Syncrus G2

5.LIMPCZA, DESINFECÇAO E ESTERILIZAÇÃO

Antes de iniciar o procedimento de limpeza e desinfecçãc, desligue a chave
geral do equipamento para evitar danos permanentes.

Para sua proteção, durante o processo de limpeza e desinfecçao do equipamento
utiüze 6P!s como luvas descartáveis e óculos de proteção.

O processo de limpeza e desinfecção deve ser realizado a cada troca de pacienle.
Ao iniciar o processo, verifique a existência de sujeira visível, tais como sangue ou saliva.
Limpe cuidadosamente toda região de contato do paciente, tal como revestimento do estofamento,
Para a limpeza utilize um pano limpo e macio umedecido com sabão neutro e depois realize a secagem
com um pano limpo e macio ou toalha de papel.

Para o processo de desinfecção do equipamento utilize espuma detergente desinfetante que possuam
componentes ativos a base de Cloreto cie didecildimetilamònio.

Aplique a espuma detergente desinfetante sobre a superfície ou sobre um pano l mpo e espalhe sobre
a Superfície a ser tratada. Respeitar o tempo de contato antimicrobiana indicado pelo fabricante.

Após 0 aplicação, deixar secar. Não enxaguar.
Algumas tias partes removíveis que entram em contato com f) paciente podem ser ai itoclavadas. Essas
partes são: Bico da seringa, capa cio ultrassom, ponteira do fotopolirnerizador, contra ângulo, peça
reta. alta rotação, ponteiras Tips.

Todos os acessórios adequados para esterilização devem ser esterilizados
somente em autodave a 135'’ C com pelo menos 3 minutos de Tempo de espera
G com pressão de 2,2 bar.

135X

lii

Se esses itens forem autoclavados, a desinfecção por métodos alternativos não é necessária.
Não existe limite de ciclos ou tempo de aplicação que o equipamento e suas partes podem tolerar
durante o processo de limpeza, desinfecção e/ou esterilização, seguindo as instruções deste manual.

Náo derrame sobre o equipamento liquido desinfetante.

Não utilize solventes orgânicos, por exemplo, tíner, para limpar o equipamento.

No caso de solução de revelação ser derramada no painel, limpe imediatamente,
pois estas soluções podem comprometer a pintura do equipamento.

Os parâmetros de esterilização devem estar sempre sevguindo.
Acessórios que não são esterilizados corretamente podem causar doenças
em pacientes.
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DIAGNÓSTICOS DE PROBLEMAS
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Equipo Syncrus G2

6.DIAGNOSTICOS DE PROBLEMAS

6.1.SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

No caso de encontrar algum problema na operação, siga as instruções abaixo para verificar e consertar
o problema, e/ou entre em contato com seu representante.

Provável Causa Soluçõesimprevistos

- Compressor desligado. - Liqar o compressor.- Peça de mão não funciona.

- Pressão de alimentação do - Regulara pressão de alimen-
consultório abaixo do especifi- tação (80 PSI).

- Peça de mão com baixa ro
tação.

cado (80 P%\).
r

- Deficiência de ar no com- - Regularizar fornecimento
pressor.

- Falta de água no reservatório. : - Abastecer o reservatório com V
água fllírada.

' Terminal de acoplamento da - Abfii' ú terminal. f

peça de mão fechado. -

- Falta de água no reservatório. - Abastecer o reservatixio com
água filtrada.
- Ligar o compressor.

- Nâo sai água no spray das
peças de mão. de ar.

- Não sai água na seringa.

- Compressor desligado.

- Falta de líquido no reservató- - Abastecer o reservatório com

líquido bactericida.
- Desligue a alimentação da
cadeira c solicite a presença
de um Técnico.

^^0 acionar o Bio-System nâo
líquido bactericida nos ter

minais das peças de mão.
rio Bio-System.

- Fusível da cadeira queimado,

- Chave geral da Cadeira des- : - Ligar a chave geral da Ca-?
deira.ligada.

- Negatoscópib nâo funciona. - Fusível da cadeira queimado. ; - Desligue á alimentação da
cadeira e solicite a presença
do um Técnico.

- Chave geral da Cadeira des- - Ligar a chave geral da Ca
deira.ligada.

- Fotpilioymerizadür inoperante
completamente.

- Falta de energia elétrica.
- Fusível da cadeira queimado, : - Desligue a alimentação da ,

cadei'.‘a e solicite a presença
de um Técnico.

- Resina não apropriada para Adquirir resina apropriada
a faixa de comprimento dc para o çomprirnonto de onda
onda dos fotopolimerlzadores do fdtopollmerizador, ou seja

que contenha fotoinicradores

com canforoquinona.

- Desligue a alimentação da

cadeira e solicite a presença
de um Técnico.

- Verificar a rede elétrica

● 0 equipamento não está
polimefizando as resinas.

a LE0's.

^^Itrassom não funciona. - Fusível queimado.

O
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Manual do Proprietário

SoluçõesProvável CausaImprevistos

- Substituir o inserto.

- Apertar o inserto com a
- Falta de potência no ultras-
som,

- Inserto deformado.

- inserto solto.

- Má utilização (ângulo de ata- chave,
que incorreto). - Ver item "Técnicas e apli

cações".

-:<lorriqir a pressão de áqua.
Ajustar o fluxo de água

- Não tem água nas peças de
mâo;

- Pressão de alimentação de
água inadequada.
- Má regulagem do fluxo de através Registro de água para

Ultrassom.agua.

Caso problemas persista, entre em contato com o Departamento de Serviço Alliage.

cr"
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Equipo Syncrus G2

7.INSPEÇAO E MANUTENÇÃO

Procedimentos dc manutenção ou assistência podem ser realizados somente
por serviço técnico autorizado pelo fabricante.

Todas as instruções para uso do equipamento corno pretendido sào fornecidas neste guia do usuário.
Se algum problema for detectado e não puder ser corrigido com as instruções na seção de diagnósticos
de problemas, entre em contato com o Departamento de Atendimento Alliage,

7.1.INSPEÇÃO PERIÓDICA
6 imperativo que este equipamento serem inspecionados regularmente para garantir a segurança

operacional e confiabilidade funcional, Esta inspeção deve ser feita por pessoal familiarizado com as.
precauções necessárias para evitar a exposição do paciente ao risco.
A inspeção periódica deve ser realizada em intervalos regulares (pelo menos uma vez por aiio) pará
assegurar que o produto está permanentemente seguro e operacional. Todos os componentes sujeitos
a desgaste normal devem ser verificados e. se necessário, substituídos.
O fabricante e o montador/instalador estão isentos de responsabilidade de que os resultados padrão
não estejam conformes nos casos en que o usuário não realize a manutenção recomendado pelo
fabricante.

Nem a inspeção, nem serviço é parte da garantia do equipamento,
A manutenção realizada deve ser documentada e mantida com o equipamento.

O quadro a seguir dé uma descrição dos itens de inspeção principais e frequência recomendada.

Descrição da inspeção

Colisão, Luzes de advertência, e

intertravamentü.

Sobreaquecimento/Ruído^Çheiro de queimado

Operação/Ruído/Vibração

Item Frequência recomendada

DiárioSistema de

segurança

Partes elétricas Mensal

Elevação

Mecanismo, de

movimentação

Pedal o Controles

Anual

Operação/Ruído/Vibração Anual

Operação/Dano Anual

Caso sejam detectadas problemas durante a inspeção, entre em contato com o Departamento dé
Serviço Alliage.

7.2.MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Alem da inspeção anual, para garantir uma longa durabilidade e bom funcionamento de seu

equipamento, e importante realizar uma manutenção preventiva em um período máximo de três
(3) anos.

Entre em contato com o Departamento de Serviço Alliage sobre a nossa revisão periódica e programa
de manutenção preventiva.

err
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Manual do Proprietário

7.3.MANUTENÇÂO CORRETIVA

Para roparar ou substituir de qualquer parte ou pe(^a consulte instruções no
manual de serviço.

A i-nanurenção corretiva nào pode ser realizada pelo usuário.
Niio abra o equipamento ou tente concerta-lo sozinho ou com a ajuda de alquérr'

sem treinamento ou autorização. Isso pode agravar o problema ou produzir
uma falha que pode comprometer a segurança do equipamento.A
Os cabos de alimentação, placas eletrônicas, fusíveis e correias pode ser trocado

somente pelo técnico autorizado. \/ide manual de serviço para informação de
conexão e ancoragem.

A O equipamento ou quaisquer de suas partes não podem receber manutenção
ou assistência durante a utilização com um paciente.

O equipamento contém peças sob alta voltagem. Risco de choque elétrico.
Desligue a chave geral antes de efetuar serviço técnico.

Parte móveis podem cortar ou esmagar.

0 manual de serviço está disponível apenas para Assistência Técnica Autorizada.

A Alliage declara que o fornecimento de diagramas de circuito, listas de componentes ou qualquer
outra informação que forneça assistência técnica em nome do usuário, pode ser solicitado desde que
previamente acordado entre o usuário e a Alliage.
A garantia será anulada se as peças originais forem removidas / substituídas por técnicos de serviço
não autorizados.

0
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Equipo Syncrus G2

7AREDÊ DE SERVIÇOS AUTORIZADA ALLIAGE

Todos os serviços realizados no equipamento Alliaqe deverão ser feitos por um Assistente Técnico
Autorizado, pois. de outra maneira, não serão cobertos pela garantia.

Caso precise solicitar esquemas elétricos e ou especificação de componentes que não esteja declarado
no manual do usuário use o Serviço de Atendimento ao Consumidor Alliage para realizar a solicitação.

Telefono: +55 (16) 3512-1212

Endereço: Rodovia Abrão Assed, Km 53 - Recreio Anhangüera-Ribeir ão Preto-SP/Brasil CEP 14097-500

O
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Equipo Syncrus G2

8.GARANTIA

Ef.tG equipamento eí)tá coberto pelof) prazor> de garantia, termos e condições contidos no Certificado
de Garantia que acompanha o produto.

0
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Equipo Syncrus G2

9.NORMAS E REGULAMENTOS

Esse equipamento foi projetado e manufaturado para atender as seguintes normas:

Equipamento Elétrico Médico - Parte 1: Requisitos gerais

de segurança básica e desempentóessencial. :
Equipamento Elétrico Mécico, Parte 1-2 Requisitos gerais

de segurança básica e desempenho essencial - Norma
colateral; Interferências Eletromagnéticas - Requisitos e

testes.

Requisitos gerais para segurança básica e desempenho
essencial de equipamentos odontológicos

Equipamento eletromédico - Parte 1-6: Requisitos gerais^c
para segurança básica e desempenho essencial - Norma
colateral: Usabiüdade: ^

Produtos para a saúde - Aplicação da engenharia dt *:

usabilidade a produtos para a saúde;

Equipamento elétrico médico - Parte 1-9: Requisitos
gerais pai'a segui‘ança básica e desempenho essencial -

Padrão colateral: Requisitos para projeto ambientalmente
consciente

Software de dispositivos médicos - Processos do ciclo de
vida do software.

Operating Üqhts

Dentistrg - Dental units - Part 1; General requirements
and test-methods

Dental units - Part 2; Air, water, suetion and wastewater

Systems

Cadeira odontológica para paciente

Graphical symbols for dental equipment

Símbolos gráficos para equipamentos elétricos na prática -

médica r ;●

Informações fornecidas pelo fabricante dos dispositivos .
médicos.

Avaliação biológica dos dispositivos médicos - Parte l; ●

Avaliaçàq ,e testes.

Dispositivos médicos - Aplicação da gestão de riscos aos

dispositivos médicos.

Sistemas de gestão da qualidade - Requisitos para fins
regulatórios

ABNT N8R lEC 60601-1:2010

Emenda'1:2016

ABNT NBR I6C 60601 -1 -2:2017

ABNT NBR !£C 80601-1-ÕQ:2Q1S

ABNT NBR 60601-1-6:2011

ABNT NBR I6C 62366:2016

lEC 50601-1-9:2014

lEC 62304:2006

9680:2014

ISO 7494-1:2018

ISO 7494-2:2015

ABNT NSfi ISO 6875:2014

ISO 9687:2015

ISO 15223-1:2016

EN 1041;2008M1 2013

ABNT NBR ISO 10993-1:2013

ABNT NBR ISO 14971:2009

ABNT NBR ISO 13485:2016

f)
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
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Equipo Syncrus G2

10.ESP£CiFICAÇÕES TÉCNICAS

lO.l.CLASSiFiCAÇÃO DO EQUIPAMENTO

Classe de enquadramento segundo a ANVI5A

Classe il

Classe de enquadramento segundo a CE/FOA

Classe i

Classificação do equipamento segundo a nortna EN lEC 60601-1

Classificação do produto para partes aplicadas - Tipo B

Proteção Contra Choque Elétrico - Classe i

Proteção Contra Penetração Nociva de Água

IPOO - Produto não protegido contra penetração nociva de agua e material particulado

Grau de segurança de aplicação na presença de uma mistura anestésica inflamável com o ar,
oxigênio ou oxido nítroso

Equipamento não adequado

Modo de Operação

Operação não contínua
Peças de mão
Tempo de operação:

1 min. / Toff: A min.

10.2.INFORMAÇO65 DO APARELHO (GERAIS)

Tensão de rede de alimentação (proveniente da cadeira)

24 V~

Frequência da rede de alimentação

50 / 60 Hz

Flutuação admissível

+/- lü%

Consumo de potência

30 VA

Peso líquido do equipo

15 kg

Peso bruto da equipo

20 kg

Qcr
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Manual do Proprietário

10.3.INFORMAÇÕES ESPECIFICAS

Pressão de ar (Proveniente da cadeira)

80 PSl (5,52 BAR)

Pressão de entrada de ar Seringa

AO PSl (2,76 BAR)

Consumo máximo de ar (Proveniente da cadeira)

80 l/mín

Capacidade do reservatório de água (Proveniente da unidade de água)

1000 ml

Consumo de ar alta rotação

32 L/min

Consumo de água alta rotação

A2 ml/min

Consumo de ar seringa

17 L/min

Consumo de água seringa

10Ü ml/min

^^jaddade máxima de carga aplicada no suporte bandeja
i kg

Dimensional suporte bandeja

385 X 300 mm

10.4.ESPEC1FICAÇÕES DO FOTOPOLIMERIZADOR

Potência

5,2 VA

Fonte de luz

1 L£D

Meio ativo

Semicondutor L£D (InGaN)

Comprimento de onda

440nm - A60nm

Timer

60 segundos

0
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Equipo Syncrus G2

10.5.ESPECIFICAÇÕES DO ULTRASSOM

Frequência das Vibrações do Uitrassom

29.000 Hz

Consumo de líquido irrigante

28 ml/min

Potência consumida

15 V.A

Sistema de transdutor

Cerâmica piezo elétrico

10.6.CONDIÇOES AMBIENTAIS

Condições ambientais de transporte e armazenamento

Faixa de temperatura ambiente de transporte ou armazenamento

-12°Ca+50°C

Faixa de umidade relativa de transporte e armazenamento

< 85% RH

^^^xa de pressão atmosférica
hPa a 1060 hPa

(525 mmHg a 795 mmHg)

Condições ambientais de instalação e operação

Faixa de temperatura ambiente de funcionamento

+ 10''C a +35°C

Faixa de umidade relativa de funcionamento (nao condensado)

< 75% RH

Faixa de pressão atmosférica

700hPaa 1060 hPa

(525 mmHg a 795 mmHg)

Altitude de operação

< 2000 m

O
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Manual do Proprietário

10.7.DIMENSÕES DO EQUIPAMENTO

Equipo com acoplamento CART

/ /

&
500

Equipo com acoplamento FLEX Pneumático

\.

1

Equipo com acoplamento FLEX Mecânico

\
■L3
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COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA
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Equipo Syncrus 62

11.COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA
Os Eguipos Odontológicos sâo destinado ao uso em ambiente eletromagnético especificado abaixo.
Convém que o comprador ou o usuário garanta que este seja utili?:ado em tal ambiente.

Os Equipos Odontoíógicos são apropriado para uso em ambiente profissional de cuidado à saúde,
nãü incluindo áreas onde haja equipamentos sensíveis ou fontes de perturbações eletromagnéticas
intonsas, como a sala blindada contra RF do um sistema em para imagens ressonância magnética, orn

salas de operação próximas a equipamentos cirúrgicos de AF ativos, laboratórios de eletrofisiologia,
salas blindadas ou áreas onde equipamentos de terapia de ondas curtas sâo usados,
As tabelas a seguir fornecem informações de conformidade do equipamento a norma ABNT NBR íEC
E060I-1 -22017,

n.l.ORIENTAÇÃO E DECLARAÇÃO PARA EMISSÕES ELETROMAGNÉTICAS

Conformidade Ambientes Eletromagnéticas - diretrizesEnsaio de emissão

Grupo 1''Emissões RF CI5PR 11 Os Equipos Odontoíógicos utiÜ7am energia
de RF apenas para suas funções internas.
Portanto, suas emissões de RF são muito

baixas e provavelmente nâo causarão
qualquer interferência ern equipamentos
eletrônicos nas proximidades.

Emissões de RF CISPR 11 Classe A

Os Equipos Odontoíógicos sâo adequado
para uso em todos os estabelecimentos,

exceto domésticos e aqueles díretamente
conectados à rede publica de fornecimento

de energia de ba'xa tensão que alimenta
edifícios usados para fins doméstico.

Emissões de harmônicas

^^61000-3-2

, , Classe A

Em conformidadeI .utuação de tensão/
Emissões de cintilação
16C 61000-3-3

Nota; As características de emissões desle equipamento c tornam adequado para uso em áreas
industrias e hospitais (!£C/CiSPR 11, Classe A), Se for utilizado ern um ambiente residencial (para
o qual ncnmalmente é requerida a lEC/ClSPR 11, Classe B), este equipamento pode não oferecer
proteção adequada a serviços de comunicação por radiofrequência. O usuário pode precisar
tomar medidas de mitigação, como realocar ou reorientar o equipamento.

9

0
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Manual do Proprietário

11.2.0RIENTAÇÃ0 E DECLARAÇÃO PARA IMUNIDADE ELETROMAGNÉTICA

Norma básica de EMC | Nível de ensaio de
ou método de ensaio

Nível de

conformidade
Fenômeno

imunidade

Descarga -cletrosCatica lÊC 61000-4-2 ±8 KV contato

± 2 KV, ± íi KV. ± 8 ±2 KV, ± 4 KV, ± 8
KV. ± 15 KV ar

±8 KV contato

KV,± 15 KV ar

Campos EM de RE irradiada lEC 61000-4-3 3 V/in

S0MHz-2,7GHz

80 % AM a 1 kHz

3 V/m

80 MHz - 2,7 GHz

80 % AM a 1 kHz

Campos na provimidade a

partir de equipamentos de

comunicações sem fio por RF

lEC 61000-4-3 Consulte tabela Consulte tabela

lÊC 61000-4-4

entrada

de alimentação c.a.

± 2 kV

100 kHz írequência 100 kHz frequência

de repetição

± 2 kV

de repetiçãoTransientes

rápidos / salvas

elétricos

lEC 61000-4-4 ± 1 kV

entrada/sa/da dé'slnal 100 kHz frequência 100 kHz frequência
de repetição

± 1 kV

de repetição

Surto Linha a linha lEC 61000-4-5 ± 0,5 kV. ± 1 kV ± 0,5 kV. ± 1 kV

.'to Linha-terra lEC 61000-4-5 ± 0,5 kV, ± 1 kV, ± ± 0,5 kV. ± 1 kV.

±2kV2 kV

3VI6C 610CH3"4‘^ 3V

0,15 MHz-80 MHz 0,15 MHz - 80 MHz
6V em bandas ISM 6V em bandas ISM

entre 0.15 MHz e 80 entre 0,15 MHz e
MHz 80 % AM a 1 kHz 80 MHz 80 % AM

a 1 kHz

Perturbações conduzidas
induzidas por campos de RF

Campos magnéticos na

frequência de alimentação
declarada

lEC 61000-4-8 30 A/iT)

50 Hz ou 60 Hz

IQ A/m

õU 60 Hz50

lEC 61000-4-11 0 % UT; 0,5 ciclo

A 0", 45". 90”, 135”

180”, 225”, 270” e 180”, 225”, 270” e

315”

0 % UT: 1 ciclo e 70 0 % UT; 1 ciclo e 70

% UT, 25/30 ciclos % UT; 25/30 ciclos
Monofésico: a 0”

0%UT; 0.5 ciclo

AO". 45", 90", 135".

Quedas de tensão 315“

Monofésico: a 0'

lEC 61000-4-11 0 % UT; 250/300 0 dispositivo
se desligará e/
ou reinicializará

se,;a energia for

interrompida por
cinco segundos.

ciclos

^i^errupçces de tensão

0

0^ 1/01375
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Equipo Syncrus G2

NOTA 1 A 80 MH7. 8 8OOMH7, a maior faixa de frequência e aplicável.
NOTA 2 Èstas diretrizes podem nâo ser aplicáveis a todas as situações. A propagação
eletromagnética é afetada pela absorção 0 reflexão de estruturas, objetos 0 pessoas.
NOTA 3 UT é a tensão da rede elétrica c.a. antes da aplicação do nível de teste.

Campos de proximidade a partir de equipamentos de comunicações RF sem fio

Nível

Potência Distância de ensaiq
máxima

Banda

(MHZ)
Frequência de
teste (MHz)

(m) deServiço Modulação
(W) imunidade

(V/m)

380-390 TfcTRAAOO Modulação de
pulso 18Hz

1,8 0.3 27385

430-470 FM desvio de ±

460.FRSA60 5 kHz Senoidal

2 28450 GMR5

Banda LTE Modulação de
pulso 217 Hz

9710 704-787 0.2 0.3

13, 17
745

7480

800-960 GSM Modulação de
pulso 18 Hz

2 0.3 28810

800/900,

TETRA 800,

iOEN 820,

CDMA 850,

Banda LTE 5

930

1700 -1990 GSM 1800: Modulação de1720 2 0,3 28

COMA pulso 217 Hi
1845

1900: GSM

1900: DECT:

Banda LTE

1, 3. 4, 25;

UMTS

1970

2400-2570 Bluetooth, Modulação de
W L A N

8 0 2, 1 1

b/g/n. RFID
2450, Banda

LTE 7

2450 2 0.3 28

pulso 217 Hz

5240 5100-5800 W L A N Modulação de
802,11 a/n

0,2 03 9

pulso 217 Hz5500

5785

0
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Lista de cabos utilizados

Cabos

Alimentação

Descrição

Cabo de Força Tripolar Bitola 2.50 mm^. 250V AC, Plug
Macho 20A N8R 1A136 2P+T, sem plug fêmea, Inmelro.

Comprimento

3 m

Os Equipos Odontológicos destinarn-se a auxiliar o profissional da área da

saude, sendo que o mesmo é para uso exclusivo odontológico. Em caso de
distúrbios de EMC o operador pode experimentar perda de comunicação entre
0 equipamento e controles.

A conformidade ccm os padrões EMC e EMi não pode ser garantida pelo uso de
cabos alterados ou que nao obedecem aos mesmos padrões que o equipamento
foi validado.

O uso deste equipamento adjacente a outro equipamento deve ser evitado,

pois pode resultar em operação inadequada. Se este uso se fizer necessário,
convém que este e o outro equipamento sejam observados para se verificar
que estejam operando normalmenfe.

Não utilize acessórios, transdutores, partes internas dos componentes e outros
cabos senão aqueles previamente especificados pelo fabricante. Isto pode
resultar o aumento da emissão ou o decréscimo da imunidade eletromagnética

e resultar em operação inadequada.

Convém que equipamentos portáteis de comunicação por RF (incluindo
periféricos como cabos de antena e antenas externas) não sejam utilizados
a menos de 50 cm de qualquer parte do equipamento, incluindo cabos

especificados pelo fabricante. Caso contrário, pode ocorrer degradação do
desempenho deste equipamento.

Para manter a segurança básica em relação a perturbações eletromagnéticas
durante a vida util esperada, sempre utilize o equipamento no ambiente

eletromagnético espedfiosdo e siga a recomendação de manuiençàü descritas
neste manual.

Os pinos, soquetes de conectores ou elerneriLOS que carregam o símbolo de
aviso ESD não devem ser tocados ou interligados sem medidas de proteção ESO.

0
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Manual do Proprietário

APRESENTAÇAO 00 MANUAL

MANUAL DO EQUIPAMENTO (INSTRUÇÕES DE USO)
Nome Técnico; Refletor OciontoLógíco
Nome Comercial: Refletor Odontológico Persus LfcD
Modelo: Persus Led

Fornecedor / Fabricante:

ALliage S/A Indústrias Médico OdontoLógica
C.N.PJ, 55.979,736/0001-AS - Insc. 6st, 582,003.897,'! 1A

Rnd, Abrão Assed, Km 53+A5Üm - Cx, Postai 782 CEP 14097-500

Ribeirão Preto - S.P. - Brasil

Telefone+55 (16) 3512-1212

Responsável Técnico: Daniel R. de Camargo
CR6A-SP: 5062199650

Registro ANViSA n°: 10069210069

ATENÇAO
Para maior segurança;

Leia e entenda todas as instruções contidas nestas instruções de uso antes de instalar ou operar
este equipamento,

Estas instruções de uso devem ser lidas por todos os operadores deste equipamento.

O
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Manual do Proprietário

IDENTIFICAÇÃO DO EQUIPAMENTO
Prezado Cliente

Este manual lhe oferece uma apresentarão geral do seu equipamento. Descreve detalhes imp)nrtanter>
que poderão orientá-lo na sua correta utilização, assim como na solução dc pequenos problemas
que Bvenlualmente possam ocorrer.
Aconselhamos a sua leitura completa e conservação para futuras consultas.

Indicação do equipamento
Este equipamento é para exclusivo uso odontológico, devendo ser utilizado e manuseado por pessoa
capacitada (profissional devidamente regulamentado, conforme legislação local do pais) observando

as instruções contidas neste manual.
É obrigação do usuário usar somente o equipamento em perfeitas condições e proteger a si, pacientes
e terceiros contra eventuais perigos.

Descrição do equipamento
Refletor monofocal para uso odontológico com multi-intensídaJe luminosa, variando de 8.000 a
35.000 Lux.

Composto por novo sistema de emissão de luz, usando tecnologia LED. Esta sígia é o acrônimo para
Light Emitting Diode. uma forma totalmente diferente de se emitir luz, quando comparada aos
aparelhos convencionais de luz halògena. Além de infinitainente mais duráveis e com baixo consumo
de energia, os LEDs tornaiam os aparelhos mais compactos, ergonômicos e de fácil instalação e
trarssporte,

Com foco de luz retangular, permite uma ampla iluminação do campo operatório minimizando a
i^^Ussidade de reposicionamento constante do foco.

'çote em material resistente com giro do cabeçote de 620“,
Braço articulável com movimentos horizontal e vertical com batente limitadoi de curso, sustentado

por um conjunto de molas que permite uma rnovimentaçao precisa e suave.
Puxadores bilaterais em forma de alça, com desígn apropriado para colocação de protetores
esterilizados evitando o risco de contaminação cruzada.
Espelho multifacetado com tratamento Multicoating que gera inúmeras fontes de luz branca e fria.
Não provoca sombras causadas peta interposiçâo das mãos ou da cabeça do cirurgião dentista.
Protetor do espelho óptico em material resistente e transparente protegendo totalmente o espelho,
Acionamento através do 'pedal de comando da cadeira, otimizando a biossegurança ou por "haste
interruptora incorporada ao cabeçote do refletor (dependendo do acoplamento).

Pintura lisa de alto brilho a base de epoxi, polimerizada em estufa a ZSO^C, com tratamento fosfatizado

resistente a corrosão e a materiais de limpeza. Cor padrão gelo, compatível com todos os ambientes,
Para garantir um funcionamento seguro de seu equipamento, utilize somente as configurações de
montagem (Cadeira, Equipo, Unidade de Água e Refletor) fornecidas pela Revenda / Assistência
Técnica Autorizada AUiage,

■ Itens opcionais



Refletor Persus LEO

MÓDULOS, ACESSÓRIOS, OPCIONAIS E MATERIAIS DE CONSUMO

'01 - Haste interruptüra Liga/Desliga

Oi - Espelho multifacetado

03 - Capa protetora

04 - Puxâdores

05 - Dissipador LED

06 - Lâmpada LED

07 - Brd(fü articulado

O conteúdo desta página é de caráter informativo, podendo o equipamento se

apresentar diferente do ilustrado. Portanto, au adquirir o produto verifique a
compatibilidade técnica entre o equipamento, acoplamento e acessórios.

■ Itens opcionais

0
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MÓDULOS, ACESSÓRIOS, OPCIONAIS E MATERIAIS DE CONSUMO

S

- 0 uso dos opcionais deverá ser consultado no ato da compra.

Portanto, ao adquirir o produto verifique a compatibilidade
técnica entre o equipamento, acoplamento e acessórios,
O uso de qualquer parte, acessório ou material não

especificado ou previsto nestas instruc;Ões de uso é de inteira
responsabilidade do usuário.

- Os suportes para acoplamento podem variar de acordo com

0 modelo da cadeira adquirida.

■Movimentação orbital (permite angulações diversas na

iluminação do campo operatório).

K

*ü i - Suportes pai a acoplamento f)a cadeira (permite a instalação do braço articulado)
'02 - Suporte para acoplamento piso/teto (permite a instalação do braço articulado)
'03 - Braço articulado
'04 - Braço articulado duplo bancada
'05 - Braço articulado simples bancada
‘06 - Kit Bucha (permite a fixação do Refletor nos consultórios com coluna de 38mm)

‘ Itens opcionais

0
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Refletor Persus LED

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Características gerais

Proteção contra choque elétrico

Equipamento de Classe I - Parte aplicada de Tipo B

Proteção contra penetração nociva de água ou material particulado

IPXO

Modo de Operação

Operação contínua

Opções de instalação

Cadeira, bancada, piso e teto

Tensão / frequência

12V~; Refletor acoplado à cadeira oclonlológica
127/220V~ 50/60Hz; Refletor acoplado ao piso, bancada e teto

Consumo de potência

6VA

Luminosidade

^00 a 35.000 LUX ±10%

ível

3A (Proveniente da Cadeiral

Distância entre o cabeçote e o campo operatório

70cm

Peso líquido / bruto

Cabeçote; 1,0kq / 1,5Kg

Dimensões embalagem (AxLxC)

23 X 32 X 45 r.m

e
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Dimensional (mm)

Braço Convencional (Acoplado a cadeira)

1450

\
\

\
\V

>

I

i

/
I

P I
J9/

/

I

/>
/

/

620°

\

ií
1

-4^T\

J

\ y

I \!
\\
\ / /275°\ \s.

-V'"\,

Qyt

í/01388



Refletor Persus LED

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Dimensional (mm)
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Dimensional (mm)

Simples bancada
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Refletor Persus LED

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Dimensional (mm)

Duplo bancada
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
SimboLogias da embalagem

Empiihamento máximo, determina r
a quantidade máxima de caixa
que pode ser empilhada durante

o transporte e armazenamento

“conforme embalagem”.

-1 Determina que a embalagem deve
ser armazenada ou transportada

com proteção de umidade (não
expof à chuva, respingos d'égua
ou piso umedecido.

r T

i. j

\
A" Determina que a embalagem rJeve

soe armazenada ou Itanspoi tada

com o lado da sota para cima.

Determina que a embalagem deve
ser armazenada ou transpoi latia

com proteção de luz.
LL.

'fL J

Determina que a embalagem deve ’’ f| /- "*
ser armazenada e transportada
com cuidado (não deve sofrer Â
quedas e nem receber impactos). j

Determina os limites de

temperatura dentre os quais a

embalagem deve ser armazenada
ou transportada.

L .bologias do produto

Aterrsmento para proteção (em
várias pontos do equipamento)

indica a condição dc estar aterrado.

Parte aplicada tipo B.

Nota;

indica inforrnat;ão úlil para
operação do produto.

Referir-se ao manual de inslruc^ões,

Atenção:
Consulte as instruções de
funcionamento.

Representante autorizado na
comunidade européia;

EC REP
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Refletor Persus LEO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Simbologias do produto

Advertência geral;
Se as instruções não forem
seguidas devidamente, a utilização
pode acarretar danos para o
prodtíto, o usuário ou o paciente.

Sinal geral de ação obrigatória,

Atenção
Os materiais utilizados la construção do equipamento são Siocompatíveis.

Emissões eletromagnéticas

Diretrizes e declaração do fabricante - Emissões eletromagnéticas

0 Refletor Persus LEO é destinado a ser utilizado nos ambientes eletromagnéticos especificados
abaixo. Convém que o comprador ou o usuário do Refletor Persus LEO garanta que este seja
utilizado em tal ambiente.

Ensaio de emissão Conformidade Ambiente eletromagnético *■ diretrizes

*issões de RF

rJTNBR lÉCGSPR 11
Grupo 1 O Refletor Persus LED utiliza energia RF

apenas para sua função interna. Portanto,
suas emissões RF são muito baixas e

provavelmente não causarão qualquer
interferência em equipamentos eletrônicos
nas proximidades.

Emissões de RF

ABNT NBR I6C CiSPR 11

Classe B

Emissões de Harmônicas

lEC 61000-3-2

Classe A O Refletor Persus LED é apropriado
para uso em todos os estabelecimentos,

incluindo domicílios e aqueles diretamente
conectados à rede pública de alimentação
elétrica de baixa tensão que alimenta as

edificações utilizadas como domicílios.Flutuações de tensão /
Emissões de dntilaçâo

Em conformidade

lÊC 61000-3-3

cr^
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Diretrizes e declaração do fabricante - Imunidade eletromagnética
0 Refletor Persus LED e destinado ao uso no ambiente eletromagnélico especificado abaivo.

Convém que o comprador ou o usuário do Refletor Persus LED garanta que este seja utilizado
em tal ambiente.

Nível de

Conformidade

Ambiente Eletromagnético
diretrizes

Nível de ensaio ABNT

NBR lEC 60601

Ensaio de

Imunidade

Convém que os pisos sejam
de madeira, concreto ou

cerâmica. Se os pisos
estiverem recobertos por
material sintético, convém

que a umidade relativa seja
de pelo menos 30%.

Convém que a qualidade da

alimentaçao cia rede elétrica
seja típica,de um ambiente
hospitalar ou comercial

± 6 kV Contato

± 8 kV Ar

± 6 kV Contato

ei.etrostática(ESD) ± 8 kV Ar
IfeC 6100-4-2

Descarga

± 2 kV nas linhas

elétricos rápidos/ de alimentação
trem de pulsos

("brust")
l£C 61000-4-4

Transitórios ± 2 kV nas linhas

de alimentação
± 1 k\/ nas linhas

de entrada/saída

± 1 kV nas Unhas

de entrada/saída

Convém que a qualidade da
alimentação da rede elétrica
seja típica de um ambiente
hospitalar ou comercial.

± 1 kV linha(s) a
linha(s) ± 2 kV

linha(s) a terra

± 1 kV linha(s) a
linha(sj ± 2 kV

linna(s) a terra

Surtos

1EC61000-4-S

Convém que a qualidade
da,alimentação da rede
elétrica seja típica de um
ambiente hospitalar ou
comercial So o usuário do

Refletor Persus LED precisar
de funcionamento contínuo

durante interrupções

Quedas de tensão,

interrupções
curtas e variações
de tensão nas 40% Ut

linhas de entrada (60% queda em Ut) (60% queda em Ut)

da alimentação para 5 ciclos
70% Ut

(30% queda em Ut)
para 25 ciclos
< 5%Ut

(>95% queda em Ut) (>95% queda em Ut)
para 5s

< 5% Ut

(>95% queda em Ur) (>95% queda em Ut)
para 0,5 ciclo

< 5% Ut

para 0,5 ciclo

40% Ut

para 5 ciclos
70% Uteletrica

(30% queda em Ut)
para 25 ciclos
< 5% Ut

I6C 61000-4-Í1

elétrica, é recomendável que
0 Refletor Persus LED seja

alimentado por uma fonte
contínua ou uma batería.

Convém, que campos
magnéticos na frequência da

rede de alimentação tenham
níveis característicos de

um local típico em um

ambiente típico hospitalar
ou comerciai.

para 5s

Campo magnético 3 A/m
gerado pela
frequência da rede
elétrica (50/60Hz)

3 A/m

lEC 61000-4-8

Ut é a tensão de rede c.a. anterior à aplicação do nível do ensaio.NOTA

4^
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Refletor Persus LED

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Diretrizes e declaração do fabricante - Imunidade eletromagnética
0 Refletor Persus LED é destinado a ser utilizado nos ambientes eletromagnéticos especificados
abaixo. 0 cliente ou o usuário do Refletor Persus LED deverá assegurar-se de que seja utilizado
em tal ambiente.

Ensaio de

Imunidade

Nível de erisafo ABNT Nível de

NBR lEC W6Q1 Conformidade
Ambiente .Eletromagnético diretrizes

Rf conduzida

lEC 6IÜ00-A-6

3 vrms 3 Vrms Recomenda-se que equipamentos de
comunicação de RP portátil e móvel
nao sejam usados próximos a qualquer
parte do Refletor Persus LED incluindo

cabos, com distância de separação menor
que a recomendada, calculada à partir

da equação apUcavel à frequência do
transmissor.

150 kHz até 80 MHz

Rf radiada

lEC 61000-4-3

3 V/m

80MHz até 2,5 GHz

3 V/m

Distância de separação recomendada:
d =●- 1,2VP

d ^ 1,2vP 80 MHz a 800MHz

d ^ 2.3v'P 800 MHz a 2,SMHz

Onde P é a potência máxima nominal de
saída do transmissor, e d é a distância de

separação recomendada em metros (m).
Recomenda-se que a intensidade de

campo a partir do transmissor de RF,

como determinada por meio de inspeção
eletromagnética no Local^, seja menor que
0 nível de conformidade em cada faixa de

frequência^.
Pode ocorrer interferência nas

proximidades do equipamento marcado
com o seguinte símbolo:

{(fgl

NOTA 1

NOTA 2

eletromagnética é afetada pela absorção e reflexão de estruturas, objetos e pessoas.

Em 80MHz e 800MHz, aplica se a faixa do frequência mais alta.

Estas diretrizes podem não sor aplicáveis em todas as situações. A propagação

- A intensidade de campo proveniente de transmissores fixos, tais como estações base de
rádio para telefones (celulares ou sem fio) e rádios móveis de solo. radioamador, transmissões

de rádio AM e FM e transmissões de TV não pode ser prevista teoricamente com precisão, Para
avaliar o ambiente e.etroniagnético gerado pelos transmissores fixos de RF, convém que seja
considerada uma vistoria eletromagnética do campo. Se a intensidade de camoo medida no local

no qual o Refletor Persus LED será utilizado exceder o nível de conformidade aplicável para RF
definido acima, convém que o Refletor Persus LED seja observado para que se verifique se está

^ü^cionando normalmente. Se um desempenho anormal for detectado, medidas adicionais podem
necessárias, tais como reorientaçâo ou realocação do Refletor Persus LED,

b - Acima da faixa de frequência de ISOkHz até 80 MHz, recomenda-se que a inlensidade do
campo seja menor que 3 V/m,

a
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Distâncias de separado recomendadas entre equipamentos de comunicação de RF móveis ou
portáteis e ü Refletor Persus LEO

0 Refletor Persus LED 6 destinado para uso om um ambiente cLotromaqnótico no qual as

perturbações por irradiação por RF são controladas. 0 comprador ou usuário do Refletor Persus
LED pode ajudar a previnir interferências eletromagnéticas mantendo a distância mínima entre
equipamentos de comunicação por RF móveis ou portáteis (transmissores) e o Refletor Persus
LED como recomendado abaixo, de acordo com a potência máxima de saída do equipamento de

comunicação.

Nivelmáxímodeclarado | Distância de separação recomendada de acordo com a frequência do
transmissorda potência de saída do

transmissor
800 kHz até 2,5 GHz

d- 23slp

150 kHz até 80 MHz

d= 1.2v/p

80 kHz até 800 MHz

d- l,2v/p
w

0,230.12 0,120,01

0,38 0,7.30,1

1.2 2.31,2

7,310 3,8 3,8

23100 12 12

Para transmissores com um nível máximo declarado de potência de saída não Listado acima, a

jjislância de separação recomendada d em metros (m) pode ser determinada utilizando-se a
lação aplicável à frequência do transmissor, onde P é a potência máxima declarada de saída
transmissor em watts (W), de acordo com o fabricante do transmissor.OU

NOTA 1 Em 80MHz e 800MHz. a distância de separação para maior faixa de frequência é aplicável.

NOTA 2 Estas direirizes podem não ser aplicáveis a todas as situações. A propagação

eletromagnéticri é afetada pela absorção e leflexão de estruturas, objetos e pessoas.

Is(X'
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ESPECIFICAÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA

0 perfeito funcionamento e a durabilidade do consultório estão ligados diretamente à pré-instâlac;ào,
que deve ser efetuada por profissionais devidamerue capacitados conforme instruí^oes contidas na
"Planta de Pré instalação" que se encontra em poder do representante Técnico autorizado Alliage.

INSTALAÇAO 00 EQUIPAMENTO

A instalação deste equipamento requer a necessidade de assistência técnica especializada
(Alliage), Solicite a presença de um técnico Alliage na revenda mais próxima, ou através do
Serviço de Atendimento Alliage; + 55 (16) 3512-1212.

Notas

Estas informações também fazem parte do Manual de Instalação e Manutenção do
equipamento que se encontra em puder du representante Técnico autorizado Alliage.

OPERAÇAO 00 EQUIPAMENTO

Como Ligar o refletor
Possui controle da luminosidade com ajuste gradual ou

intensidade única (lige/desliga).

te>plddo ao piso e bancada
; ligar o refletor basta acionar a chave liga/desliga

(ül).

Acoplado à cadeira com pedal de "7 teclas"
Para ligar o refletor, acione através do pedal de comando

da cadeira odontologíca o botão (02), para modificar a

luminosidade, tTiantenha-o pressionado, a luminosidade

aumentará ou diminuirá gradualmente. Para desligá-lo,
acione o botão (02) novamente.

‘ itens opcionais

O
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OPERAÇAO DO EQUIPAMENTO

Acoplado à cadeira com pedal Joystick (5
teclas)
Para ligar o refletor, acione através do pedal de comando
da cadeira odontologica o botào (03), para modificar a

luminosidade, mantenha-o pressionado, a luminosidade

aumentará ou diminuirá gradualmente. Para desügá-Lo,
acione o botão (03) novamente.

ir
#

Acoplado à cadeira com pedal de "11 teclas ”
Para ligar o refletor na luminosidade máxima acione o botão

(05). Para desligé-lo, acione novamente.

Para modificar a luminosidade ligue o refletor acionando
0 botão (04) que ligará na última luminosidade definida,
mantendo-o pressionado a luminosidade aumentará ou

diminuirá. Para desüga-Lo, acione o botão (04) novamente.

Acoplado à cadeira com pedal "Chip Blower"
Possui tecla multifuncional para o acionamento do refletor,
Para ligar o refletor na luminosidade máxima arinne obntão

(07), Para desligá-lo, acione novamente,

Para modificar a Luminosidade ligue o refletor acionando
0 botão (06) que ligará na última luminosidade definida,
mantendo-o pressionado a luminosidade aumentará ou

diminuirá. Para desligá-lo, acione o botão (06) novamente.

ATENÇÃO;
Para os Equipos (sem painel Bien Air) a tecla do pedal
(06) terá a fungão de inversão de rotagào do miao motor
elétrico.

Acoplado à cadeira com pedal de "3 teclas"
Para ligar o refletor, acione através do pedal de comando
da cadeira odontologica o botão (02), para modificar a

luminosidade, mantenha-o pressionado, a luminosidade
aumentará gradualmente. Para desligá-lo, acione o botão

novamente.

Cf^
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Refletor Persus LED

OPERAÇÃO DO EQUIPAMENTO
Movimentação do cabeçote
A movimentação do cabeçote é feita através dos
puxadores (08), totalmente ergonômico desenhado
para proporcionar isolamento absoluto.

IMPORTANTE:

Posicione o cabeçote 70cm do campo operatório.

Advertências

Ao manusear o equipamento tome cuidado

com as partes que podem prender os
dedos.

PRECAUÇÕES, RESTRIÇÕES E ADVERTÊNCIAS

Recomendações para a conservação do equipamento
e.quipamrnto foi projetado e aperfeiçoado dentro dos padrões da moderna tecnologia, Todos
relhos necessitam de cuidados especiais, que muitas ve^es sâo esquecidos por diversos motivos

e circunstâncias, aqui estão alguns lembretes importantes para o seu dia a dia. Procure observar
estas pequenas regras que, incorporadas à rotina de trabalho, irão proporcionar grande economia
de tempo e evitarão despesas desnecessárias.

Condições de transporte, armazenamento e operação
0 equipamento deve ser transportado e armazenado com as seguintes observações:
- Com cuidado, para não sofrer quedas e nem receber impactos.

- Com proteção de umidade, não expor a chuvas, respingos d'água ou piso umedecido.
- Manter em local protegido de chuva e sol direto e em sua embalagem original.

- .Ao transportar, não movê-lo em superfícies irregulares e proteja a embalagem da chuva direta e
respeite o empilhamento máximo informado na parte externa da embalagem.

Condições ambientais de transporte ou armazenamento:
- Faixa de temperatura ambiente de transporte ou armazenamento -Z9^C a +60‘'C.

- Faixa de umidade relativa de transporte ou armazenamento 20% a 90%.
- Faixa de pressão atmosférica SOOhPa a 1060 hPa (375 mmHg a 795 mmHg).

Condições ambientais de operação:
- Faixa de temperatura ambiente de funcionamento +KPC a -^A0"C.

- Faixa de temperatura ambiente recomendada +2 PC a +26‘’C.
- Faixa de umidade relativa de funcionamento 30% a 75%.

■ Faixa de pressão atmosférica 700 hPa a 1060 hPa (525 mmHg a 795 mmHg).
'^^itude de operação: 620Ü0rn,

cr^
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PRECAUÇÕES, RESTRIÇÕES E ADVERTÊNCIAS

Atenção
fequiparTKíííto mantem sua condic;ão d« segurança e eficácia, desde que mantido

(armazenado) conforme mencionados nesta instrução de iisn. Desta forma, o equipamento
não perderá ou alterara suas características físicas e dimensionais.

A r\

Sensibilidade a condições ambientais previsíveis em situações normais de uso

Advertências

- 0 Refletor Persus L£D precisa de cuidados especiais em relação à compatibiüdâae
eletromagnética e precisa ser instalado e colocado em funcionamento de acordo com as

informações sobre compatibilidade eletromagnética fornecidas neste manual,

- Os equipamentos de comunicação de RF moveis e portáteis podem afetar os equipamentos
eletromedicos,

- O uso de um cabo. transdutor ou outro acessório diferente daqueles especificados neste

manual, e/ou a substituição de componentes internos neste(s) equipamento(s) pode(m)
resultar em aurnento(s) de emissãoíòes) ou redução da imunidade eletromagnética do
equipamento.

- Não convém que o Refletor Persus LEO seja utilizado em proximidade com ou empilhado

sobre outro equipamento, caso o uso em proximidade ou empilharnento seja necessário,
convém que o Refletor Persus LED seja observado para verificar se está funcionando
normalmente na configuração na qual será utilizado.

A

■^^cauções e advertências "durante e instalação" do equipamento
.ce equipamento só poderá ser desembalado e instalado por um técnico autorizado Alliaye, sob pena

de perda da garantia, pois somente ele possui as informações, as ferramentas adequadas e o treinamento
necessário para executar esta tarefa.
- O fabricante não se responsabiliza por danos ou acidentes causados proveniente de má instalação
efetuadas por técnico rião autorizado Aüiage.
- Somente depois do equipamento ter sido instalado e devidamente testado pelo técnico autorizado

Alliage, é que estará pronto para iniciar as operações de trabalho.
- Instale o equipamento em um local onde não será danificada pela pre:
luz solar direta, po ou sais.

- O equipamento não deverá ser submetido a inclinação, vibrações excessivas, ou choques (incluindo
durante Transporte e manipulação).
- Este equipamento não foi projetado para uso em ambiente onde vapores, misturas anestésicas
inflamáveis com o ar, ou oxigênio e óxido nitroso possam ser detectados.
- Verifique a voltagem do equipamento no momento de fazer a instalação elétrica.

- Antes da printeira utilização e/ou após longas interrupções de trabalho como férias, limpe e
desinfete o equipamento.

.ao, temperatura, umidade,

a
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Refletor Persus LED

PRECAUÇÕES, RESTRIÇÕES E ADVERTÊNCIAS

Precauções e advertências “durante a utilização” do equipamento
- 0 equipamento deverá ser operado somente por técnicos devidameme habilitados e treinados

(Cirurgiões Dentistas e Profissionais Capacitados).

- Na necessidade de uma eventual manutenção, utilize somente serviços da assistência técnica
autorizada Alliage.

- Embora este equipamnnto tenha sido projetado ire acordo rnm as normas de compatibilidade
eletromagnética, pode, em condições muilo extremas, causar interferência com outros equipamenlos.
- Não submeter as partes plásticas ao contato ccm substâncias químicas, utilizadas nas rotinas do

tratamento odontologico. Tais como: ácidos, mercúrio, líquidos acrílicos, amálgamas, etc.

O fabricante não será responsável por:
- Uso do equipamento diferente daquele para o qual se destina.

- Danos causados ao equipamento, ao profissional e/ou ao paciente pela instalação incorreta e
procedimentos errôneos de manutenção, diferentes daqueles descritos nestas instruções de uso
que acompanham o equipamento ou pela operação incorreta do mesmo.

Precauções e advertências "após” a utilização do equipamento
- Desligue a chave geral do consultório quando não estiver em uso por tempo prolongado.
- Mantenha o equipamento sempre limpo para a próxima operação.
- Não modifique nenhuma parte do equipamento. Nâo desconecte o cabo ou outras conexões sem
necessidade.

- Após a utilização do equipamento, limpe e desinfete todas as partes que possam estar em contato
com o paciente.

h.dcauções e advertências durante a "limpeza e desinfecção” do equipamento
- Antes de limpar o equipamento, desligue a chave geral.

* Evite derramar água ou outros líquidos dentro do equipamento, o que poderia causar curtos-
droiitos.

- Não utilizar material microabrasivo ou palha de aço na limpeza, não empregar solventes orgânicos
ou detergentes que conleniiam solventes tais como éter, tira manchas, ele.

Precauções em caso de alteração no funcionamento do equipamento
- Se ü equipamento apresentar alguma anormalidade verifique se o problema está relacionado a
algum item listado no topico imprevistos (falhas, causas e soluções), Se não for possível solucionar
0 problema, desligue o equipamento, retire o cabo de alimentação de energia da tomada e entre
em contato com seu representante (Alliage).

Precauções a serem adotadas contra riscos previsíveis ou incomuns,
relacionados com a desativação e abandono do equipamento
Para evitar contaminação ambiental ou uso indevido do Equipamento e seus acessórios /partes após
a inutílização, o mesmo deve ser descartado em local apropriado (conforme legislação local do país).
- Atentar-se a legislação local do pais para as condições de instalação e descarte dos resíduos.

0
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CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA

Procedimentos adicionais para reutilização
0 equipamento é reutilizével etn quantidades indeterminadas, ou seja, ilimitadas, necessitando
apenas de limpeza e desinfecção.

Limpeza geral
Importante: Para efetuar a limpeza ou qualqL:er tipo de manutenção certifique-se de que o
equipamento esteja desligado da rede elétrica.

Atenção
- Visando eliminar riscos de segurança ou danos oo equipamento, recomendamos que ao
efetuar a limpeza nrão tiaja penetração de líquidos no interior do mesmo.
- Para efetuar a limpeza do equipamento utilize um pano umedecido em áqua com sabão
neutro. A aplicação de outros produtos químicos para limpeza a base de solventes ou

hipoclcrito de sodio não são recomendados, pois podem danificar o equipamento.

A

A
Advertências

De modo a prevenir contaminação, utilizoí luvas e outros sistemas do proteção durante a
desinfecção.
Mesmo que, durante os procedimentos, as luvas sejam utilizadas, apos a retirada das luvas
as mãos devem ser lavadas.

Limpeza do protetor
^^)RTANTE: A limpeza do protetor do vidro do refletor deve ser feita utilizando somente flanela
u.. algodão umedecido com água. Jamais utilize qualquer produto químico para limpeza desta peça.
pois isto poderá provocar manchas.

Desinfecção
- Para efetuar a desinfecção do equipamento utilize um pano limpo e macio umedecido com álcool
70%.

- Nunca utilize desinfetantes corrosivos ou solventes.



Refletor Persus LED

CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA

Substituindo a lâmpada LED do refletor

lí^igue a chavp garai da radpira nu dpstigue o disjuntor;
;vés de uma chave tíDO fenda (01) remova o protetor (02) pressionando suavemente a trava de

fixação (A) no sentido da seta.
Puxe o conjunto suporte LED (03) com cuidado até localizar o conector (OA);

Desconecte os terminais e substitua o conjunto suporte LEO (03).

Manutenção Preventiva
0 equipamento deveré sofrer aferições rotineiras, conforme legislação vigente do país, Mais nunca
com período superior a 3 anos.

Para a proteção do seu equipamento, procure uma assistência técnica AUiage para revisões periódicas
de manutenção preventiva.

Manutenção Corretiva
0 fornecimento de diagramas de circuitos, listas de componentes ou quaisquer outras informações que
propiciem assistência tócriica por parte do usuário, poderão ser solicitadas, desde que previarnente
acordado.

Atenção
Caso 0 equipamento apresente qualquer anormalidade, verifique se o problema está
relacionado com algum dos itens listados no item imprevisto (situação, causa e solução).
Se não for possível solucionar o problema, desligue o equipamento e solicite a presença
de um técnico AUiage na revenda mais próxima, ou solicite através do Serviço de Atendimento
AUiage: + 55 (16) 3512-1212.

A
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IMPREVISTOS - SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

A No caso de encontrar algum problema na operac^âo, siga as iristfu(;ões abaixo para >/erificar
e consertar o problema, e/nu etitre em contato com seu representante.

Imprevistos Provável Causa Soluções

-Refletor nâo liga. -Falta de enerola. -Aguardar reestabelecimento
da energia,

-Fusível(eis) queimado(s). -Solicite a presença de um
técnico autorizado AUiage.

-LED queimado. -Efetue a substituição do con
junto suporte LED (pág.23).

GARANTIA 00 EQUIPAMENTO
Este equipamento está coberto pelos prazos de garantia e normas contidas no Certificado de
Garantia que acompanha o produto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentre os cuidados que você deve tomar com seu equipamento, o mais importante é o que diz
respeito à reposição de peças,

garantir a vida útil de seu aparelho, reponha semente peças originais. Elas têm a garantia dos
ões e as especificações técnicas exigidas pelo representante AUiage,

Chamamos a sua atenção para a nossa rede de revendedores autorizados. Só ela manterá seu
equipamento coristantemente novo, pois t.em assistentes técnicos treinados e ferramentas especificas
paia d correta manutenção de seu apareltio.
Sempre que precisar, solicite a presença de um técnico representante AUiage na revenda mais próxima,
ou solicite através do Serviço de Atendimento AUiage: + 55 (1&) 3512-1212.

c/'
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MARCAS REGISTRADAS

Todos os termos mencionados neste manual que são marcas registradas conhecidas, marcas
comerciais registradas ou marcas de serviço foram apropriadament e rotuladas como tais. Outros
produtos, serviços ou termos que são mencionados neste manual podem ser marcas registradas,
marcas comerciais registradas ou marcas de serviço de seus respectivos proprietários. A Alliage S/A
não faz nenhuma reivindicação quanto a estas marcas registradas. O uso de um termo neste manual
não deve ser considerado como de influência sobre a validade de qualquer marca registrada, marca
comercial registrada ou marca de serviço.

Copyright © 2019 Alliage 5/A. Todos os direitos reservados.

As características de desempenho fornecidas neste manual são apenas para referência e não devem
ser consideradas como especificações garantidas.
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Manual do Proprietário

1. INFORMAÇÕES GERAIS
1.1.PREZADO CLIENTE

Parabéns peta excelente escolha. Ao comprar equipamentos com a qualidade AI.LIAGE, pode ter
certeza da aquisi(;ão de produtos de tecnoloqia compatível com os melhores do mundo em sua classe.

Este manual lhe oferece uma apresenta(;âo qeral do seu equipamento, descrevendo detalhes

importantes que poderão orientá-lo na sua correta utilização, assim como na solução de pequenos
problemas que eventualmente possam ocorrer,
Este manual deve ser lido por completo e conservado para futuras consultas.

1.2.INDICAÇÕES PARA USO
As Unidades de Água Odontológicafj destinam-se a traballios auxiliares como fornecimento de água
para a realização de práticas odontológícas, sendo que o mesmo ê para uso exclusivo odontológico.

1.3.CONTRA INOICAÇAO
Não há contraindicação conhecidas para esse equipamento.

1.4.SIMB0L0GIA

Os símbolos a seguir são usados tanto ao longo deste manual como no produto. Certifique-se de
que você entende pienamente cada símbolo e siga as instruções que o acompanha.

-1 Frágil, manusear com cuidado Empilhamento máximo

L L.

r

Proteger da chuva Limite de temperatura

j

r T

Este lado para cima Não pise

L J

^ vl/ ■’

Proteger da luz solar Não reutilizar

I.

O

cr
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UnidadG de Agua Syncrus G2

135°C Esterilizávelem um esteriLizadora

vapor (autocLave) em temperatura
especificada

RedcláveL

Indica que o produto deverá ser
Levado a um local especial de
coleta de lixo no final de sua vida

útil Aplica-se tanto ao dispositivo
quarrto aos acessórios

Partes aplicadas tipo B

A
Dispositivos sensíveis à
eletrostática (ESO)

Atenção

Terra de proteção Ação obrigatória

Siga as instruções para utilização Advertência geral

Advertência:

Alta Tensão Acionamento do 6io-system

US8

OUT

Arrefecimento por spray Saída USB Câmera

□
/
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Manual do Proprietário

MA^ER VALVE

t

Vélvuta Master (Chave para corte
^ de água e ar)

Separador de amálgama ativo OFF

WATCR

^ Chave seietora alimentac,âo cie
água rede/reservatório

Acionamento do refletor
I I I i I

Inversão do sentido da rotação do
micromotor elétrico Desce assento

4-

Sobe assento \ Sobe encosto

Sug.ador de saliva válvula
controlável (Venturi)

Desce encosto

U
Sugador com válvula controbável
(Vac-plus)

Acionamento da água na bacia

u

[IX] Acionamento de água no porta-
copo ^lll) Aviso sonoro

0
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Unidade de Agua Syncrus G2

Acionamento do aquecimento de
água.

Separador de amálgama - Função
interrompida

Indico que equipamento está em
conformidade com as diretivas

2011/65/EÜ e 2015/863/fU

sobre a Restrição de utilização
de determinadas substância

perigosas em equipamento elétrico
e eletrônico.

I I c
Representante autorizado na

omunidade europeia
RoHS

|model| REFModelo Número do catálogo

# Número do modelo SN Número de série

Fabricante Data de Fabricação
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ADVERTÊNCIAS, CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES

AUiage S/A Industrias Médico Odontológico
Telefone: +55 (16) 3512-1212

Rodovia Abrâo Assed. Km 53 - CEP U097-500-Ribeirão Preto - SP -Brasil-
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Manual do Proprietário

2. ADVERTÊNCIAS, CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES
Advertências gerais

Leia e entenda todas as instruções contidas nestas instruções de uso antes
de instalar ou operar este equipamento.

Usar somente o equipamento em perfeitas condições e protegera si. pacientes
e terceiros contra eventuais perigos.

Este equipamento deve ser instalado e operado por pessoal familiarizado com

as precauções necessárias.

A Unidade de Agua Odontolcgica possui 4 diferentes interações com o usuário,
são elas:

- Etiqueta de identificação: Localizado na parte lateral do equipamento:

- Simbologiâs de segurança; Localizado nos locais de riscos e ern sua etiqueta
de identificação;
- Pedal de controle: localizado no braço assistente;
■ Reguladores de vazão de agua.

Durante o transporte
0 equipamento deve ser transportado e armazenado, observrondo o seguinte:
● Manusear com cuidados para evitar quedas, vibrações excessivas e impactos;
● As setas da embalagem devem estar apontando para cima;
● Para manusear a embalagem como uma unica unidade considere o indicador do centro de gravidade
● Nãü empilhar acima da quantidade indicada na embalagem;
● Não ande ou fique em pé acima do pacote

● Proteger contra a Luz solar, umidade, água e poeira;
● Observar os limites de temperatura, pressão e umidade relativa.

Durante a instalação do equipamento

A As instruções para instalação se encontram no manual de serviço, acessível
somente para técnicos autorizados.

0 equipamento deve ser instalado somente pelo técnico autorizado.

Este é um procedimento técnico que não poce ser executado pelo usuário.

e

çf
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Unidade de Agua Syncrus G2

Para evitar o risco de choque elétrico, este equipamento deve ser conectado

apenas a urna rede de alimentação com aterramento para proteção.

Antes de ligar o equipamento certifique-se que o mesmo esteja conectado err'
tensão correta.

● O equipamento deve ser instalado apenas por assistentes técnicos autorizados.

● Devem ser seguidas as recomendações do manual serviço quanto è obrigatoriedade da existência
de aterramento de proteção.
* instale o equipamento em um local onde não estará em contato com a umidade, égua, plantas
e animais,

● Instale o equipamento em um local onde não será danificada pela pressão, temperatura, umidade,
luz solar direta, poeira, sais ou produtos corrosivos.

● Este equipamento não foi projetado para uso na presença vapores de misturas anestésicas
inflamáveis ou oxido nitroso.

● Coloque quaisquer outros dispositivos externos a pelo menos 1,5 metros de distância do
equipamento, para que o paciente não possa tocar no em qualquer outro dispositivo externo
enquanto ele estiver sendo atendido,

● Devem ser seguidas as recomendações deste manual referente à EMC. Equipamentos de
comunicações e fontes geradores de RF podem afetar o funcionamento do equipamento,

^^^quipamentü pode causar rádio interrerência ou, interromper a operação de equipamentos proximos,
''ido necessário tomar medidas miiiqalórtas, como reorieniação, relocaçâo do equipamento ou

uíindagem do local.

Antes do uso do equipamento

Para ajudar a garantir uma higiene adequada e proteger contra doenças infecciosas, antes da
primeira utilização, o equipamento deve ser limpo e desinfectado observando as instruções contidas
neste manual.

Durante o uso do equipamento

● Sob nenhuma circunstância o padenle pode operar o equipamento.
● 0 paciente não deve locar em outras partes além daquelas específicas para ser atendido,
● 0 equipamento deverá ser operado somente por profissionais da área da saúde com qualificação,
● Para operar o equipamento, o pessoal de operação deve:
■ Ler e entender o manual do usuário

- Estar familiarizado com a estrutura e funções fundamentais deste equipamento,

- Estar familiarizado com os protocolos de situação de emergência deste equipamento.
- Ser capaz de reconhecer irregularidades no funcionamento do equipamento e implementar as
medidas apropriadas, quando necessário.
● O equipamento foi projetado de acordo com as normas de compatibilidade eletromagnética, mas
em condições muito extremas, pode causar interferência com outros equipamentos, Não utilize este
equipamento em conjunto com outros dispositivos muito sensíveis a interferência ou com dispositivos

ijy^criem altos distúrbios eletromagnéticos.
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Manual do Proprietário

● Não posicione o paciente no equipijmerUo enquanto estiver iniciando o mesmo, pois o paciente
pode se ferir se o equiparrjenlo não funcionar correlamente. No caso de um erro que requeira
desligar e ligar o equipamento, remova o paciente antes de üqa-lo novamente.

● Em caso de risco para o paciente, pressione o botão de emergência imediatamente localizado na
parte lateral do equipamento.

● Se este produto for exposto a égua, umidade ou substâncias estranhas, desLigue-o imediatamente
e entre em contato com um Centro de Servigo Autorizado Alliage.
● Em caso de dano ou defeito, não use o equipamento e entre em contato com um Centro de Serviço
Autorizado Alliage.

● Não use 0 equipamento se aigum de seus compartimentos ou peças estiver danificado, solto ou
tiver sido removido. Entre em contato com um Centro de Serviço Autorizado da Alliage e solicite
0 reparo ou a substituição de quaisquer gabinetes ou peças danificadas, soltos ou removidos do
equipamento antes de usar o equipamento novamente.
● Não toque no equipamento ou use-a se eia estiver sendo reparada ou se os gabinetes do
equipamento tiverem sido removidos.

● Não abra nem remova nenhum dos gabinetes do equipamento. Nenhuma parte interna pode ser
reparável pelo usuário.

● Em caso de queda ou impacto de partes móveis causando a quebra da mesma, cuidado ao manusea-
las, pode haver partes cortantes.

● Este equipamento não produz efeitos fisiológicos que não sâo óbvios ao operador.

● 0 operador não pode entrar em contato com o paciente quando estiver em contato com conectores
acessíveis.

● O operador não pode utilizar ferramentas para abrir o equipamento.

Prevenção contra contaminação cruzada

1	

Deverão ser tomadas medidas de limpeza e desínfecção/esterilização
adequadas para evitar a contaminação cruzada entre os pacientes, utilizadores
e outras pessoas.

● Para cada novo paciente, execute os procedimentos de limpeza, desinfecção / esterilização e de
acordo com as instruções contidas neste manual.

Após a utilização / operação do equipamento
● Desligue o equipamento so nâu estiver em uso por muito tempo.

● Todas as partes que* tiveram contato com o paciente devem ser limpas e desinfetadasA‘St(?ritizadas
a cada novo paciente para evitar a transmissão de agentes infecciosos que possam causar doenças
graves.

» Realize a limpeza e desinfecção/esterüizaçào conforme instruções contidas neste manual,
● Não desconecte o cabo mi outras conexões sem necessidade.

● Não modifique nenhuma parte do equipamento.

Precauções em caso de alteração do funcionamento do equipamento

Se 0 equipamento apresentar alguma anormalidade verifique se o problema está relacionado em
algum item listado no tópico “Diagnóstico de problemas" deste manual do usuário,

Se não for possível solucionar o problema, desligue o equipamento, entre em contato com uma
listência Técnica Autorizada Alliage.

aquecedor só pode ser trocado pelo prestador de serviço autorizado Alliage.
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Unidade de Água Syncrus G2

0 fabricante NÀO se responsabiliza;
● O equipamento seja utilizado pafa outros fins que não aqueles para os quais
foi concebido.

● Danos causados ao equipamento, o operador e / ou paciente, como resultado

de instalação incorreta e procedimentos de manutenção em desacordo com as
instruções de operação que acompanham os equipamentos.

Precauções para redução de impacto ambiental

A Alliage S/A visa alcançar uma política ambiental para promover o fornecimento de produtos
médicos e odontológicos ambientalmente conscientes que continuamente minimizam o impacto

ambiental e são mais amigáveis ao meio ambiente e à saúde humana.
Para um manter um impacto mínimo ao meio atnbiente, observe as recomendações abaixo:
● Após a instalação encaminhe os materiais recicláveis para processo de feciclagem,
● Durante o ciclo de vida do equipamento, desligue-o quando o mesmo não estiver em uso.

● Para prevenção da contaminação ambiental, o descarte de resíduos e consumíveis devem seguir
o procedimento normal para resíduos biomédicos.

Os resíduos biomédicos englobam materiais não agudos susceptíveis de causar doenças ou suspeitas
de abrigar organismos patogênicos que devem ser armazenados em um saco amarelo devidamente

rotulado com um símbolo de risco biologico, armazenados num recipiente resistente a perfurações,
estanque, até o recolhimento e incineração.

As embalagens do &quipamento é composta por madeira, papelão, plástico e
pnliuretann expandido fPU) que são materiais 100% recicláveis.

DIMENSÕES:

Unidade principal: 920 X 8é0 X SSOmin / MASSA: Aproximadamente: 20 Kg

Precauções em caso de inutiüzação do equipamento

Para evitar contaminação ambiental ou uso indevido do equipamento, quando o mesmo for
inutilizado, estes devem ser descartados (conforme legislação vigente) em local apropriado, pois
05 materiais existentes em seu interior podem contaminar o meio ambiente.

Para o Espaço Econômico Europeu (EE£), este produto está sujeito à Diretiva 2012/19/EU, bem como
às leis nacionais correspondentes. Esta diretiva exige que o produto deverá ser levado a um local
especial de coleta de lixo no final de sua vida útil. Aplica-se tanto ao dispositivo quanto aos acessórios
Entre em contato com o revendedor se a disposição final do produto for necessária.

Esse equipamento não deve ser eliminado romo lixo doméstico.

O
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DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA

AUiage S/A industrias Médico Odontológkro
Telefone: +55 06) 3512-1212

. Rodovia Abrâo Assed, Km 53-^ CEP 14Q97-500-Ribeirão Preto - SP -Brasil
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Unidade de Água Syncrus G2

3.DESCRIÇA0 GERAL 00 SISTEMA

3.1.DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Unidade de água para uso odontológico, para trabalhos auxiliares como fornecimento de agua para
coleta de dejetos e ativação da cuspideira e sugadores.

3.2.ESPECIFICAÇÃO DE APLICAÇÃO
As Unidades de Água Odontológica destinam-se a trabalhos auxiliares como fornecimento de água
para a realização de práticas odontológicas, sendo que o mesmo é para uso exclusivo odontológico.

3.2.1 .Princípios de operação
Acoplada a cadeira, com painel de controle eletrônico, que aciona as funções agua na bacia, água
no porta-copo, acionamento do Bio-System, parada emergencial da cadeira, 'aquecimento de égua
da seringa tríplice e 'luminosidade dos reservatórios.

Temporizador programavel para o acionamento da água no potta-copo e na cuspideira por um

intervalo de tempo definido pelo profissional, proporcionando grande economia de água no
consultório.

3.2.2.Características físicas significantes

Estrutura do conjunto construída em aço com corpo em ABS injetado com proteção anti-UV. Pintura
lisa de alto brilho a base do epoxi, poümerizada om estufa a 250°C, com tratamento fosfatizado
resistente a corrosão e materiais de limpeza.

Corpo superior da unidade, com localização adequada para melhor posição de cuspir, com cuba

^[^atível em 180'^ proporcionando total conforto ao paciente,
oa da cuspideira em cerâmica, profunda e de fácil remoção para higiene e assepsia, acompanha

ralo para retenção de sólidos.
Sistema de regulagom da vazão d<? agua que permite um ajuste fino no fluxo de água da bacia o
do porta-copo.

Possui filtro de detritos facilitando a limpeza e desinfecção.
Suctores com acionamento automático de fácil manuseio, que proporcionam um excelente
desempenho operacional, permitem ao profissional uma melhor visualização do campo operatório
com diminuição do risco de contaminação pelo aerossol e maior conforto ao paciente,
'Sugadores de alta potência com acionamento individual elétrico de baixa voltagem, proporciona
leveza e precisão no acionamento.

●Seringe tríplice de bico giratório, removível e autoclavavel.
●Sistema duplo para alimentação de água (rede/reservatório),
●Válvula master {chave para o corte de água).
●Separador de amálgama: sistema que consiste em separar da secreção partículas da amálgama.
Metal pesado extremamente prejudicial para o meio ambiento.
Braço Alcance com puxador bilateral: suporte dos terminais com ampla movimentação horizontal que
permite a aproximação ideal ao campo operatório e excelente acessibilidade aos diversos recursos

disponíveis. Otimiza o trabalho priorizando a ergonomia e a bíossegurança.
Seleção automática das pontas através de válvulas pneumáticas individuais, possibilitando leveza
no seu acionamento,

'Bio-System: sistema de desinfecção, que proporciona a limrseza interna das mangueiras e terminais
através de líquido bactericide, prevenindo riscos de contaminação cruzada.

' Itens opcionais

cr"
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3.2.3,Perfil do usuário

A Unidade de Água Odontoloyica pode ser utilizada por ambos os sexos, com o nível mínimo de

alfabetização com capacidade de ler e compreender imagens, símbolos. ícones, caractet es ocidentais
{fonte Arial), caracteres alfas numéricos, não podendo apresentar um grau de imperfeição visual
para leitura ou visão e grau médio de comprometimento da memória recente, não estando em

capacidade claras de executar as atividades e funções do produto de maneire corretas a profissão,
O usuário precisa ser profissional na área da saude qualificado e treinado para desempenhar
atividades, funções frequentemente utilizadas na aplicação da Unidade de Água Odontológica e
suas funções de operações primárias.

as

3.3.INDICAÇÕES MÉDICAS DESTINADAS
As Unidades de Agua Odontológica são destinadas a auxiliar nos trabalhos cie remoções de cáries,
remoção de restaurações e à oduntosecção, como auxílio na extração de dentes, também indicadas
para síndrome de ardéncia bucal, abcessos dentários, abraçao dentária, dentre outras ligadas a
tratamento dentário.

0
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Unidade de Agua Syncrus G2

3APRINCIPAIS COMPONENTES DO PRODUTO

3A1.Unidade

0 conteúdo desta página é do caráter informativo, podendo o equipameniu se apresentar
diferente do ilustrado. Portanto, ao adquirir o produto verifique a compatibilidade técnica
entre o equipamento, acoplamento e acessórios.

vista infprior

vista lateral

viSta inferior

●Mangueiras dos sugadores
disponível nas versões lisa

ou con ugada.

Unidade sem acoplamento braço alcance
"supone de pontas incorporado a unidade"

■01 - Piixador

●02 - Seringa triplice
'03 - Suctor para bomba vácuo

■04 - Suctor tipo ventui i

*05 - Pciíne! de controle

'06 - Braço alcance
'07 - Acionamento elétrico de água no pcrra-copo

'08 - Acionamento elétrico de água na cuba
03 - tuba

'10 - Tampa do ralo

n - Condutor de ácjua da cuba

‘ 12 - Porta-copo

* 13 - Sensor óptico

‘14 - Válvula master-libera/bloqueia égua
■15 - Válvula seleicra de água - reservatório/rede

16 - Acionamento/regulagem do fluxo de água na cuba
'17 - Regulaqem do fluxo de água no porta-copo

*18 - Acionamento aquecimento de água da seringa
'19 - Engate rápido saída de ar

’2Ü - Engate rápido saída de água
*21 - Acionamento Bio-Sysiem

' Itens 07 e 08 com tempori/ador programável para o acionamento de água na
cuba G no porta-copo por um intervalo de tempo definido pelo profissional.

■ Itens opcionais

0
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3.4.2.Acessórios

O O G O
TB TM FO MME
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Unidade de Agua Syncrus G2

’01. Terminais;

- Borden (TB)
- Midwest (TM)

- Fibra óptica (FO)
- MicroiTiütor elétrico (MM£'i

‘02. Fotopoümerizador

»‘03. Pedal acionamento de água da cuba ou porta-copo
04. Kit jato de bicarbonato (modelo Jet Hand)
‘05. Acoplamento braço alcance com capacidade para até 5 pontas
● Disponível nas versões com e sem articulação
'06. Acoplamento braço alcance com capacidade para ate 3 pontas

● Disponível nas versões com e sem articulação
'07. Seringa tríplice corn corpo totalmente metálico ou corn manopla injetada em term.oplástico
●08. Seringa tríplice com corpo totalmente injetado em termoplastico
'09. Condutor de agua do porta copo (2 modelos)
● Disponível nas versões com e sem sensor óptico
‘10. Suctores com corpo totalmente metálico üu injetado em termoplástico;
- Suctor tipo Venturi

- Suctor tipo Venturi de alta performance
- Suctor maior para Bomba Vácuo

- Suctor menor para Bomba Vacuo

- Escova para limpeza do suctor

● Cânula de aspiração
■ | 1. Acionamento Bio-System
■'12. Válvula scletora de água - reservatório / rede
13. Válvula master (Sistema que permite corte do fluxo de égua e ar para o consultório.)

●14. Kit Câmera intra oral

‘15. Cuba confeccionada em material injetado
■Ib. Pedal progressivo
■ 17. Pedal progressivo com acionamento / corte de água

^^■18. Kit aquecedor para seringa tríplice
19. Painel de controle braço alcance

'20. Kit Multimídia
■Itens Opcionais (Sujeito a disponibilidade comercial)

A
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As unidades poderão ser compostas por:

Opcionais Siglas

1 Suctor 8V

1 Suctor Venturi

1 Suctor Venturi + 1 Suctor 8V

2 Süctores Venturi

2 Suctores 6V

1 Seringa + 1 Suctor Venturi

1 Seringa + 1 Suctor BV

1 Seringa + 1 Suctor Venturi + 1 Suctor BV

1 Seringa + Z Suctores Venturi

1 Seringa + 2 Suctores BV

1 Seringa + 1 Foto + i Terminal Alta Rotação + Terminal Micromotor
1 Suctor Venturi

T Seringa i 1 Foto r 1 Terminal Alta Rotação r Terminal Micromotor
+ 1 Suctor BV

Fotopolimerizador

Terminal Borden

TBV

TV

2T

2 TV

2TBV

STV

5 TBV

3T

3TV

3T BV

5T

5T 8V

OPTi

TB

Terminai Midwest

Terminal Fibra Óptica

Terminal Micromotor Elétrico

Porta Copo

Câmera Intra Oral

Braço Alcance

Acionamento por painel eletrônico

Equipamento completo

TM

FO

MME

E

CAM

ALC

P

FULL

éJsS ● 14-C&’-SW

Etiqueto de identificação "campo
responsável em identircar a configuração
dü produto".

NOOUCT ! 9HO&UTO 7CNS1PM /
rEHSÁO

12/24 V-
FOCQUCttCV/

PgtQUÉUCUO.P

(f 50 / 60 H2

ÇQWfC6<;»*nOW / COMnqUB*Ç*0 fivçilln* ANVJSA.

C€ A ©EC REP r
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Unidade de Agua Syncrus G2

3.5.PARTES APLICADAS

0 seguinte item é usado no tratamento do paciente

Duração do
contato

Membrana Mucosa 1 min

Tipo de partes Tipo de contato Classificação

Canulâ do sugador

Bico da seringa

Desracávcl N/A

Destacável Membrana Mucosa N/A1 rnin

■ Não fornecido com o produto.

3.6.POSICIONAMÊNTO DAS ETIQUETAS

A figura a seguir ilustra a localização das etiquetas nos equipamentos do equipamento.

^ C^i««c4diQira

K-, $JC£P
■Jii

TRN&JON /PftOOUCT / PBOOUTO

ti ACU* QPOyOtóClCtSu\r

12/24 V-

FlÈQUCNC* /
fBfQUÉNCUO.P

d .JLj 50 / 60 Mz

COW»lCU»*TTON /<OW>ICUftACAO fte^islro AWVUA;

ce AOEC REP

Imagem ilustraliva
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3.7.REQUISITOS DO SISTEMA

3.7.1.Requisitos do compressor

0 compressor é requisitado para prover o ar comprimido para uso cl ínico e laboratorial, possuindo
desempenho estável e capacidade de fíuxo de acordo com as exigências mínimas exigidas para a
instalação do consultório odoniológico, além de ser isento de óleo ou emissão de fumaças, vapores
ou odores desagradaveis.

Deve possuir um sistema de segurança com válvula que entra em funcionamento para liberação da
pressão, caso haja falha do pressostato e também um protetor de sobrecarga com a finalidade de
proteger o equipamento de superaquecimento. O local de sua instalação deve ser um lugar arejado,
do preferência fora do consultório e não deve ser instalado em dependências sanitárias tais como

banheiros e lavabos, a fim de minimicar a contaminação do ar utiÜ2ada nos consultórios,
Para segurança do paciente, do operador e o perfeito funcionamento do produto, a instalação do
compressor deve respeitar as seguintes recomendações:
Instalar um dispositivo de alivio de pressão juntamente ao compressor;

Instalar filtro de ar com regulador de pressão, evitando assim que o óleo, a umidade e partículas
sólidas penetrem no interior do consultório e posteriormente atinja suas partes vitais, como por
exemplo; valvulas. peças de mão. etc;
Instalar o compressor próximo do ponto de alimentação para evitar perdas;
Nas instalações utilizar preferencialmente tubos de cobre rígidos. As tubulações podem ser
executadas também com tubos de aço galvanizado, aço inoxidável, nylon ou polietileno.
Limite de pressão de 80 psi;
Limite taxa de fluxo > 47 Ni/miii;

Limite de umidade entre 40 e 60%;

Limite de contaminação do óleo de 0,5 mg/m^;
Limite de contaminação de partículas < 100 partículas / (partículas de tamanho entre 1 e 5pm);
^Regulamentos relativos à qualidade do ar vão de acordo com legislação de cada país.

3.7.2.Requisitos da bomba vácuo

A Bomba de Vácuo é requisitada para oossuir alto poder de sucção, a fim de permitir ao profissional
uma melhor visualização do campo operatório com diminuição do risco de contaminação pelo aerossol
e maior conforto ao paciente, evitando o seu constante deslocamento à unidade de água, durante
0 procedimento clínico.

0 bom funcionamento da Bomba de Vácuo e indispensável para assegurar o controle de infecção
no consultofio e a assepsia da cavidade bucal do paciente, pois aspira e drena os residuais do meio

bucal para fora dc consultório. As partes maiores dos sólidos devem ficar retidas em um separador
de detritos, de onde diariamente devem ser removidas.

A Bomba de Vácuo deve ser instalada em um local onde nãc será danificada pela pressão,
temperatura, umidade, luz solar direta, pó ou sais. O equipamento não deverá ser submetido à

inclinação, vibrações excessivas, ou choques (incluindo durante transporte e manipulação).
A potência de sucção deve ser reguLaaa por um registro conforme a necessidade do consultório e o
motor deve possuir um protetor térmico, que desligue o equipamento em caso de superaquecimento
e evita a queima do motor,
A Bomba de Vácuo deve possui uma pressão mínima de vácuo no valor de 75 mmHg para que os
sugadores tenham um poder de sucção suficiente para a aspiração da cavidade bucal e o valor para
a pressão máxima de vacuo deve ser de 500 mmHg por consultório instalado,
Para aumentar consideravelmente a vida útil de seus componentes, os materiais utilizados na

fabricação devem ser aliamente resistentes à corrosão.
Para segurança do paciente, do operador e o perfeito funcionamento do produto, a instalação da
^Rba de Vácuo deve respeitar as seguintes recomendações;
^ ..quipamento não foi projetado para uso em ambientes onde vapores, misturas anestésicas
inflamáveis com o ar. ou oxigênio e óxido nitroso possam ser detectados;

0
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Unidade de Agua Syncrus G2

0 equipamento deverá ser aterrado corretamente;

Embora este equipamento tenha sido projetado de acordo com as normas de compatibilidade
eletromagnética, pode, em condições muito extremas, causar interferência com outros equipamentos.
Não utilize este equipamento em conjunto com outros dispositivos muito sensíveis a interferência
ou com dispositivos que criem altos distúrbios elelromaqnélicos;
Não submeter às paites plásticas ao contato com substâncias químicas, utilizadas nas rotinas do
tratamento odontológico. Tais como: ácidos, mercúrio, líquidos acrílicos, amálgamas, etc;
Evite derramar água ou outros líquidos dentro do equipamento, o que poderia causar curtos-circuitos;

Antes de iniciar a operação de funcionamento da Bomba de Vrácuo, certifique-se de que o pLugue
do cabo de entrada de tensão esteja conectado na rede eletrica, e que o registro de alimentação
de água esleja aberlo;

A falta de água acarretará em danos no selo mecânico e a Bomba de Vácuo náo fara aspiração;
Jamais utilize detergente ou qualquer produto espumante para efetuar a ümpeza interna dos tubos
de sucção da Bomba de Vácuo;
Não modifique nenhuma parte do equipamento. Não desconecte o cabo ou outras conexões sem
necessidade;

Anles de limpar o equipamento, desligue a chave geral;
Não utilizar material microabrasivo ou palha de aço na limpeza, não empregar solventes orgânicos
ou detergentes que contenham solventes tais como éter, tira manchas, etc;

Para evitar riscos de infecção, utilize luvas de proteção quando manipular os filtros e ralos. Descarte
os detritos e os produtos contaminados em lixo biológico:
Jamais utilize produtor, espumantes na sucção (Oesincriistantes, Detergentes, Elotadnres, etc), este
procedimento poderá danificar as parles internas do molor da Bomba de Vácuo;

Jamais utilize a solução de água sanitária para limpeza externa da Bomba de Vácuo e/ou qualquer
equipamento, pois esta mistura é altamente corrosiva e pode danificar peças metálicas.

0
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Manual do Proprietário

3.7.3.Local de instalação

Para atender as normas de segurança, nan opere equipamentos nao médiros,
como computadores pessoais, dentro da área do paciente. Fora da area do

paciente, e acsitavel a presença de equipamento nao médico, desde que seja
usado equipamento de informática aprovado e certificado.

Os equipamentos de informática devem ser aprovados pela CE e devem estar
em conformidade com as normas CE 60550-1:2005 + AM01:2D09 + AMD2:2013 e

as díretri.^es 2014/35/EU de baixa tensão e 2014/3Ü/LJE da EMC

3.8.DISPOS1ÇÂO DO SISTEMA

jào acompanham o produto

0
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Manual do Proprietário

4.0PERAÇA0

4.1.PREPARAÇÃO INICIAL

0 equipamento deve ser limpo e deíiinfetado antes da utiliaaçâo em urn novo
paciente, observando as instruções contidas neste manual.

Para isolaçao do equipamento da rede de alimentação elétrica, utilize a chave
geral.

Acionamento e regulagem de água do porta-copo*
Para acbnar a vazão de água no porta-copo, mantenha pressionado o botão (02) ate obter a
quantidade desejada, paia regular o fluxo de água utilize o registro (0.5),

Acionamento e regulagem de água da cuba
Agua na cuba disponível em todos os modelos.

Para regular o fluxo de água na cuba utilize c registro (04) e para acionar a vazão, pressione a
tecla' (01), para interromper, pressione novamente a tecla (01).

%Vista inferior

Válvula Master*

A valvula máster é um dispositivo de segurança que tem por finalidade liberar/bloquear a entrada
de água no consultório, .f de extrema importância, após o final de cada expediente, interrompe^ a
alimentação de água no consultório através da chave (ON/OFF) (07),

Regulagem da válvula seletora de água*
Para selecionar o tipo de alimentação da égua, utilize a válvula seletora (06). para selecionar a
alimentação pelo reservatório, gire no sentido horário, e para selecionar a alimentação pela rede,
gire no sentido anti-horário.

■ Itens opcionais
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Unidade de Água Syncrus G2

Utilização da seringa tríplice*
Pressione o botão (o) para sair água, (b) para sair ar ou os

dois simultaneamente para obter spray.
Acionamento do aquecimento de água’
Ao adonar a diave inierruptora (08), acenderá o Led

indicando o início do aquecimento de água da seringa.
A temperatura deverá permanecer entre cs AO^C. Para

desligar a função de aquecimento, posicione a chave
novamente.

Acionamento da água na cuba através

do "sensor óptico*"
0 acionamento da água é feito automaticamente através do

sensor óptico (09) com a simples aproximação do paciente,
proporcionando maior praticidade na operação.

A'ír'"'

I
Engate da cânula de 6,5mm
A curva do engate da cânula foi projetada para uma melhor

manipulação, mas também pode ser cortada no local indicado
com auxílio de um objeto cortante.

Substituição do padrão de acoplamento da cânula
Caso haja necessidade de utilização da cânula (a) no sucícr 8V,
faça a substituição do acoplamento da cânula conforme
procedimento abaixo:

Retire o acoplamento (b) desenroscando-o do conjunto suctor BV.

Enrosque o acoplamento (c) no conjunto suctor BV e encaixe o
engate para cânula.

Regulagem do spray "terminais de alta e

baixa rotação TB/TM"’'
A regulagem é feita através de um registro
posicionado no terminal. Gire-o para diminuir ou

aumentar o spray.

Obs: 0 terminal duplo "TB" por nâo ter spray
dispensa o regulagem.

‘ Itens opcionais
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Manual do Proprietário

Acionamento dos Terminais

Pedal progressivo* (fig.1)
Para o funcionr.menro dos insiiumentos rotativos, reUre

do suporte o instrumento a sor utilizado, acione o pedal de
comando (b).

Pedal progressivo com função chip-blower / sistema de

bloqueio de água das peças de mão' (fig.2)
Para o funcionamento dos instrumentos rotativos, retire

do suporte o instrumento a ser utilizado, acione o pedal de
comando (b).

Para acionar o sistema de bloqueio de água das peças dc
mâo, posicione a chave (d) em Off para desbloquear. Volte à

posição inicial para bloquear.
Pressionando a tecla (e) para baixo, acionará ar nas pontas.

Pedal chip-blower* (fíg.3)
Para o funcionamento dos instrumentos rotativos, retire

do suporte o instrumento a ser utilizado, acione o pedal de
comando deslocando a alavanca (a) com os pés.

A potência (alimentação de ar) pode ser controlada pelo
operador com maior ou menor pressão sobre a alavanca do

pedal (a).

O sistema “chip-blower" permite a liberação do fluxo de ar
com a turbina parada (função de ar).
Pressionando a tecla (e) para baixo, acionará ar nas pontas,

^^sionando a tecla (c) para baixo e deslocando a alavanca
^ , para direita juntamente, acionará a turbina de alta

rotação ar e água (spray).

fÍ9-l

Fig.2

.F'9-3

‘ itens opcionais
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Unidade de Água Syncrus G2

Acionamento dos suctores

Ao retirar o suctor do suporte das pontas, ÍBV ou Venturi), o mesmo

entrará em funcionamento automaticamente.

Os sucto'es BV possuem ajuste da vazào de aspiração conforme sua
necessidade, ele é feito através da alavanca acoplada no suctor,

movimentrindo para cima ou para baixo.

Acionamento através do paineL de

comando do braço alcance*

15 - Acionamento subida do assento.

If) - Acionamento descida do assento.

17 - Acionamento subida do encosto.

18 - Acionamento descida do encosto.

■ Itens opcionais
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Manual do Proprietário

Fotopollmerizador*

e o
135®C

a - Antes de utilizar, por favor,

esterilize o condutor de luz,

desinfete a peça de mão e
o cabo.

b - Insira o condutor de luz

na peça de mão até que se
escute um leve click e sinta

que encaixou correiamente.

c - Insira c protetor ocular no
condutor de luz.

A Atenção
Mantenha o condutor de luz sempre protegido por filme de

trocada a cada paciente. Este procedimento protege o condutor de Luz contra riscos e
acúmulo de resíduos indesejáveis.

PVC descartável que deve ser

■ Pressione o botão para ligar o equipamento (Ol)
- Selecione o modo de aplicação pressionando o botão de seleção (02),
cujas variações são;
- Contínuo: Modo máximo e contínuo de intensidade de luz (mesma

luminosidade do início ao fim da polimerização).

^gmpa: Modo gradual a intensidade de luz, aumenta gradativamente ,
Lsado: Modo pulsanie são ciclos que oscilam numa frequência fixa,

● u modo de aplicação escolhido será visualizado no display.
● Para programar o tempo, pressione o botão (03) e escolha o tempo de 5

à 20 segundos, que será visualizado no display (04).

Utilize 0 tempo de polimerização recomendado pelo fabricante da resina

composta e realize sempre restaurações em camadas incrementais de
espessura máxima de 2mm,

: ru í
■e __

i

I©
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CJ
d - Após selecionar o modo de

aplicação e a escolha do tempo,

retire a capa de proteção do
condutor de luz, leve a peça de
mâo à boca do paciente e posicione
0 condutor de luz a uma distância

segura.

e - Para iniciar o ciclo de

polimerização, pressione
0 botão de disparo. Para

interromper basta acionar
novamente.

O

©

● Itens opcionais
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Unidade de Água Syncrus G2

Advertências

- Jamais direcione o feixe de luz azul para os olhos:
- Proteja o campo visual utilizando o Protetor Ocular;

- 0 Protetor ocular tem o objetivo de filtrar somente a luz azul que atua na fotopolimerizaçâo
de resinas para proteger a visão e ainda permite que a iluminação ambiente tenha passagem
para o campo operatório.

A

Desligamento automático:

0 equipamento se desligará automaticamente quando não estiver em uso por mais de 3
minutos. Para ligá-lo novamente, pressione o botão liga/desliga.

Como abastecer os reservatórios (água seringa / pontas)
Retire o reservatório desenroscando-o e faça a reposição de água. Após a reposição recoloque-o.
Use sempre água filtrada ou produtos assépticos.

Bio-System*
Retire o reservatório desenroscando-o e faça a reposição. Use solução de água clorada 1:300.
O preparo da solução é feito do seguinte modo: a partir de uma solução de hipoclorito de sódio a 1%
prepara-se uma solução de cloro a 500 p.p.m.
Modo de preparar a solução: utilizar ml da solução de hipoclorito de sódio a 1% e diluir em 500 ml
de água (1 para 20). Esta solução deverá ser preparada diariamente.

Advertência

- Seguir rigorosamente esta proporção para evitar danos no equipamento e um resultado
eficiente na desintecção.

A

Acionamento Bio-System*
Retire as peças de rnão dos terminais. Leve os terminais das

peças de mão até a pia ou cuba da unidade de égua.
Abra totalmente os registros do spray dos terminais, Acione

por alguns segundos a teclo de acionamento do Bío-System
para efetuar a desinfecção interna dos componentes do
Equipo com líquido bactericicla.

Logo após, acione o pedal de comaiido por alguns segundos
para efetuar enxágue, afim de se eliminar os resíduos químicos

do líquido bactericida retidos internamente nos componentes
da Unidade de Água.

A

A
Advertência

- Este procedimento deve ser feito ao iniciar o

expediente e após cada paciente.

■ Itens opcionais
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LIMPEZA, DESINFECÇÃO E ESTERILIZAÇÃO
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Unidade de Água Syncrus G2

5.ÜMPEZA, DESINFECÇÃO E ESTERILIZAÇÃO

Antes de iniciar o procedimento de Limpeza e desinfeci^âo, desligue a chave
gerai do equipamento para evitar danos permanentes.

Para sua proteção, durante o processo de limpeza e desinfecção do equipamento
utilize EPIs como Luvas descartáveis e rjculos de proteção.

O processo de limpeza e desinfecção deve ser realizado a cada troca de paciente.

Ao iniciar o processo, verifiquc= a existência de sujeira visível, tais como sangue ou saliva.
Limpe cuidadosamente toda região de contato do paciente, tal como revestimento do estofamento.

Para a limpeza utilize um pano limpo e macio umedecido com sabão neutro e depois realize a secagem
com um pano limpo e macio ou toalha de papel.
Para o processo de desinfecção do equipamento utilize espuma detergente desinfetante que possuam
componentes ativos a base de Cloreto de didecildimetilamònio.

Aplique a espuma detergente desinfetante sobre a superfície ou sobre um pano limpo e espalhe sobre
a Superfície a ser tratada. Respeitar o tempo de contato antimicrobiana indicado pelo fabricante.
Após a aplicação, deixar secar. Não enxaguar.
Algumas das partes removíveis que entram em contato com o fiaciente podem ser autoclavadas, Essas
partes são: Bico da seringa, Cánula dos sugadoros.

135“C Todos os acessórios adequados para esterilização devem ser esterilizados
somente em autoclave a 135° C com pelo menos 3 minutos de tempo de espera
e com pressão de 2,2 bar.

Se esses itens forem autoclavados, a desinfecção por métodos alternativos não é necessária.
Não existe liinite de ciclos ou tempo de aplicação que o equipamento e suas partes podem tolerar
durante o processo de limpeza, desinfecção e/ou esterilização, seguindo as instruções doste manual.

Não derrame sobre o equipamento liquido desinfetante.

Não utilize solventes orgânicos, porexemplo, tíner, para limpar o equipamento.
No caso de solução de revelação ser derramada no painel, limpe imediatamente,

pois Gstas soluções podem comprometer a pintura do equipamento.

Os parâmetros de esterilização devem estar sempre seguindo.
Acessórios que não são esterilizados corretamente podem causar doenças
em pacientes.

0
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5.1.DESOBSTRUÇÃO DO SISTEMA DE SUCÇÃO UTILIZANDO BOMBA DE VÁCUO

O fabricante recomenda fazer a sucção da solução d<?sinfetante edesobstriitora diariamente, evitando
o risco de contaminação cruzada e aumentando a vida útil do equipamento.
Para realização da clesinfecção do seu equipamento, recomendamos o uso da composição de:
● Princípio Ativo; Ácido Fosfórico 13,6%
● Êxcipiente: Álcool Isopropilico, Acidulante, Corante e

6'spessante.

An proceder com a sucção da solução é importante que
seja realizado em todos ns terminais de sucção e que os

mesmos estejam abertos, cfm seguida retire os suetores das

mangueiras para assepsia (Fig.a). "efetuar a autodavagem
da cânulas dos suetores".

● Preparo da Solução: Adicione 30mlda solução em 1 litro de
água. Aspire a solução com a máxima potência dos sugadores
e jogue também o líquido na bacia da unidade de água,
Na primeira utilização do produto da solução, sugerimos
adicionar 60mL do produto concentrado em 1 litro de água
durante os 5 primeiros dias, a fim de remover resíduos
acumulados.

5.2.LIMPEZA DOS FILTROS SUCTORES

Após a sucção da solução através dos suetores, retire a(s) tampa(s) (12) e o(s) filtro(s) (15) e
Lave-os em égua corrente.

V
i ■a

%

.4
Filtro para suetor Venturi / QV
na base da cadeira com caixa

de ligação integrada.
Filtro para suetor Venturi / BV

Kit caixa de ügaçlo avulsa'

Filtro para suetor tipo

Venturi no corpo da unidade'
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Unidade de Água Syncrus G2

5.3XIMPEZA DOS RALOS

Advertência

- utilize luvas de proteção quando manipular os
filtros e os ralos. Descarte os detritos e os produtos
contaminados em lixo biológico.

Retire o ralo (U), em seguida faça a Limpeza e
desinfecção.

5.4.LIMPEZA DA BACIA

Para obter melhores resultados na limpeza da bacia de seu equipamento, recomendamos o uso

da composição de:
Ácido Glicólico. Anidrido Maléico, Ácido Cítrico, Álcool Graxo Etoxilado, Essência e Agua.
Aplique a solução na bacia da unidade de água. utilize uma e;ipcnja macia ou pano limpo até que
remova as impurezas.

5.5.BIO-SYSTEM

^^iij^ire as peças de mão dos terminais. Leve os terminais das
as de mão até a pia ou cuba da unidade de água. Abra

tütalmente os registros do spray dos terminais. Acione por

alguns segundos a tecla de acionamento do Bio-System
localizado no painel de comando da Unidade de Água. para

efetuar a desinfecção interna dos componentes da Unidade
de Agua com líquido bacteridda. Logo após, acione o pedal

de comando por alguns segundos para efetuar enxágue, afim
de se eliminar os resíduos químicos do líquido bacteridda.
retidos internamente nos componentes da Unidade de Agua.

e
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DIAGNÓSTICOS DE PROBLEMAS
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Unidade de Água Syncrus G2

6.DÍAGN0STIC0S DE PROBLEMAS

6.1.SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

No caso de encontrar algum problema na operação, siga as instruções abaixo para verificar e consertar
o problema, e/ou entre em contato com seu representante.

Imprevistos Provável Causa Soluções

- Deficiência de ar no com- - Regularizar fornecimento
de ar, ^

- Suctores sem sucção.
pressor.

- Filtro com excesso de detritos. - Remover e lavar filtro.

- Tampa do filtro mal colocada.
- Rccipiontü coletor de amál
gama parcialenente cheio 95%.

- Recipiente coletor de amálga
ma totalmentfe cheio.

- Solicitar manutenção.

- Peça de mão com baixa ro- - Pressão de alimentação do - Regulara pressão de alimen
tação. consultório abaixo do especifl^- taçào (80 PSi5

cado (80 PSI),

- Não sai égua no spray das
peças de mão,

- Deficiência de ar no compres^ ● Regularizar fornecimento
de ar.

- Abastecer o reservatório com;
água filtrada.

- Terminal de acoplamento da - Abrir o terminal. '
peça de mão fechado.

sor.

- Falta de água no reservatório.

- Peça de mão não funciona.

- Não sai água na seringa.

- Compressor desligado,

- Falta de água no reservatório.

- Ligar o corhpressofr

- Abastecer o reservatório com j
água filtrada^ k ç’
● Ligar o rompre.ssor. /

- Verificar a rede de água.
- Abrir o registro de agua. i
- Verificar a rede elétrica.

- Desligue a alimentação da;
cadeira e solicite a presença
de um Técnico.

- Chave geral da cadeira des- - Ligar a chave geral da ca
deira,

' Compressor desligado.

, - Acionamento de égua na cuba - Falta de água.
e no porta-copo não funciona. - Registro de água fechado.

- Falta de energia elétrica.
- Fusível da cadeira queimado.

- Não há fluxo de água na cuba - Sensor danificado,
quando o paciente se a proxima
(sensor óptíco).

- Solicitar presença de um
técnico,

- Distância dopaciente em rela- - Aproximar-se do sensor (dis-

çãoaosensorsuperiora BOOmm. tância inferiora 300mm),

- Sujeira na lente do sensor. - Proceder a limpeza da lente
do sensor.

- Fusível da cadeira queimado, - Desligue a alimentação da
cadeira e solicite a presença
de um Técnico.

O
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Imprevistos Provável Causa Soluções

● Ao acionar o Bio-^System nâo -Falta de líquido no reser\/ató- -Abastecer o reservatório com

liquido bactericida.

- Fusível da cadeira queimado. - Desligue a alimentação da
cadeira e solicite a presença
de um Técnico.

- Chave geral da Cadeira des- - Ligar a ciiave geral da Ca
deira,

sai líquido bactericida nos ter- rio Bio-System.
minais das peças de mâo.

ligada.

- Fotopolimerizador inoperante
complotamentG.

- Falta de energia elétrica.
- Fusível da cádeira queimado.

- Verificar a rede elétrica.

- Desligue a alimentação da
cadeira e solicite a presença
de um Técnico.

- O equipamento não está po- - Resina não apropriada para - Adquirir resina apropriada
a faixa de comprimento ;de para o comprimento de onda
onda dos fotopolirnerizadores do fotopolimerizador, ou seja'

que contenha fotoiniciadores

com canforoquinona.

limerizando as resinas,

a LED’s.

- Câmera intra oral inoperante - Falta de energia elétrica.
Fusível da cadeira queimado.

- Verificar a rede elétrica.

- OesLigufi a alimentação da
- Tecla FRÊ6ZB (A) da cêmera cadeira e solicite a presença

dc um Técnico. ■

compLetamente.

desligada,

- Pressione o botão (A) para^
ligar a câmera.

- A câmera acende, mas nâo hô

imagem na teia.
- Monitor desligado. - ügar monitor.
- Má conexâo..do cabo monitor. - Verificar conexão do cabo dc

monitor.

- Entrada de video nâo seledo- - Selecionar a entrada de

vídeo.nada.

- Cabo USB desconectado. - Conecte o cabo USB.

- Software de capitaçâo da - instale o software correta-
menle.câmera mal instalado.

Caso problemas persista, entre em contato com o Departamento de Serviço Aüiage.

íjrr
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7.INSPEÇÃ0 E MANUTENÇÃO

Procedimentos de manutonçao ou assistência podem ser realizados somente

por servido técnico autorizado pelo fabricante.

Todas as instruções para uso do equipamento como pretendido são fornecidas neste guia do usuário.
Se algum problema for detectado e não puder ser corrigido com as instruções na seção de diagnósticos
de problemas, entre em contato com o Departamento de Atendimento Alliage.

7.1.INSPEÇÃO PERIÓDICA si

£ imperativo que este equipamento serem inspecionados regularmente para garantir a segurança
operacional e confiabilidade funcional. Esta inspeção deve ser feita por pessoal familiarizado com as
precauções necessárias para evitar a exposição do paciente ao risco.
A inspeção periódica deve ser realizada em intervalos regulares (pelo menos uma vez por ano) para
assegurar que o produto está perrnanenternente seguro e operacional. Todos os componentes sujeitos
a desgaste normal devem ser verificados e, se necessário, substituídos.

O fabricante e o montador/instalador estão isentos de responsabilidade de que os resultados padrão
não estejam conformes nos casos em que o usuário não realize a manutenção recomendado pelo
fabricante.

Nem a inspeção, nem serviço é parte da gararitia do equipamento.

A manutenção realizada deve ser cJocumentada e mantida com o equipamento.

O quadro a seguir dá uma descrição dos itens de inspeção principais e frequência recomendada.

Item Descrição da inspeção

Colisão, Luzes de advertência, e
Intertravamento.

Sobreaquecimento/Ruído/Cheiro de queimado

Operação/Ruído/Vibração

Frequência recomendada

DiárioSistema de

segurança

Partes elétricas Mensal

Elevação

Mecanismo de

movimentação

Podai e Controles

Anual

Operação/Ruído/Vibração Anual

Operação/Dano Anual

Caso sejam detectados problemas durante a inspeção, entre em contato com o Departamento de
Serviço Alliage.

7.2.MANUTENÇAO PREVENTIVA

Além da inspeção anual, para garantir uma longa durabilidade e bom funcionamento de seu

equipamento, e importante realizar uma manutenção preventiva em um período máximo de três
(3) anos.

Entre em contato com o Departamento de Serviço Alliage sobre a nossa revisão pei iódica e programa
de manutenção preventiva.

(^|^ü01452



Unidade de Agua Syncrus G2

7.3.MANUTENÇAO CORRETIVA

Para roparar ou sub<',tiUjir do qualquer parto ou poça coní.ulto instruçõojs no
manual de serviço.

A mamitonçãn corretiva não podo ser realizada pelo usuário.
Nao abra o equipamento ou lente conc:er!:a-lo sozinho ou com a ajuda dealquém
sem treinamento ou autorização. Isso pode agravar o problema ou produzir

uma falha que pode comprometer a segurança do equipamento.A

A
Os cabos do alimo^ntação, placas eletrônicas, fusíveis e correias pode ser trocado

somente pelo técnico autorizado. Vide manual de serviço para informação de
conexão e ancoragem.

O equipamento ou quaisquer de suas partes não podem receber manutenção
ou assistência durante a utilização com um paciento.

O equipamento contém peças sob alta voltagem. Risco de choque elétrico.
Desligue a chave geral antes de efetuar serviço técnico.

0 manual de serviço está disponível apenas para Assistência Técnica Autorizada,

A Alliage declara que o fornecimerito de diagramas de circuito, listas de componentes ou qualquer
outra Informação que forneça assistência técnica em nome do usuário, pode ser solicitado desde que
previamente acordado entre o usuário e a Alliage,
A garantia será anulada se as peças originais forem removidas / substituídas por técnicos de serviço
não autorizados.

gyr D
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7.4.RE0E DE SERVIÇOS AUTORIZADA ALLIAGE

Todos os sefvii;05 realizados no equipamento AUiage deverão ser feitos por um Assistente Técnico
Autorizado, pois, de outra maneira, não serão cobertos pela garantia.
Caso precise solicitar esquemas elétricos e ou especificação de componentes que nào esteja declarado
no manu<3l do usuário use o Serviço de Atendimento ao Consumidor AUiage para realizar a solicitação.

Tcílcfone: +55 (16) 351^-1212

Endereço- Rodovia Abrão Assed, Km 53 - Recreio Anhangüera - Ribeirão Preto-SP/ Brasil CEP U^097-5üü

0
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8.GARANTIA

a.l.TERMO DE GARANTIA

Este equipamento é coberto pelos termos da garantia no Certificado de Garantia que acompanha
í^roduto.

A garantia !ímita-se a rcparagâo ou substituição de peças com defeito de fabricação, não incluindo a
reparação de defeitos originários de:

- Danos ou perdas causados por uso indevido ou abuso:

- Danos ou perdas causados por inobservância das instruções de uso e manutenção:
- Danos ou perdas causados por atos da natureza ou catástrofes como incêndios, terremotos,

inundações, raios, etc.
' Danos ou perdas causados falha no atendimeuto rias condições especificadas para o sistema, tais
como instalação inadequada, condições ambientais impróprias, etc
- Danos ou perdas causados pelo uso fora do teiTitório cujo o sistema foi originalmente vendido;
■ Danos ou pierdas causados por Malware (software maliciosos, tais como vírus, worm, etc que possam
danificar computadores);
●● Quedas ou batidas:

- Armazenagem inadequada;

- Assistência técnica efetuada por pessoas não autorizadas por Alliaqe,

o

8.2.PRA20 DE GARANTIA

O fabricante fornece garantia de 12 (doze) meses a partir da data da instalação, desde que
equipamento não tenha sido armazenado por mais de 12 (doze) meses, contados da data de ernissão
da nota fiscal de faturamento do cliente, primeiro proprietário, até a rjata da instalação. Essa garantia

^a^^-a-se contra defeitos de peças, matérias-primas e fabricação de seus produtos de hardware. No
n de defeitos ocorridos e notificados durant'.=- o período de garantia, serão fornecidos peças de

reposição e mão-de-obra para a substituição dos itens que forem cobertos pela garantia.

0

O FABRICANTE NAO SE RESPONSABILIZA POR NENHUMA OUTRA GARANTIA, EXPRESSA OU IMPLÍCITA,
INCLUSIVE, MAS NÃO SÓ, AS GARANTIAS IMPLÍCITAS DE COMERCIALIZAÇÃO OU ADEQUAÇÃO A
DETERMINADO PROPÓSITO E AQUELAS DECORRENTES OÉ UMA TRANSAÇÃO OU D6 UM USO COMERCIAL

A garantia expressa não se aplica ans seguintes itens: peças descartáveis, defeito ou dano causado
por negligência, mau uso, erro do operador, inslalaçao inadequada, alterações ou operações não
especificadas de produlo de hardvjare do fabricante.

EXECUTANDO AS CONDIÇÕES SUPRACITADAS O FABRICANTE NÃO SERÁ RESPONSÁVEL POR
NENHUM DANO, SEJA ELE DIRETO. INDIRETO, IRRELEVANTE OU GRAVE, QUE POSSA OCORRER

E INOEPENDENTEMENTE DA TESE LEGAL PROPOSTA, INCLUSIVE RESPONSABILIDADE ESTRITA E
NEGLIGÊNCIA.

Em nenhuma hipótese o fabricante se responsabilizará por alguma das seguintes circunstancias;
- Desempenho, falha cu interferência de qualquer rede utilizada pelo Cliente;

- Desempenho, falha ou interferência de quau]uer equipamento ou software de terceiros.
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Manual do Proprietário

9.N0RMAS E REGULAMENTOS

Esse equipamento foi projetado e manufaturado para atender as seguintes normas;

ABNTNBRIEC 6060I-1201Ü

Emenda 1:2016
Equipamento Elétrico Medico - Parte 1; Requisitos gerais
de segurança básica e desempenho essencial. !'

Equipamento Elétrico Médco, Parte 1-2: Requisitos gerais i
de segurança básica e desempenho essencial ● Norma

colateral; interferências Eletromagnéticas - Requisitos e
testes.

Requisitos gerais para segurança básica e desempenho,,
essencial de equipamentos odontoLógIcos

Equipamento eletromédico - Parte i-6: Requisitos gerais
para segurança básica e desempenho essencial - Norma
colaterat Usabilidade;

Produto? para a saúde - Aplicação da engenharia dcl
usabilidade a produtos para a saúde;

Equipamento elétrico médico - Parte 1-9: Requisitos
gerais para segurança básica e desempenho essencial -

Padrão colateral: Requisitos para projeto ambientalmente
consciente

Software de dispositivos médicos - Processos do ciclo de ,
vida do software.

Operating lights

Oentistry - Dental ursits - Part 1: General requirementst'
and test methods

Dental units - Part 2: Air, water, suction and wastewater

Systems '

Cadeira odontológica para paciente

Graphical symbols for dental equipment

Símbolos gráficos para equipamentos elétricos na prática
médica

Informações fornecidas pelo fabricante dos dispositivos
médicos.

Avaliação biológica dos dispositivos médicos - Parte 1:'

Avaliação e testes.

Dispositivos médicos - Aplicação da gestão de riscos aos

dispositivos médicos.

Sistemas de gestão da qualidade - Requisitos para fins,
regutatórios j

ABNT NBR lEC 60601-1-2:2017

ABNTNBR lEC 80601-1-60:2015

ABNT NBR 60601-1-6:2011

ABNT NBR lEC 62366:2016

lEC 60601-1-9:2014

!£C 62304:2006

■^0' 9680:2014

ISO 7494-1:2018

ISO 7494-2:2015

ABNTNBR ISO6875:2014

ISO 9687:2015

ISO 15223-1:2016

£N 1041:2008+A1 2013

ABNTNBR ISO 10993-1:2013

ABNT NBR ISO 14971:2009

ABNTNBR ISO 13485:2016

0
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

AUiage S/A Industrias Médico Odontológico
Tetefone; +55 (16) 3512-1212

Rodovia Abrâo Assed, Km 53 - CEP 14097-500 -Ribeirão Preto - SP -Brasil
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10.ESPECIFICAÇ0ES TÉCNICAS

10.1.CLASSIFICAÇÃ0 DO EQUIPAMENTO

Classe de enquadramento segundo a ANViSA

Classe I

Classe de enquadramento segundo a CE/FDA

Classe I

Classificação do equipamento segundo a norma EN lEC 60601*1

Classificação do produto para partes aplicadas - Tipo B
Proteção Contra Choque Elétrico - Classe I

Proteção Contra Penetração Nociva de Água

IPOÜ - Produto não protegido contra penetração nociva de agua e material particulado

Grau de segurança de aplicação na presença de uma mistura anestésica inflamável com o ar,
oxigênio ou óxido nitroso

Equipamento não adequado

Modo de Operação

Operação não contínua

Tempo de operação:
1 min. / Tofí: U min.

10.2.INFORMAÇÕES DO APARELHO (GERAIS)

Tensão de rede de alimentação (proveniente da cadeira)

12/2Í. V-

Frequência da rede de alimentação

50/60 HZ

Flutuação admissível

V- 10%

Número de fases

Bifésico

Chave geral

Pólo unico Mais de 100000 ciclos 20A / 250 VAC

Voltagem dentro do equipamento (Proveniente da cadeira)

12/2A

Peso líquido da unidade

so bruto da unidade

45 kg

0

'
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Unidade de Agua Syncrus G2

10.3.INFORMAÇÕES ESPECIFICAS

Pressão de ar (Proveniente da cadeira)

ao PSI (5,52 8AR)

Pressão de entrada de ar Seringa

40 PSI (2.76 8AR)

Consumo máximo de ar (Proveniente da cadeira)

80 l/min

Capacidade do reservatório de água (Proveniente da unidade de água)

1000 ml

Consumo de ar alta rotação

32 L/min

Consumo de água alta rotação

42 ml/min

Consumo de ar seringa

17 L/min

Consumo de água seringa

100 ml/min

^tema de sucção Venturi - Vácuo máximo

Í.2Ü mm/Hg

Sistema de sucção Venturi - Deslocamento volumétrico

30 l/min

Sistema de sucção “Bomba de Vácuo Bio Vac H” - Vácuo máximo

400 mm/Hg

Sistema de sucção “Bomba de Vácuo Bio Vac 11“ - Deslocamento volumétrico

120 l/min

Sistema de sucção "Bomba de Vácuo Bio Vac IV” - Vácuo máximo

550 mm/Hg

Sistema de sucção "Bomba de Vácuo Bio Vac IV" - Deslocamento volumétrico

350 !/min
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10.4.ESPECIFICAÇOES DO FOTOPOLIMERIZADOR

Potência

5,2 VA

Fonte de luz

1 L6D

Meio ativo

Semicondutor I.ED (ioGaN)

Comprimento de onda

AAOnm - 460nm

Timer

60 segundos

10.5.ESPECIFICAÇÕES DA CÂMERA INTRA ORAL

Elemento de captura

1/4'■ Color CCD

Potência

14VA

solução

480 TV line

Distância Focal

2mm - 40mm

Entrada/Saída

Digital 16bits

Sinal

520b

Alimentação do módulo

DC 5V

Resolução digital

8 Bit 256 Grad. 512x1024 pixels

Iluminação

6 L£Ds

Peso

89 g

0

(X
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Unidade de Água Syncrus G2

10.6.CONDIÇOGS AMBIENTAIS

Condições ambientais de transporte e armazenamento

Faixa de temperatura ambiente de transporte ou armazenamento

-12"C a +5Ü'’C

Faixa de umidade relativa de transporte e armazenamento

< 85% RH

Faixa de pressão atmosférica

700 hPâ a 1060 hPa

(525 mmHy a 795 mmHg)

Condições ambientais de instalação e operação

Faixa de temperatura ambiente de funcionamento

+ 10^C a +35°C

Faixa de umidade relativa de funcionamento (nâo condensado)

< 75% RH

Faixa de pressão atmosférica

700 hPa a 1060 hPa

mrnHg a 795 mmHg)

.titude de operação

s 2000 m

O/rT
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10.7.0IMENSÕES DA UNIDADE

Unidade com braço alcance Unidade sem braço alcance

<o

£ £
CO
CO

o <y>

960
600
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COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA

AUiage S/A Industrias Médico Odontológico
Telefone: +55 (16) 3512-1212

Rodovia Abrão Assed, Km 53 - CEP 14097-500 -Ribeirão Preto - SP -Brasil
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11.C0MPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA

A Unidade de Água Odontülógica e destinada ao uso em ambiente eletromagnético especificado abaixo.
Convém que o comprador ou o usuário garanta que este seja utilizado em tal ambiente,
A Unidade de Agua Odontologica é apropr iada para uso em ambiente profissional de cuidado à saúde,
não induindo áreas onde haja equipamentos sensíveis ou fontes de perturbações eletromagnéticas
intensas, como a sala blindada contra RF de um sistema em para imagens ressonância rnagtieiica, em

salas de operação próximas a equipamentos cirúrgicos de AF ativos, laboratórios de eletrofisioloqia,
saias blindadas ou áreas onde equipamentos de terapia de ondas curtas são usados.
As tabelas a seguir fornecem informações de conformidade do equipamento a norma ABNT NBR lEC
60601-1-2:2017,

11.1.ORIENTAÇÃO 6 DECLARAÇÃO PARA EMISSÕES ELETROMAGNÉTICAS

Ensaio de emissão Conformidade Ambientes Eletromagnéticas ■ diretrizes

A Unidade de Água Odontologica utib7a
energia de RR apenas para suas funções
internas. Portanto, suas emissões de RR sao

muito baixas e provavelmente nâo causarão
qualquer interferência ern equipamentos
eletrônicos nas proximidades.

Emissões RF CISPR 11 Grupo 1

Emissões de RF CiSPR 11 Classe A

A Unidade de Agua Odontoiógica é adequada
para uso em todos os estabelecimentos,

exceto domésticos e aqueles diretamente
conectados à rede publica de fornecimento

de energia de baixa tensão que alimenta
edifícios usados para fins doméstico.

Emissões de harmônicas

^^^C6100C-3-2

Classe A

Em conformidade, tutuação de tensão/
Emissões de cintilação
lEC 61Ü00-3-3

Nota: As características de emissões deste equipamento o tornam adequado para uso em áreas
industrias e hospitais (lEC/ClSPR 11, Classe A). Se for utilizado em um ambiente residencial (para

o qual ncrmalmente é requerida a iEC/CISPR 11, Classe B), este equipamento pode náo oferecer

proteção adequada a serviços de comunicação por radiofrequência. O usuário pode precisar
tomar medidas de mitigação, como realocar ou reorientar o equipamento.

Q



Unidade de Água Syncrus G2

n.2.0RIENTAÇA0 E DECLARAÇÃO PARA IMUNIDADE ELETROMAGNÉTICA

Norma básica de EMC | Nível de ensaio de
ou método de ensaio

Nível de

conformidade
Fenômeno

imunidade

Dfiscarga elotrostática lÊC 61000-4-2 ±8 KV contato ±8 KV contato

± 2 KV, ± 4 KV. ± 8 ± 2 KV, ± 4 KV, ± 8
KV, ± 15 KVar KV, ± 15 KVar

Campos £M de RF irradiada lEC 61000-4-3 3 V/rn

SÜMHz-2,7GH2

80 % AM a 1 kHz

3 V/m

80 MHz-2.7 GHz
80% AM a UHz

Campos na proximidade a

partir de equipamentos de
comunicações sem fio por RF

lEC 61000-4-3 Consulte tabela Consulte tabela

lEC 61000-4-4

entrada

de alimentação c.a.

± 2 kV ± 2 kV

IQO kHz frequência 100 kHz frequência
de repetição de repetiçãoelétricosI ransientes

rápidos / salvas lEC 61000-4-4 ± 1 kV ± 1 kV

entrada/saída de sinal 100 kHz frequência 100 kHz frequência
de repetição de repetição

Surto Unha a linha lEC 61000-4-5 ± 0.5 kV. ± 1 kV ± 0,5 kV, ± 1 kV

jrto Linha-terra lEC 61000-4-5 ± 0.5 kV, ± 1 kV, ± ± 0.5 kV, ± 1 kV,
±2kV2 kV

lEC 61000-4-6 3 V 3 V

0,15 MHz-80 MHz 0,15 MHz-SO MHz
6V em bandas ISM 6V em bandas ISM

entre 0.15 MHz e 30 entre 0.15 MHz e
MHz 80% AM a 1 kHz 80 MHz 80 % AM

a 1 kHz

Perturbações conduzidas
induzidas por campos de RF

Campos magnéticos na

frequência de alimentação
declarada

lEC 61000-4-8 30 A/m

50 Hz ou 60 Hz

30 A/m
50 Hz ou 60 Hz

íEC 61000-4-11 0 % UT; 0,5 ciclo 0 % UT; 0.5 ciclo

A 0", 45°, 90”, 135°, A 0”, 45”, 90°, 135°.

180°. 225°, 270° e 180°, 225*. 270° e
315°

0 % UT; 1 ciclo e 70 0 % UT: 1 ciclo e 70

% UT; 25/30 ciclos % UT; 25/30 ciclos
Monofásico: a 0° Monofásico: a 0*

Quedas de tensão 315°

íEC 61000-4-11 0 % UT; 250/300 O dispositivo
se desligará e/
ou reifiicializará

se a energia for

interrompida por
cinco segundos.

ciclos

^g^errupçces de tensão
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NOTA 1 A 80 MH? 8 8OOMH7, a maior faixa de frequência é aplicável.

NOTA 2 Èsías diretrizes podem não ser aplicáveis a todas as siTuac;âes. A propagação
eletromagnótica é afetada pela absorção e reflexão de estruturas, objcítos 0 pessoas.
NOTA 3 UT é a tensão da rede elétrica c.a, antes da aplicação do nível de teste.

Campos de proximidade a partir de equipamentos de comunicações RF sem fio

Nível

Potência Distância de ensaio
máxima

Banda

(MHz)
Frequência de
teste (MHz) Serviço Modulação (m) de

m imunidade

(V/m)

385 380-390 TfcTRA AOO Modulação de
pulso 18Hz

1; 0,3 27

450 430-470 GMRS FM desvio de ±

460.FRS460 5 kHz Senoidal

de IkHz

2 0,3 28

710 704-787 Banda LTE Modulação de
pulso 217 Hz

0.2 0.3 9

13. 17745

7480

810 800-960 GSM Modulação de
pulso 18 Hz

2 0.3 28

800/900.
TETRA 800,

iDEN 820,

CDMA 850.

Banda LTE 5

si30

1720 1700 -1990 GSM 1800:
CDMA

1900; GSM

1900; DECT;

Banda LTE

1, 3, 4, 25;

UMTS

Modulação de
pulso 217 Hz

2 0,3 28

1845

1970

2450 2400-2570 Bluetooth, Modulação de
pulso 217 Hz

2 0.3 28

W L A N

8 0 2.1 1

b/g/n, RFiD
2450, Banda

LTE 7

5240 5KX)-5800 W L A N Modulação de
802,11 a/n

0,2 0.3 9

pulso 217 Hz5500

5785



Unidade de Água Syncrus G2

Lista de cabos utilizados

Cabos

Alimentação

Descrição

Cabo de Força Tripolar Bitola 3x 2,50 mm?, 250V AC, Piug
Macho 20A NBR 1413b 2P+T, sem plug Fêmea, Inmelro.
(Proveniente da cadeira)

Comprimento

3 m

A Ui^idade do Açua Odontológica destina-se a auxiliar o profissional da area

da saude, sendo que o mesmo é para uso exclusivo odontológico. Em caso de
distúrbios de EMC o operador pode experimentar perda de comunicação entre
0 equipamento e controles.

A conformidade com os padrões EMC e £MI não pode ser garantida pelo uso de
cabos alterados ou que não obedecem aos mesmos padrões que o equipamento
foi validado.

0 uso deste equipamento adjacente a outro equipamento deve ser evitado,

pois pode resultar em operação inadequada. Se este uso se fizer necessário,

convém que este e o outro equipamento sejam rjbservados para se verificar
que estejam operando normalmente.

Não utilize acessórios, transdutcres, parles internas dos componentes e outros
cabos senão aqueles previamente especificados pelo fabricante. Isto pode
resultar o aumento da emissão ou o deLtéscímo da imunidade eletromagnética
e resultar em operação inadequatia.

Convém que equipamentos portáteis de comunicação por RF (incluindo
periféricos como cabos de antena e antenas externas) não sejam utilizados
a menos de 30 cm de qualquer parte do equipamento, incluindo cabos

especificados pelo fabricante. Caso contrário, pode ocorrer degradação do
desempenho deste equipamento.

Para manter a segurança básica em relação a perturbações eletromagnéticas
durante a vida útil esperada, sempre utilize o equipamento no ambiente

eletromagnético especificado e siga a rei.omendação de manutenção descritas
neste manual.

Os pinos, soquetes de conectores ou elementos que carregam o símbolo de
aviso 6SD não devem ser tocados ou interligados sem medidas de proteção ESD.
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PARABÉNS!

O equipamento que você acaba de adquirir foi projetado de modo a proporcionar o
melhor rendimento.

Este chegou até você após ser inteiramente aprovado nos testes de qualidade feitos
na fábrica, e é resultado de experiência e know-how na fabricação de equipamentos
periféricos médico-odontológicos,

Antes de ligar o equipamento, leia com atenção às instruções contidas neste manual,
assim, você evitará erros na operação e garantirá o perfeito desempenho do seu
compressor Schuster S50.

1. APRESENTAÇAO
Este manual tem por finalidade esclarecer o funcionamento deste equipamento, bem

como os cuidados necessários para que este tenha maior vida útil.

As especificações e as informações contidas neste manual baseiam-se em dados

existentes na época de sua publicação.
Reservamo-nos o direito de introduzir modificações a qualquer momento, sem aviso

previo.

1.1 Vida útil do equipamento

A vida útil estimada do Compressor S50 é de 10 (dez) anos para utilização normal,

desde que submetido à manutenção preventiva regular, e que NÃO sejam usados e
instalados componentes de terceiros no equipamento, sem que estejam homologados
pela Schuster.

2. INTRODUÇÃO
A Schuster, sempre no intuito de facilitar o trabalho do profissional na área médico-

odontológica, desenvolveu a linha de compressores S45, S50 e S60.

Com baixíssimo índice de ruído e isentos de óleo, os compressores Schuster são o que
i^^de mais moderno em sistema de ar pressurizado para a área médica e odontológica.

3. TERMOS DE GARANTIA

Verificar o certificado de garantia que acompanha o aparelho,

4. ESPECIFICAÇÕES GERAIS

4.1 Gráficos

(X
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Motor (cabeçote) - Responsável pela captação do ar externo, direcionando o

mesmo para o interior do reservatório.	
Mangueira metálica trançada - Constituída de material altamente resistente e

flexível, conduz o ar do motor (cabeçote) até o reservatório.

1

2

Pressostato - Sua função básica é de proteger a integridade do compressor contra
sobrepressão ou subpressão aplicada ao mesmo durante o seu funcionamento.

3

Protetor de sobrecarga (reié de proteção) - Sua função contra sobrecarga é
desligar a alimentação do equipamento antes que sejam atingidos valores de
corrente e de tempo que causam deterioração da isolação do motor.

Válvula de segurança - Sua função é de entrar em operação somente quando
houver falha no pressostato. Caso a pressão no interior do reservatório atingir
níveis acima do máximo permitido em projeto, a válvula de segurança abre

liberando o ar e ocasionando o alívio de pressão interna.	
Manômetro do reservatório de ar - Indica a pressão interna no reservatório.

Manômetro do regulador de pressão - Indica a pressão na saída do ar.

Possui a função de regular a pressão na saída de ar,

4

5

6

7

Regulador de pressão
reter resíduos e umidade.

8

Tubo plástico de entrada de ar - Deve estar sempre acoplado ao Filtro de
entrada de ar (10) cuja função é de atenuar o ruído causado pela sucção de	
Dispositivo entrada de ar - Serve para filtrar o ar que é sugado do meio externo
e conduzido até o reservatório. Em hipótese alguma o compressor deve funcionar
sem este dispositivo, pois este garante a entrada de ar isento de impurezas para o

reservatório (ver item 6.C - manutenção preventiva).		
Registro do dreno - Responsável pela drenagem da água condensada acumulada
no interior do reservatório (ver item 6.B - manutenção preventiva).	
Registro de saída de ar - Responsável por liberar o ar comprimido do
reservatório para o seu uso. 			
Reservatório de ar - Local onde o ar comprimido é depositado.
Válvula de retenção - Possui a função de direcionar o ar para o interior do
reservatório e retê-lo afim de que não retorne para o cabeçote do motor.

Capacitor - Responsável pela partida do motor, ou seja, o start inicial para
funcionamento.

Válvula solenoíde - Quando o compressor se desliga automaticamente, a válvula
solenoide retira o ar comprimido do interior do cabeçote, desta maneira, ao entrar
novamente em funcionamento, o motor inicia o processo com menos esforço.

Cabo de força - Alimentação do compressor a rede elétrica,

Chave líga/deslíga - Localizado na parte superior do pressostato, serve para
acionar ou desligar o compressor.

Chave na posição O - Compressor desligado.

Chave na posição | - Compressor ligado.
Tubo plástico do dreno - Conectado no Registro do dreno, auxilia o esgotamento
da umidade condensada.	
Reservatório do filtro de ar comprimido - Possui a função de armazenar a
umidade condensada do ar através do filtro acoplado ao regulador de pressão.

9
ar.

10

11

14

15 0 seu

16

17

18

19

20

Tab. 1

4.2 Descrição

O compressor é basicamente um equipamento eletro-mecânico, capaz de captar o ar

está no meio ambiente e armazená-io sob alta pressão num reservatório próprio do
mesmo, ou seja, eles são utilizados para proporcionar a elevação da pressão do ar.

4



4.3 Indicações de uso
Consultórios odontológicos e equipamentos da área de saúde que requerem, para o

seu funcionamento, ar comprimido isento de óleo.
E proibido seu uso em outras atividades ou efetuar modificações no equipamento,

podendo ocasionar situações de perigo com reiação à segurança.

A sua utiiização deverá ser feita somente por profissionais capacitados e devidamente
treinados na área de saúde odontológica.

S45 2 consultórios com Bomba de Vácuo.

1 consultórios sem Bomba de Vácuo.

S50 3 consultórios com Bomba de Vácuo.

2 consultórios sem Bomba de Vácuo

S60 4 consultórios com Bomba de Vácuo,

2 consultórios sem Bomba de Vácuo (até 2 suqadores simultâneos cada^.

S60 MAX 5 consultórios com Bomba de Vácuo.

3 consultórios sem Bomba de Vácuo (até 2 suqadores simultâneos cada).

7 consultórios com Bomba de Vácuo.S120

5 consultórios sem Bomba de Vácuo (até 2 suqadores simultâneos cada).

Tab. 2

5. INSTALAÇÃO

5.1 Instalação elétrica

E obrigatória a instalação de um disjuntor exclusivo na caixa de distribuição
para a tomada onde será conectado o compressor Schuster.

ATERRAMENTO DA REDE ELETRICA E DO EQUIPAMENTO:

ADVERTÊNCIA!!! Conexão inadequada do fio terra pode resultar em risco de
choque elétrico.

Verificar com um eletricista qualificado se você tiver dúvidas quanto à
existência de aterragem da rede elétrica. Não use o equipamento se o pino
conector estiver danificado.

Mande consertá-lo antes de usar o equipamento. Se o pino não se adapta
perfeitamente à sua tomada, mande um eletricista substituí-lo.

Na tomada de três furos, há um furo central que é do fio "terra". O fio terra só deve
estar conectado a uma rede que corra em triplo com o fio de aterragem
independente.

IMPORTANTE; O fio terra nunca deve ser conectado ao neutro ou à fase da corrente

elétrica.		
Plug utilizado neste equipamento.
Bipolar + Terra, 16 Ampéres/250 Vca e com três

pinos redondos de 0 4,8mm (NBR 14136:2002).

Importante:

Utilizar tomada compatível com o plug descrito
acima, ou seja, com três furos fêmea (bipolar +
terra), 16 Ampéres/250 Vca, para pinos redondos
com 04,8mm (NBR 14136:2002).	

A.

B.

C.

Tab. 3

QÍMENSIONAMENTO DO DISJUNTOR

ipressor Schuster Modelo S50 220V - Utilizar 1 Disjuntor de 13A.

Compressor Schuster Modelo S50 127V - Utilizar 1 Disjuntor de 23A.

5
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DIMENSIONAMENTO DA BITOLA DO FIO

Conforme ABNT NBR - 5410:2004:

- Distância de até 5 m entre o disjuntor e a tomada - Fio rígido (cobre) 0 2,5 mm
nominai;

- De 5 a 15 m - Fio rígido (cobre) 0 4,0 mm nominal;
- De 15 a 50 m - Fio rígido (cobre) 0 6,0 mm nominal.

Observação:
Em regiões de 220\/.

FF (Fase-Fase) - utiiizar disjuntor "bipoiar".
FN (Fase-Neutro) - utiiizar disjuntor "unipolar",

5.2 Instalação do compressor schuster

A instalação deste equipamento somente deverá ser feita por uma

Assistência Técnica Credenciada SCHUSTER, sob pena de perda da garantia.
Caso não houver na sua região, entrar em contato com o nosso departamento
técnico.

O local físico de instalação do compressor deve ser plano, arejado, com temperatura
ambiente entre 3°C e 40°C e sem a ação de intempéries. Deverá ter espaço suficiente
para a sua manutenção preventiva.

A. Remover o compressor da sua embalagem.

Conferir, através do check-list, se todos os acessórios estão acompanhando o
equipamento.

Certificar-se de que todos os componentes do compressor estão em perfeito estado
e acoplados firmemente.

Verificar se a voltagem do compressor corresponde ao da rede elétrica locai (127
ou 220V). ^ ^
Retirar o tampão preto da entrada de ar localizada no cabeçote do motor e acoplar
rosqueando o Dispositivo entrada de ar (10) no mesmo;
Verificar se o tubo plástico preto (9) esta inserido no Dispositivo de entrada de ar.

Conectar a mangueira de ligação (ar comprimido) na Saída de ar (12).

Verificar se o Registro de ar (12) e o Registro do dreno (11) estão fechados,
deixando-os na posição perpendicular ao terminal de saída.	
Conectar o Cabo de força (17) na tomada (item 5.1 B);
O compressor irá ligar, carregando o reservatório com ar comprimido e desligando-
se automaticamente quando a pressão atingir 120 PSI (0,83Mpa); Quando houver
consumo de ar, e a pressão no interior do reservatório for diminuindo, o
compressor será acionado novamente no momento em que a pressão atingir 80
PSI (0,55 Mpa);
A pressão no interior do reservatório é indicada através do manõmetro (6).

Através do Regulador de pressão (8), regular a pressão de saída do ar conforme a
necessidade, sendo que a mesma deverá ser igual ou inferior à pressão mínima no
reservatório;

A pressão de saída de ar é indicada através do manõmetro (7).	

B.

D.

E.

F.

G.

H.

I.

Tab. 4
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6. MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Limpeza

- Limpar a superfície externa do compressor a cada 15 dias, somente com um pano
limpo e umedecido em água. Nunca utilizar produtos para a limpeza
solventes, pois os mesmos poderão danificar a pintura e os adesivos indicativos.

Drenagem do reservatório: ~

- Efetuar a drenagem do reservatório a cada 3 dias de uso, ou no mínimo, duas
vezes por semana;

- Inserir a mangueira (19) conectada ao terminal do Registro de drenagem (11)
em um recipiente, abrir o registro e esgotar compíetamente o ar e a água
acumulada do interior do reservatório;

- Após, fechar bem o registro, a fim de evitar vazamentos.	
- A cada 6 meses ou 350 horas (o que ocorrer primeiro), efetuar a
seguinte revisão:

- Lavagem em água corrente das espumas internas do elemento filtrante do

dispositivo entrada de ar (10);
- Lavagem em água corrente do filtro da saída de ar localizado dentro do

reservatório do filtro de ar (20) do compressor;

- Este procedimento é de grande importância, pois os elementos filtrantes retêm

impurezas do ar e com o tempo de uso do compressor, pode obstruir ou dificultar a
passagem para o reservatório, fazendo com que diminua o rendimento do

equipamento, além disto, o elemento filtrante assegura uma redução considerável
do ruído de funcionamento;
- Elementos filtrantes opcionais são comercializados através da rede nacional de
assistência técnica Schuster.

- A cada 24 meses ou 1300 horas (o que ocorrer primeiro), efetuar a
seguinte revisão:

- Troca de juntas, anéis da jaqueta do cilindro, válvulas de entrada e saída de ar;
- Limpeza da válvula de retenção;
- Reaperto de conexões e parafusos dos cabeçotes.	

A.
com

B.

C.

sua

Tab. 5

Após o término da garantia do produto (12 meses), recomenda-se que manutenções
preventivas e revisões gerais de peças, filtros e reaperto de parafusos, sejam efetuadas
por assistência técnica Schuster. Esses procedimentos deverão ser feitos a cada 12

meses, para um perfeito funcionamento do equipamento.

7. DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA

● PRESSOSTATO

Sua função básica é de proteger a integridade do compressor contra sobrepressão
subpressão aplicada ao mesmo durante o seu funcionamento.

Regulagem do pressostato:

Pressão 120 PSI (0,83MPa) +- 5 PSI - Compressor é desligado automaticamente.

Pressão 80 PSI (0,55MPa) +- 5 PSI - Compressor é ligado automaticamente.
● PROTETOR DE SOBRECARGA

Sua função contra sobrecarga é desligar a alimentação do equipamento antes que
sejam atingidos valores de corrente e de tempo que causam deterioração da isolaçao do
motor.

ou

A sobrecarga pode ser causada por partida prolongada, sobrecarga em regime de
íjagraçâo, falta de fase e variação da tensão.

O protetor de sobrecarga atua como um fusível e, em caso de queima do mesmo,
entrar em contato com a assistência técnica credenciada Schuster mais próxima.

7
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● VALVULA DE SEGURANÇA

Sua função é de entrar em operação somente quando houver falha no pressostato.

Caso a pressão no interior do reservatório atingir níveis acima do máximo permitido em
projeto, a válvula de segurança abre liberando o ar e ocasionando o alívio de pressão
interna.

● CHAVE LIGA/DESLIGA

Localizado na parte superior do pressostato, serve para acionar ou desligar o
compressor.

Chave na posição O - Compressor desligado.

Chave na posição | - Compressor ligado.

8. PROCEDIMENTOS FINAIS APÓS A INSTALAÇÃO
- Verificar se o compressor está desligando e ligando automaticamente nas pressões

indicadas, conforme item 7 (pressostato);
- Quando o compressor se desligar ao atingir a pressão de 120 PSI (0,83MPa) +- 5 PSI,

observar se o Manômetro do reservatório de ar está estável, isto significa que não há
vazamentos.

9. PROCEDIMENTOS DURANTE O USO

- Nunca deixar de efetuar a drenagem do reservatório (Ver item 6.B);
- Drenar semanalmente o reservatório do filtro de ar comprimido (20) pressionando o

pino abaixo do mesmo;

- Monitorar periodicamente as condições do filtro do Dispositivo entrada de ar (Ver item
6.C);

- A cada 4 anos, efetuar a validação conforme a "NR13 - Caldeiras e Vasos de Pressão"
por um profissional habilitado;

- Submeter o compressor a uma revisão geral com uma assistência técnica credenciada
Schuster a cada 2 anos.

IMPORTANTEl

,,^Ao final do expediente de trabalho, sempre desligar o disjuntor do compressor
lizado no quadro de entrada da rede elétrica.

Desta maneira, você estará seguro de que o compressor não entrará em
funcionamento na ausência de um profissional, devido a alguma falha no sistema, como
vazamento de ar ocasionado por rompimento de mangueiras.
RECOMENDAÇÕES:

Em hipótese alguma o reservatório de ar pode ser modificado na sua constituição
física (soldas), pois este segue as normas internacionais de segurança.

Mantenha o equipamento em local reservado, sem acesso de crianças ou de pessoas
não habilitadas a manusear o equipamento.

Nunca use adaptadores, extensões ou transformadores para ligar o compressor à rede
elétrica.

Ao tocar o compressor, tenha cuidado nas partes onde a temperatura pode estar alta
(motor-cabeçote).

Manter a manutenção preventiva em dia (ver item 6).

10. DADOS TÉCNICOS

Comprimento: 59,9 cm Capacidade do reservatório; 45 L
Largura: 33,0 cm Potência do motor: 2,00 HP (1450W1

Consumo de energia: 1,45 KW/horaAltura: 65,6 cm

Tensão/frequência: 220V~ - 6QHz 127V~ - 60Hz Corrente nominal: 6,5A (220V) - 11,4A (127V)

Número de polos: 4Fluxo de ar (vazão efetiva); 320 L/min. (11,4 pés
Cüb./min.)

Máxima pressão de trabalho: 120 PSI (0,83MPa) Velocidade de rotação: 1750 r.p.m
Mínima pressão de trabalho: 80 PSI (0,55MPa) Número de pistões (cabeçote): 2
^^são de abertura da Válvula segurança: 145 PSI Nível de ruído: 58 dB(A)/lm

líquido: 39,5 Kg

Tab. 6
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Normas aplicadas:

Este produto foi ensaiado e aprovado de acordo com as normas;

ABNT NBR lEC 60601-1-6:2011 - Equipamento Eletromédico - Parte 1-6; Requisitos
gerais para segurança básica e desempenho essencial - Norma colateral; Usabilidade.

ABNT NBR lEC 60601-1-9;2014 - Equipamento Eletromédico - Parte 1-9; Prescrições
gerais para segurança básica e desempenho essencial - Norma colateral: Prescrição para
um projeto eco responsável.

ABNT NBR lEC 62366;2016 - Aplicação da Engenharia de Usabilidade a produtos para a
saúde.

EN ISO 980;2008 (Ed. 2) - Graphical symbois for use in the labeling of medicai devices.
PORTARIA N°. 248/2014 - Inmetro.
PORTARIA NO. 255/2014 - Inmetro.
PORTARIA NO. 253/2016 - Inmetro.

10.1 Simbologias da embalagem

r 1 Indica que a embalagem * A Indica que a embalagem
' ‘ ^ ^ deve ser armazenada e

transportada com o lado

da seta para cima.

r
^ Indica a quantidade

máxima de caixas que
podem ser empilhadas

transporte
j armazenamento.

é frágil e deve ser
armazenada

transportada

4. j cuidado.

e 3
com

no e

L L

r

, ^ ^ Indica que a embalagem
deve ser armazenada e

transportada protegida
da chuva (umidade).

L J

10.2 Simbologias do produto

símbolo de consulta ao

manual/livreto

instruções.

de

10.3 Conteúdo das marcações acessíveis

r
'1

(SCHUSTER SCHUSTER COMÉRCIO OE EQUIPAMENTOS OOONTOLÔGICOS LTOA
Bfi 1SS, Z12J. Síiiu Mar>* . RS - Btasil

www.sehu5isr.fnd.tg

Dados Técnicos

Número de Série Schuster: j
Equipamento/Modelo:

Potência (HP)/(W):

Tensão (V) / Freq. (Hz);

Desí. Teórico (l/min) / RPM; [
Nível de Ruído (dB(A)):

Peso (Kg) / Dimensões (cm): ( xx.rxxxxixxTxx

1
?????????

r	
xxxxxxxxxxx

XX/XXXL

XXX / XX

xxx/xxxx

XX
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11. ACESSÓRIOS QUE ACOMPANHAM O COMPRESSOR SCHUSTER S50

01 Mangueira auxiliar dreno,

12. ENVIO PARA MANUTENÇÃO - PROCEDIMENTO DE EMBALAGEM
Recomenda-se guardar a embalagem original do produto para eventual necessidade

de envio à manutenção.

Após posicionar o compressor na base original da embalagem Schuster, fazer o
amarramento do reservatório na furação da base de madeira usando cordas (proteger a
pintura do resen/atório quanto a arranhões), evitando que o mesmo se desprenda da
base. Montar o restante das laterais e tampa da embalagem no sentido contrário ao do
desmonte.

13. FALHAS, POSSÍVEIS CAUSAS E SOLUÇÕES
Antes de consultar a assistência técnica, verificar as possíveis causas e suas soluções

na tabela abaixo:

o COMPRESSOR NÃO LIGA

POSSÍVEIS CAUSAS SOLUÇOES

Plug fora da tomada. Conectar o plug na rede elétrica.

Armar o disjuntor.Disjuntor desarmado,

Falta de energia elétrica. Aguardar normalização.

Protetor de sobrecarga desarmado. Rearmar o protetor.

Chave líga/desliqa desligada. Ligar a chave (Ver item 7).	
Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada.Cabo de força rompido.

Tab. 7

o COMPRESSOR EMITE UM RUÍDO NO MOTOR, PORÉM NÃO LIGA

POSSÍVEIS CAUSAS SOLUÇOES

Jkptetor de sobrecarga queimado,
pacitor queimado.

Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada.

Tab. 8

O COMPRESSOR PAROU DE FUNCIONAR OU DIMINUIU O RENDIMENTO

POSSÍVEIS CAUSAS SOLUÇOES

Verificar a tensão de entrada de energia e se a
instalação elétrica está de acordo (Ver item 5.1).
Caso 0 defeito persistir, consultar a Rede de
Assistência Técnica Credenciada.

Tensão elétrica ou amperagem na entrada
do compressor está abaixo do mínimo
para o seu funcionamento.

Tab. 9

o COMPRESSOR BAIXOU DE RENDIMENTO/ FUNCIONA POR UM TEMPO MUITO CURTO

POSSÍVEIS CAUSAS SOLUÇOES

O reservatório de ar está com excesso de

água condensada.
Drenar através da Válvula de drenagem (Ver item
6.B).

Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada,

Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada.

Pressostato desregulado.

Cabeçote do motor com junta danificada.

Filtro do Dispositivo entrada de ar com
excesso de resíduos.

Providenciar a sua limpeza (Ver item 6.C).

Tab. 10

10



VÁLVULA DE SEGURANÇA FOI ACIONADA

POSSÍVEIS CAUSAS SOLUÇOES

Pressostato defeituoso ou desregulado, Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada.

Tab. 11

o COMPRESSOR BAIXOU DE RENDIMENTO E FUNCIONA POR UM TEMPO MUITO LONGO

POSSÍVEIS CAUSAS SOLUÇOES

Vazamentos de ar na tubulação após o
compressor ou nas mangueiras e conexões
do consultório.

Neste caso, o problema não é no compressor,
Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada
do equipamento que estiver com vazamentos.

Consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada,

Efetuar os procedimentos do item 8.
Caso seja confirmado que há vazamentos, envolver as
conexões com espuma de sabão, apertando as
conexões que estiverem com vazamentos,	

Válvula de retenção danificada.

Vazamentos de ar no compressor.

Registro do dreno mal fechado. Fechá-lo.

Tab. 12

Caso o defeito persistir, consultar a Rede de Assistência Técnica Credenciada.

14. PROTEÇÃO AMBIENTAL

Para evitar contaminação ambiental ou uso indevido do equipamento após a
inutiiização, o mesmo deve ser descartado em local apropriado, seguindo a legislação
local do país.

Para consulta sobre Assistência Técnica Credenciada Schuster na sua região, acessar
o site \a;ww.schuster,ind.br. ou entre em contato com nosso departamento técnico fone
(55) 3222-2738.

ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE

● Temperatura ambiente (operação): 5°C a 40®C;
● Temperatura ambiente (transporte e armazenagem): -10°C a 55°C;
● Umidade relativa do ar (operação): < 80%;
● Umidade relativa do ar (transporte e armazenagem): 0% a 85%;
● Pressão atmosférica; 70kPa a 106kPa;
« Empilhamento máximo: 3 unidades;

Cuidados especiais:

● Embalagem com o lado da seta para cima;
● Armazenar em locais isentos de umidade;
● Cuidar quedas ou batidas.

11
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COMPRESSOR SCHUSTER S50

"Declarado Isento de Registro pelo
Ministério da Saúde"

Cód. produto 313.000 (127V)
Cód. produto 314.000 (220V)
Produzido e distribuído por:
Schuster Comércio de Equipamentos
Odontológicos Ltda
BR 158, n° 2121 Parque Pinheiro
Machado

Santa Maria, RS, Brasil 97030-660
C.G.C.: 93.185.577/0001-04

Alguma Dúvida?
tntre em contato

^ +55 Í5513222.2738

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA"Declarado Isento de Registro pelo
Ministério da Saúde"

Responsável Técnico:
Jozy Gaspar Enderle
CREA: 70892d

Rev. 05/21
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Consciência ambiental é um dos

nossos pilares centrais.
Portanto, o cuidado com o

planeta virou nossa prioridade. eureciclo

A logística reversa das nossas embalagens, que anualmente chega a
36 toneladas, passou a ser certificada pelo selo Eureciclo.

0 Selo Eureciclo é a garantia de que a nossa marca investe no

desenvolvimento das cadeias de reciclagem, destinando recursos

para o desenvolvimento e operação das cooperativas recicladoras,

garantindo a compensação ambiental sobre o impacto gerado, em
busca de um modelo cada dia mais sustentável em harmonia com o

meio ambiente e com a responsabilidade social.

Nossos manuais com folhas recicláveis são mais uma iniciativa no

combate à poluição do nosso planeta.

Conheça o projeto Eco Schuster através das nossas páginas e venha

fazer parte da mudança que o mundo precisa.

©no
Siga schusternaweb no Instagrsm ou no Facebook
e assista nossos vídeos no Youtube.

{?
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TERMOS DE GARANTÍA
1 - A SCHUSTER COMÍRCtó DE EQUIPAMENTOS ODONTí3lÍ)6iCOS LTOâ., respondepelâ iwalídídc b pBffeito fuíKioiwmenlo do apafelbo pelo
prazo de QâfaMiae^JBCifkackJBBâiAO, índuindooperíodD de garantia legal de 90 dias (3 meses) egar^Uia contratual de 9 meses. contaORa
peMir da datada compra, devidamente comprovadapelarespectiva nota fiscal.
2-TEMPOOEGARANTIft:

03 MESES-acessórios-

06 MESES - motor e seus componentes, protetor térmico, sensor òe pressão, piaca de comando, registros, válvulas. fiUro com regulador de
pressão, manometros. mangueira metálica
12 MESES-demais ífens.

S-Asdei^sâsparaainstala^éodoeguipdmentosefãoesrclusjydmettteporc ontaOocompfwJw-Agarantianâoeximcoclientedopagdmento
da taxa do serviço pela visiia e despesas de locomoção do técnico para consertos em garantia bem como as despesas de frete para o csivio de
equipamentos para conserto na fábnca ou para a assist^cia Credenciada. «Código de Defesa do Consumidor - An. SO, parágrafo úmco» 0
prazodeqarantia não será estendido em função do conserto doaparslho.
A-Perda de Garantia:

●- A garantia se limita ao rfparo ou substituição de pecas com defeito de fabricação, devidamente constatado pelo técnico credenciado
huster.

Agarantiaserénuladewdo:

ícl Instalaçãodoequipamentopoftècnitonãocredwciâdo.

4.2 Tentativa detepafoètravésdeferramentasirvídeqoadasoupessoas e/ou técnicos nloauiorizados:

4.3Daf«spfovenicnlesdeafmà2endmenioinadequadoou.sinâisd€¥Ío!açào ;

4.4Usodeprodutodetimpecenão indicado pela fábrica e modo inadeguodo de esterilização, em desacorda com omanuol do equipamento;
AiUso incorreto ftcmanuseioeoperação do equipamento;
4,6 Causa do defeito for motivo de quebra ou batidas, instalação em rede Métrica imprópria (tensão diferente da especificada para

funcion^nenlo) ou suieítaaftütuaçdesnsfede elétrica;
4.7 Açã) de agentes da natureza.

5-0 certificado de Garantia só terá validade quando acorr;p3nhado da nota fiscal de compra e, o mesrr» deverá ser preencNdo na data de
instalação, pelo técnico credenciado Schuster.

j
j

INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO

■»A55iMftKB?ecn«.iCf.-

» CHPZ- ,1. ->51,'!
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Fotopolimerizador

Modelos LED-5 e LED-6

MANUAL DE OPERAÇAO E SERVIÇOS
Versão: 05-01/2015
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Prefácio

Obrigado por adquirir nosso dispositivo Fotopolimerizador à LED.

Por favor, leia este manual cuidadosamente, antes de utilizar o aparelho.

Todas as imagens são meramente ilustrativas.

Características

1. Alto brilho - Os componentes LED apresentam excelente rendimento luminoso

2. Luz azul pura - Podem ser evitados efeitos colaterais da energia calorífica do IR

3. Maior vida útil - Este tipo de LED pode ser utilizado por vários anos

4. Silencioso - Como não se faz necessário a utilização de um ventilador resfriador, o

aparelho trabalha de forma silenciosa, sem qualquer tipo de barulho.

5. Economia de energia - Este aparelho consome menos de 20VA de potência, o consumo

é 1/5 do conjunto de lâmpada halógena tradicional.
6. Medida da intensidade luminosa: Para medir a intensidade luminosa do aparelho, é

necessário a utilização de um radiômetro digital utilizados por dentistas especializados.

USO

Este aparelho pode ser utilizado para polimerizar o composto dc resina que é solidificado
pela luz visível. Permitindo o tratamento dentário dos pacientes. Pode também ser

utilizado para clareamento, utilizando-se composto de clareamento apropriado (ativado

por luz visível).

O modo e o tempo inicial permanecem ajustados de acordo com a última utilização.

O aparelho é testado e aprovado pela EMC de acordo com a EN60601-1-2, mas pode

provocar interferências com outros equipamentos sensíveis de forma acidental, neste caso

é aconselhável seguir as sugestões abaixo:

- Conectar o aparelho e equipamentos sensíveis em tomadas diferentes

- Aumentar a distância entre o dispositivo e aparelhos sensíveis

Especificações técnicas

Especificações Gerais:

- Tipo de segurança: Classe II, Tipo B

- Sem Proteção contra penetração de Água: IPXO
- Não indicado o uso na presença de anestésicos inflamáveis com ar, oxigênio ou óxido
nitroso.

- Consumo de força: 20 VA

- Condições de Trabalho: Temperatura; 5 ~40^C Umidade Relativa: < 80 %.

- Condições de Transporte e Armazenamento: Temperatura: -0~+45'^C; Umidade
Relativa :<80 %

0



Partes do Equipamento

Somente as partes especificadas abaixo podem ser utilizadas com o equipamento, Como
0 modelo LED-5 é ligado diretamente na energia, não possui Batería da Base de
Carregamento. Caso alguma parte seja danificada, entre em contato com o fabricante para
aquisição.

Item

Cód.

Peça Descrição Qtd

Equipamento energizado intemamente por Bateria de
íons de Lítio recarregável, uso intermitente: Após 20

emissões de até 20s aguardar um período de 30
minutos para utilizar novamente. Este equipamento
não deve ser utilizado sem uma ponteira apropriada.
Comprimento de onda emitida: 430~490nm
Intensidade Luminosa: 1500mW/cm^

Ajuste de tempo de trabalho: 5, 10, 15 e 20 segundos

(precisão ±ls). Apenas para modelo LED-6

Profundidade de solidificação:

Após 20 segundos de irradiação da luz, a profundidade

de solidificação da resina e maior que 2 mm.

Equipamento para
emissão de luz

OBS: O modelo LED-5

não possui display e
bateria.

CAN

BAT- RAS

(apenas para
modelo LliD-

Modelo: 18490/14500 > 1250mAh 3.7V

Temperatura de operação: entre -20°C e 45°C
Bateria de íon Litio 1

6)

Estação base de carregamento alimentado por Corrente
contínua : 5 V— 2A, uso contínuo.RAS (apenas

para modelo
LED-6)

Base de Carregamento 1
Sempre que o equipamento não estiver sendo utilizado
ele deve permanecer na base.
Modelo: GM18-050200

Fonte de Alimentação Voltagem de entrada: ~100V-240V 50-60Hz

Voltagem de saída: rrr 5V, 2A, uso contínuo.

GM 18-050200 1

Esta placa permite a visualização da área de aplicação,
filtrando a Luz azul refletida na área de aplicação. Tem

a função ainda de evitar que o disco metálico do
equipamento toque o paciente.

Placa de Proteção

(Protetor ocular)
PLC 1

Ponteira acrílica de

fotopolimerização
(Acessório opcional)

Para foto polimerizaçào de resina, de acordo com os
protocolos desta.

PAI

Para foto polimerização de resina, de acordo com os

protocolos desta. Esta haste apresenta menor perda de
energia luminosa.

Ponteira de fibra óptica
de fotopolimerização

Püi 1

Ponteira acrílica de

clareamento para três
dentes

(Acessório opcional)

Utilizada para clareamento dental.PA2

Manual Manual do UsuárioMOP
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Diagramas

PROUTOR OCIXAR

- LIGA/DESLIGA

— MODO RÁPIDO

MODO PIXSADO

— MODO GRADU.\L

- SELEÇÃO DO

MODÒ DE
TRAB.\LHO

GIXA.DALUZ -

FOTOPOLIMERIZADOR

X,

FONTE DE

ALIMENTAÇÃO

Figura 1: Modelo LED-5
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Guiâcid Iu7

D
Proletor ocular

Borrtcha d« V«dsç«o

V I
Enc4i)(t m«tálico

I

I I
Modo |>ui&âr

Modo rápidoN r

Ajuste ck> tempo

SefecSodo modo
N.

1

V

Placa de proteçlo ‘

roíii» d»

Figura 2: Modelo LED-6

LED Modo dc trabalho

Polimcrização rápida: Tempo de ajuste de 20 segundos

Polimerização gradua): inicio suave por 10 segundos a partir dc 0 até a força total durante os últimos 10 segundos/n

Polimerização Pulsantc: radiação interruptarui

seg : tempo mostrado no display em segundos

QfT
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Guia de Instalação

insira a haste guia da luz com o adaptador de fixação no orifício na parte superior do
dispositivo. Você deve prestar atenção na posição de inserção, e evitar a inserção na
posição obliqua.

Conectando à forca

Conecte a fonte de alimentação na base de carregamento, então conecte a tomada á rede

elétrica. Insira o equipamento na base de carregamento.
Antes do primeiro uso recarregue por no mínimo 6 horas.

Modo de operação

O LED do fotopolimerizador: Há três botões de pressão nele, e três cores de indicador na

parte superior, e uma na tela.

● Pressione o botão para ligar e desligar o aparelho.
● Modo de Seleção: pressione o botão para forçar a mudança do modo :

O ciclo do modo é o seguinte:

Modo Rápido ^ Modo Pulsar -> Modo Graduai—*■ Modo Rápido
Seleção do tempo: pressione o botão para forçar a mudança do tempo

O ciclo do tempo é o seguinte:

5seg ^ lOseg —v 15seg —> 20seg 5seg

Quando o equipamento estiver descarregado emitirá intermitenteme nte três bipes

consecutivos e assim, deverá ser recarregado na base.

A) Colocar a batería carregada firmemente no aparelho
B) Pressione o botão selecionar modo para seu modo de trabalho opcional.

C) Diminua a pressão do botão, logo depois a luz da haste guia acenderá. Direcione a

guia do polimerizador em direção à resina, sem tocar com a ponteira, permanecendo a

aproximadamente 1 cm de distancia, assim a resina solidificará, Se você ajustou o tempo

de trabalho para 20 segundos, por exemplo, após os 20 segundos o LED será desligado

automaticamente. Enquanto o LED estiver acesso, você poderá pressionar o botão de

acionamento novamente para interromper a operação.
D) Este aparelho não pode ser utilizado de forma continua, este está limitada para
funcionamento consecutivo máximo de 10 emissões consecutivas de luz de 20s. Após

este uso não deverá ser utilizado por um período de 30 minutos, podendo permanecer

base de carregamento. Deve-se utilizar o aparelho seguindo uma metodologia razoável
para o uso pretendido

E) Se 0 aparelho ficar ocioso, após 3 minutos, este volta para o modo de espera
automaticamente, e as luzes dos 3 indicadores do LED desligarão.

um

na

)
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A Base

E utilizada para carregar a bateria do aparelho
O aparelho é inserido na base de recarga, e um bipe é escutado, a luz verde do LED
mostra a forma de recarga, quando a luz do LED desligar a bateria estará totalmente
recarregada.

AVISO

● Nào faça alterações deste equipamento sem autorização do fabricante
● Contate o fabricante em caso de falhas

® A luz pode provocar danos aos olhos, utilize a placa de proteção corretamente.
● Desinfetar a haste guia antes de utilizar
● Para uso Professional apenas
● Para uso interno apenas

Se 0 aparelho nào for utilizado todos os dias, a seguinte operações devem ser feitas;
1. Retire a bateria do equipamento

2. Mantenha o adaptador principal e a base separadamente
3. Quando o aparelho for colocado na base, se o som e uma luz verde do LED não

são acionados, desligue a força de forma imediata, isto forçará a estabilização do
aparelho e voltará ao funcionamento normal.

4. Não coloque a bateria perto do fogo ou em locais com alta temperatura o polo de
a bateria entrar em curto circuito

Por favor, troque o LED quando o intensidade luminosa estiver abaixo 1500mW/cm^

(utilizando ponteira POl) testado sobre a mesa de luz especial. O usuário poderá agendar
e encaminhar o equipamento a fim de solicitar a verificação a uma assistência

especializada, sendo recomendada um intervalo anual a fim de averiguar o correto
funcionamento do equipamento.

Recomendação: Para evitar contaminação cruzada sugerimos um isolamento das

ponteiras com uma película de plástico, por exemplo, filme de PVC alimentício.

Manutenção

Desinfecção da haste do Fotopolimerizador: Fazer a imersão da haste em álcool 75% por
10 minutos.

O usuário deverá verificar as partes do equipamento ao menos semanalmente ou sempre
que perceber algo errado:

Se a haste do aparelho for danificada ou quebrada, poderá diminuir a sua eficiência de
solidificação, deverá ser trocada por uma haste nova.
Mantenha os terminais da haste limpos, para assegurar a passagem da quantidade correta
de luz.

Se a bateria não for utilizada por um longo período de tempo, recarregue uma vez a cada
três meses, retire a bateria do aparelho e mantenha separada.
Se o anel de vedação gastar, trocar por um novo.
Se o fotopolimerizador ou peças deste forem descartadas, a bateria deve ser classificada e

reciclada por profissionais.

ATENÇAO: Nenhuma das partes do equipamento podem ser esterilizadas por
temperatura/autoclave. Realizar somente a desinfecção como recomendado.

cr
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Correção de falhas

Sinais das falhas Causas e Reparos

A. Voltagem da bateria baixa.

Recarregue

B. Bateria danificada, troque
A luz do LED nào está brilhante

por uma nova

A. Voltagem da bateria baixa.

Recarregar

B. Haste danificada. Troque
por uma nova

A amplitude do LED é insuficiente

A. Reajustar a base
B. Se a ainda não funcionar,

verificar a tomada.

C. Checar os contatos da

bateria

Quando a base funciona no Modo de Recarga, a luz
do LED acende e o bipe não acontecem

Quando a bateria não carrega
ou a luz é fraca

Trocar a bateria e recarregar

Caso nào seja possível corrigir os erros como indicado, por favor, entre em contato com o
fabricante.

GARANTIA

O período de garantia do aparelho é de um ano aoós a fabricação.Se o aparelhonão

funcionar corretamente dentro deste período, não havendo má utilização.

empresa fará o reparo. Porém as pecas descartáveis, como a haste, não estão

inclusas (caso não seia em consequência de defeito de fabricacãoL

nossa
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Simbología utilizada:

Seg : tempo mostrado no display em segundos
m : Modo rápido
n : Modo Gradual

nn : Modo Pulsado

M: Seleção do modo de trabalho

T : Ajuste do Tempo

lílIIJ : Carga da Bateria em andamento

Ligado {com tensão elétrica de alimentação)

Ias Consultar Manual do Usuário

f Frágil

Manter Seco

II Este lado para Cima

d Data de Fabricação

mi Local de Fabricação

Empilhamento Máximo

Proteja contra exposição solar

Proteja contra radiação

t ■

Limite de Temperatura

Grau de proteção contra choque elétrico,
Parte Aplicada Tipo B

Atenção consulte material acompanhante

Tensão elétrica perigosa

i

A

□ Equipamento Classe II

Corrente Alternada

Corrente Contínua

Polaridade do conector

Selo de conformidade INMETRO

(T
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Conformidade Normativa e Regulamentar

Projetado e fabricado de acordo com as Normas NBR lEC 60601-1:1990, 60601-1-
2:2007, 10993-1:2009.

Este produto possui Certificado INMETRO e registro na ANVISA, estando em total
conformidade com as exigências requeridas no Brasil.

Biocompatibilídade

Declaramos que todos os materiais utilizados em PARTES APLICADAS (conforme
norma NBR lEC 60601-1) no Equipamento LED, são constituídos de polímeros que têm

sido amplamente utilizados na área médica ao longo do tempo, garantindo assim sua
biocompatibilidade e deste modo estando em conformidade com o item 6 da norma EN

ISO 10993-1:2009.

Descarte

O descarte do equipamento ou de peças deve ser feito de acordo com os regulamentos
ambientais, diretiva 2002/96/CE, através de empresas de reciciagem ou disposição de

resíduos sólidos licenciada no país de atuação. Em caso de descarte do equipamento
ou de peças, não é necessário o envio à fábrica.

Consulte o Fabricante antes do descarte.

Verifique constantemente se todos os componentes do dispositivo não apresentam
riscos ao ambiente, à equipe e ao púbiico e se podem ser descartados com segurança
de acordo com os protocolos hospitalares ou protocolos ambientais locais.

O descarte do Fotopoiimerizador e das partes utilizadas, após sua vida útil, é de
responsabilidade do usuário e deve atender à legislação local e vigente em sua região.
O Fotopoiimerizador estando fora de operação deve ser protegido contra utilização
inadvertida não qualificada.

ATENÇÃO: Não descarte o produto ou peças juntamente com os resíduos domésticos
comuns.
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PADRÕES DE SEGURANÇA ELETROMAGNÉTICA

Abaixo estão descritas tabelas que representam a adequação do equipamento às
normas de emissão e imunidade eletromagnética.

Diretrizes e declaração do fabricante - Emissões Eletromagnética s
O Fotopolimerizador é destinado para utilização em ambiente eletromagnético especificado abaixo, O cliente
-otopolimerizador deve garantir que ele seja utilizado em tal ambiente,	

ou usuário do

Ensaio de imunidade Conformidade Ambiente Eletromagnético ● Diretriz

Emissões de RF

ABNT NBR lEC CISPR

Grupo 1 O Fotopolimerizador utiliza energia de RF apenas para suas funções internas. Assim sendo,

suas emissões de RF são muito baixas não sendo provável que causem qualquer interferência

em equipamentos eletrônicos próximos,
11

Emissões de RF

ABNT NBR lEC CISPR

Classe A O Fotopolimerizador é adequado para utilização em todos os estabelecimentos, que não
sejam residenciais, podendo ser utilizado em estabelecimentos residenciais e aqueles

diretamenle conectados á rede pública de distribuição de energia elétrica de baixa tensão que
alimente edifícios públicos utilizados para fins domésticos, desde que o seguinte aviso seja

atendido:

Atenção: Equipamento pretendido para uso somente por profissionais de saúde,

Este equipamento pode causar rádio interferência ou pode interromper a operação
de equipamentos próximos, Pode ser necessário tomar medidas mitigatórias,

re-orientação ou re-locação do equipamento ou blindagem local.

11

Classe A

Emissões de

Harmônicos

lEC 61000-3-2
como

Conforme

Emissões devido a

Ouiuação de

lensao/cintilaçâo
lEC 61000-3-3

Tabela 8-2 Informações de conformidade a requisitos de imunidade eletromagnética baseados na Tabela 1 - lEC 60601-1-2, 2007,
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Diretrizes e declaração do fabricante - Imunidade Eletromagnétic a

O Fotopolímerizador é destinado para utilização em ambiente eletromagnético especificado abaixo. O cliente ou usuário deve garantir
que ele seja ulilizado em tal ambienle.

Ensaio de imunidade Nível de ensaio da

ABNT NBR lEC

60601

Nível de

conformidade

Ambiente Eletromagnético - Diretriz

Descarga eletrostática

(ESD)
lEC 61000-4-2

± 6 kV por contato

± 8 kV pelo ar

Conforme Pisos devem ser de madeira, concreto ou cerâmico. Se os

pisos forem cobertos com material sintético, a umidade relativa

deve ser de pelo menos 30%.

Transitórios elétricos

rápidos / trem de pulsos

("Burst")
lEC 61000-4-4

± 2 kV nas linhas

de alimentação
± 1 kV nas linhas

de entrada/saída

Conforme Qualidade do fornecimento de energia deve ser aquela de um

ambiente hospitalar ou comercial típico.

Surtos

lEC 61000-4-5

±2 kV modo

comum

± 1 kV modo

diferencial

Conforme Qualidade de fornecimento de energia deve ser aquela de um

ambiente hospitalar ou comercial típico.

Quedas de tensão,

interrupções curtas e

variações de tensão nas

linhas de entrada de

alimentação
IEC61000-4.il

<5% W

(> 95% de queda

de tensão em Lh)

por 0,5 ciclo.

40% Lft

(60% de queda de

tensão em W) por 5
ciclos.

70% m

(30% de queda de

tensão em Ul) por
25 ciclos.

<5% ül

(> 95% de queda

de tensão em Uí)

por 5 segundos.

Conforme Qualidade do fornecimento de energia deve ser aquela de um

ambiente hospitalar ou comercial típico. Se o usuário exige

operação continuada durante interrupção de energia, é

recomendado que o seja alimentado por uma fonte de

alimentação ininterrupta ou uma bateria.

Campo magnético na

freqüéncia de alimentação

(50/60 Hz)
lEC 61000-4-8

3 A/m Conforme Campos magnéticos na frequência da alimentação deveriam
estar em viveis característicos de um local típico em um

ambiente hospitalar ou comercial típico.

Tabela 8-3: Informações de conformidade a requisitos de imunidade eletromagnética para equipamentos que não visam o Suporte à Vida
baseados na Tabela 2 - lEC 60601-1-2, 2007.

NOTA : t/l é a tensão de alimentação AC antes da aplicação do nível de ensaio.

D
I

(T
1/01499



Diretrizes e declaração do fabricante - Imunidade Eletromagnética
O Fotopolimerizador é destinado para utilização em ambiente eletromagnético especificado abaixo. O cliente
do Fotopolimerizador deve garantir que ele seja utilizado em tal ambiente.

ou usuário

Ensaio de

imunidade

Nível de

ensaio da

ABNT NBR

lEC 60601

Nível de

conformidade
Ambiente Eletromagnético ● Diretriz

Equipamentos de comunicação de RF portátil e móvel não deveríam

usados próximos a qualquer parte do Fotopolimerizador, incluindo cabos,

com distancia de separação menos que a recomendada, calculada a partir da
equação aplicável á frequência do transmissor.

Distancia de separação recomendada
d= 1,2\P

d = 1,2\'P

(80 MHz até 800 MHz)
d = 2.3VP

(800 MHz até 2,5 GHz)

ser

RF Conduzida

lEC 61000-4-6

3 Vrms

150 kHz até 80

3V

MHz

RF Radiada

lEC 61000-4-3
Onde P é a potência máxima nominal de saída do transmissor em watts (W),
de acordo com o fabricante do transmissor, e D é distancia de separação

recomendada em metros (m).

É recomendada que a intensidade de campo estabelecida pelo transmissor

de RF. como determinada através de uma inspeção eletromagnética no loca),
a seja menor que o nível de conformidade em cada faixa de frequência, b

Pode ocorrer interferência ao redor do equipamento marcado com o seguinte
símbolo.

3 V/m 3 V/m

80 MHz até 2.5
GHz

((<;)))
â

NOTA 1 - em 80 MHz e 800 MHz, aplica-se a faixa de freqüêncía mais alta.

NOTA 2 - Estas diretrizes podem não ser aplicáveis em todas as situações. A propagação eletromagnética é afetada pela absorção e
reflexão de estruturas, objetos e pessoas,

a As intensidades de campo estabelecidas pelos transmissores fixos, tais como estações rádio base, telefone (celular/sem fio) e rádios
móveis terrestres, rádio amador, transmissão rádio AM e FM e transmissores de TV não podem ser previstos teoricamente com precisão.
Para avaliar o ambiente eletromagnético devido a transmissores de RF fixos, recomenda-se que uma inspeção eletromagnética do local.
Se a medida da intensidade de campo no local em que o Fotopolimerizador é usado excede o nível de conformidade utilizado acima, o

Fotopolimerizador deveria ser observado para verificar se a operação está normal. Se um desempenho anormal for observado,
procedimentos adicionais podem se necessários, tais como a reorientação ou recolocação do Fotopolimerizador.
b Acima da faixa de frequência de 150 kHz até 80 MHz, a intensidade do campo deveria ser menor que 3V/m
Tabela 8-4: Recomendações de distâncias de separação entre o equipamento e fontes de emissão RF baseados na Tabela 4 - lEC

60601-1-2, 2007,

P
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Distancias de separação mínimas recomendadas entre os equipamentos de comunicação de RF portátil e móvel e o dispositivo.
Fotopoiimerizador é destinado para utilização em ambiente eletromagnético no qual perturbações de RF radiadas sáo controladas. O

cliente ou usuário do Fotopoiimerizador ajudar a prevenir interferência eletromagnética mantendo distancia mínima entre os

equipamentos de comunicação de RF portátil ou móvel (transmissores) e o Fotopoiimerizador, como recomendado abaixo, de acordo
com a potência máxima de saída dos equipamentos de comunicação.

Potência máxima nominal

de saída do transmissor (W)
Distancia de separação de acordo com

a frequência do transmissor (m)

150 kHz até 80 MHz

d = 1,2\P

80 MHz até 800 MHz

d = 1,2\P

800 MHz até 2,5 GHz

d = 2,3'(P

0,01 0,12 0,12 0,23

0,1 0,38 0,38 0,73

1 1,2 1,2 2,3

10 3.8 3,8 7,3

100 12 12 23

Para transmissores com uma potência máxima nominal de saída não listada acima, a distância de separação recomendada (em metros
[m]) pode ser determinada através da equação aplicável para a freqüência do transmissor.

Nota 1 : ● em 80 MHz até 800 MHz, aplica-se a distância de separação para faixa de freqüência mais alta.
Nota 2 Essas diretrizes podem não ser aplicada em todas as situações. A propagação eletromagnética é afetada pela absorção e
reflexão de estruturas, objetos e pessoas,

200?'^ Recomendações de separação entre equipamentos portáteis e móveis da fonte de emissão de RF Tabela 6 - lEC 60601-1-2,

CUIDADO Deve-se utilizar os cabos e acessórios enviados com o Fotopoiimerizador, exclusivamenle no produto. A utilização de
cabos e acessórios diferentes daqueles especificados neste manual pode resultar em aumento das emissões ou

diminuição da imunidade do equipamento. Por outro lado, o uso dos cabos e acessórios enviados com o

Fotopoiimerizador em outro equipamento pode gerar os mesmos problemas de emissão ou imunidade

PRECAUÇÃO O Fotopoiimerizador pode ser afetado por equipamentos que emitam sinais de RF no ambiente em que está
instalado.

Assistência Técnica

Em caso de problemas contate o fabricante.

Partes do equipamento como Guia da Luz, Placa de Cobertura de Luz, Borracha de

Vedação e Bateria de Lítio, podem ser adquiridas separadamente para substituição e
reposição.

Kondentech Equipamentos Odontológicos Ltda.
Rua Gastão Vieira, n° 471 - Parque Sta. Felícia Jardim

São Carlos - São Paulo - CEP; 13562-410

TELEFONE: (16)3373-7790 - FAX: (16)3373-7799

Responsável Técnico:
Michelangelo Fernando Dalsasso - CREA-SP: 5063781865

Registro ANVISA: 80022409009
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! Atenção!

● Leia cuidadosamenieeste Manual antes de operaro dispositivo.

● É proibido a cópia completa ou pardal deste Manual sem a autorização prévia do
Fabricante.

● O Oxímetro de Mesa VS20Ú0E MD somente deve ser utilizado por profissionais de

saúde treinados e familiarizados com as técnicas implicadas e após serem lidas
Instruções de uso.

● Certifique-se de mantereste Manual em fácil acesso, próximo ao dispositivo.

● Após abrir a embalagem, primeiramente verifique todos os componentes em relação
aos padrões especificados.

● Certifique-se de que a configuração do produto está completa e em perfeitas

condições.

● O fabricante ou detentor do registro do produto reserva-se ao direito de realizar

alterações e melhorias no Manual e no Produto aqui descritos, a qualquer momento,
sem aviso prévio.

● As avaliações através deste dispositivo não representam ou substituem a avaliação
médica, em nenhuma hipótese.

as

1. INDICAÇÃO DE USO

O Oxímetro de Mesa VS2000E MD é um equipamento utilizado para a verificação local,
monitoramento ou gravação contínua não invasiva da saturação de oxigênio funcional da

hemoglobina arterial (% Sp02), frequência cardíaca e força de pulso. Pode ser utilizado
em hospital, ambiente clinico e assistência domiciliar,

O^^ietro funciona com sensores que fornecem leituras em todos os pacientes, desde

jtal ao adulto. O equipamento permite monitoramento do paciente com parâmetros
de alarme ajustáveis assim como sinais de alarme visuais e sonoros.

nfc

f Atenção!

● O equipamento não foi projetado ou testado para a detecção de apneia.
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2, CAPACIDADES DE MEDÍÇÀO

O equipamento fornece o monitoramento não invasivoconifnuo da saturação de oxigênio

no sangue (%Sp02)e da frequência cardíaca (FC).

Os valores medidos para oxirnetria e um gráfico de barras referente à força de pulso são

exibidos na caixa de parâmetro Sp02 e caixa de parâmetro FG.

Um pletismograma, ou onda de saturação de oxigênio, pode sercontinuamente exibido.

Uma variedade de sensores descartáveis e reutilizáveis está disponível

monitoramento de pacientes.
para o

3. PRINaPIODEOPERAÇÂO

O equipamento determina a % Sp02 e a frequência cardíaca pela passagem de dois
comprimentos de onda de luz de baixa intensidade, um vermelho e um infravermelho,
através do tecido do corpo para um fotodetector.

Informações sobre a amplitude de comprimentos de onda podem ser especialmente úteis
para os médicos.

Informações sobre comprimento de onda para este dispositivo podem ser encontradas
na seção de Sp02 deste manual,

A identificação de pulso é realizada usando técnicas pletismográficas e as medições de
saturação de oxigênio são determinadas utilizando princípios espectrofotométricos de
oxirnetria.

Durante a medição, a intensidade do sinal resultante de cada fonte de luz depende da cor
e espessura do tecido corporal, o posicionamento do sensor, a intensidade das fontes

luminosas e a absorção do sangue arterial e venoso (incluindo os efeitos de variação de

temgo da pulsação) nos tecidos do corpo.

96i iFon:@s ae Luz lED Vefnielha e

inlrâvermeiha Ue InleniiJaa*'
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A oximetria processa estes sinais, separando os parâmetros invariáveis (espessura do

tecido, cor da pele, intensidade de luz e sangue venoso) dos parâmetros variáveis

(volume arterial e Sp02) para identificar a pulsação e calcular a saturação de oxigênio
funcional.

Cálculos de saturação de oxigênio podem ser realizados porque o sangue saturado de

oxigênio abson/e menos luz vemielha do que o sangue pobre em oxigênio.

Atençãol

● Uma vez que a medição de Sp02 depende de um leito vascular pulsante. qualquer

condição que restrinja o fluxo de sangue, tais como o uso de um medidor de pressão

ou extremos de resistência vascular sistêmica, pode provocar uma incapacidade

para determinar a leitura precisa de Sp02 e frequência de pulsação,

● Sob certas condições clinicas, oxímetros de pulso em geral podem exibir traços
caso as leituras de Sp02 e/ou de frequência cardíaca não sejam possíveis. Nessas

condições, os oximetros de pulso também podem fornecer leituras errôneas: o

movimento do paciente, baixa perfusào, arritmias cardíacas, frequência cardíaca

alta ou baixa, ou a combinação dessas condições acima referidas.

● A falha do médico em identificar os efeitos dessas condições sobre as leituras do

oxfmetrode pulso, pode resultarern danos ao paciente.

4. APRESENTAÇÃO GERAL DO PRODUTO

OOximetro de Pulso de Mesa VS2000E MD é um equipamento voltado para a medição

da saturação de oxigênio no sangue, bem como medir a frequência cardíaca.

^Igresenlação comercial do Oxímetro de Pulso de Mesa VS2000E MD é
í panhadadosseguintesitens:

● Oxímetro de Pulso de Mesa MD

● SensorSp02deDedoAdulto

● CabodeenergiaAC

● Batería de Lítio

♦ Manual de Operação

6
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TELA DESCRIÇÃO

Sftkfciow 0 líno no pao sn;» (ADUITO, PEDIÁTRICO ou REQNATALl e Wormn a maelp
(Io aotonlo antes de tnjc(3( o iclturn.

Oi;nrirto o tipo de pacienle e irtnrts lorem alle'ados. os parSmelrcis de alarme serão
rotI.ilielfecJus ao parIrSo da libricn.

Tepo do Padenie e Idade

Nome O nome Uo pacjcnte é ciribido no cumpo.

Leito O número do leito e exibido no campo.

Barrs de Alarme Mostra os elaimes atives

O monj prtno pai permite a alIeraçSo das conf ouraçôes ao euuipainanto. tais como
purÁmolios eje alanno, inlonrafOcs do paciente e dasempendo das Ijripões dc
moiiiloramento. O sistema dispõe de vános menus esmo o principol, o menu com os
pai.Smelroa e o memi para non(i,iiiraçAo da onda oleiisnioijráíi ca.

Exibição da onda pielismografica. O canal oferece acesso ao menu para configuração da
onda plelismoerál.ca, onde A possível ajüstar vénas ÁinçOes relacionadas às ondas.

Menu principal

Canal de Onda

ldont>r>caçâo de Onda A >derilircas'âo 0$ onda mostra o nome da onda.

Barra de Informeçao ExiLe data e txjca. (cone da baiena, (cone de volume elc.

Nome iro parâmetro ^ Unitiade de mediçAo
ter

Sp02(%) 99

95 :>
Caixa de Parâmetro

Limites do alan
Valor medjdo'

92

Acai

A caixa de parSmelro contém o nome do parâmetro ou da mansuração, os valores
numér.cos para a mensur.içAo GelecicnaOa. os limites siipenor e infenor oe alaime e a
unidade de medida. Na figura 2. t. aâo exibidos os parAmetros Sp02, o valor numérico
medido de saturação de oxigênio du pulso (Sp02) os limites de alarme indicados para o
pa'âmelro o a unidade de mctíiçAo em porcentagem l‘A).

de parjmevo rJA acésso ao n e para configuraçéo do parametro.

Ncnie do Parâmetro porcentagem (S). Nome do ParAmelro 6 exibido o nome
do parâmetro medida.

O valor itiimertco referente â medição selociorada (lol

Valores Numéricos medidos como Sp02> e exibido. O valor pode ser ealtxiiado ou
rtaitvaoo. Traços t—) ao invés de um valor arimenoo
indicam gue a rnediçAo é Inválida ou indisponível.

SSo ex.cidoa os limites supenor e mfenor de alarme para

oa valores numéticoa mensurados. Se

alarme para um novo paciente nôo forem definxtos. .serão
ullli2a(foa

Limites superior e inferior
de alarme

limites de

limites padrAo.

Unidade de Medida A jnidade de medida de Sp02 é 'A e de FC é BPM.

7
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4.1 INDICADORES E DISPLAYS COM SUBMENUS INCORPORADOS

O equipamento possui uma tela LCD colorida, com aila resolução e alto contraste.

Através dela o aparelho fornece uma exibição continua e em tempo real das ondas

pletismográficas, e ainda são exibidos os valores mensurados, os dados cronológicos, as
tendências da mensuração, os parâmetros de alarme e as informações do paciente.

ADUlTO?fi ISr.SmiÜT
?

I u- ti) rjgi SdOD > '0?

FC (BPM) Sp02(%)100 9S

O o

s
60

'Spn2 PLETISM

O-

HDioiaw<AiM>f-iy I 2510-12 ^; 0*1 S7

1 Tipo ire pacienlB e idade

2 Nome do pacieaie

3 Número do lecto

4 Sarro de sT.a!u$ do stairro

S Ceirra de parámeuos

6 Idcnârcaçáo da ^ctma dc onda

7 Canal da lorma do onda

Menu Principal

9 Caíra de oaríinielrt'x! (Sp02)

10 Barra grafica da lorça de pLlsagio

11 Sarra de Intormaçàp

üfíolO



4.2 BOTÕES

e
o

O s.

o o
9"0

0 õ--©

O

:2

1 Wjlume Pressuyve e&:c bctAo paraajJstaro\'cli.'rrc para a (requència cardiacfi e waoatame.

Pfessione es» bo13o paia ajusiai o bríio do LCO.2 Bntho

3 SilonciAr Alarme PfBSSfC i paia tilericior o alarme por 30. 60, 90, 120 sefl.

O LED de sHénclo Os alarma represenlado pela cor vsnjo mOica que o alarme sslá no
modosiifincioso por 30 s«g, 60 seg, 90 seg, 120 segoj indefinidamêiMe.

Use esle botSo para alterar

gtanrJss moco mosa c modo gráfico.

pdeíimdamente.

j LED de silártcio de
"* alarme

ire os irès pnrrcipnis modos de e«rprçáo modo digilos5 Modo

6 Menu Pressione para enirar menu prindpai.

Pressione este Oolic por aprosimadamenie 4 segurdos para Irga' oo desligar o
squparnemo

7 Lrgar Desliga

Acor vcida marca ouo rdípnoonamenioé nonnal. e a cor venr^lps. quando hâum
alarme.^^EDde stnius

. ED ds uuiizai^i
disbalcria

O LEO de utilijagâo de ftatsrra representado pel» cor verde indica que o equipamenio
eslá sendo utilldado com onaigia da Oaiona.

O LED de energia AC representado pela cor verde indica que o equipamento está sondo
uirlizado ccnr energta AC.

O LEO de canja rle baieria reomsenado pela cor verde irrdii» que a batería do
aqu pamenlo OSU) seniio carregada.

9

10 LEO do energia AC

LED de carga de
bateno

11

O botão n>‘âlivo é um controle com seleção por pressão, local /ado na parte da frente do
equipamento no canto intanor tíireilo. G.re o botão rotativo para navegar o ctirsor pela
tela. Pressione o boiflo para selecionar a rcpçâo selccioníHjj.

12 Boiãorotalivo

9

fl
0^
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4.3PA!NELESQUERDO

O painel do lado esquerdo do seu equipamento contém a entrada do conector do

paciente.

Conector Oe Oximetria (Sp02)

/r

^ r
u U

?=■

tmAt*fi$ápl

y9;

i5
● X

\

/\ \
\

ir

í/

ConectordeOximetria(Sp02):Conecteo sensor de Sp02 ao equipamento.

Valores medidos para saturação de oxigênio no sangue (% Sp02) e frequência cardíaca
(FC) serão exibidos quando o sensorestiver conectado ao paciente.

10

CK
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4.4 PAINEL POSTERIOR

1 Bawca > Uaiena eslá localizada neslu tomparíir^nio.

2 AI«T»rnerto Focipotendal

Ccrecie o rjbo cift BRBfçiia h «Tirada do ooooi-.-or siluada no Minai PoElenor do
ôquipaTenlo. Ouando o ooiro e«lraino do cabo de energia CElcvar conoclado a
uma loTada alerrad.», o LED do energ a AC acar'dera. Oequiparnento altera
oulomaticomenlfl emre H0V a ?20V.

3 Conector da catxj de Igrça

4 InterlaredereüeRJ-IS Conecta ao a<iii namanio (-«nlrol.

O eouíparrienlo torn eitlradac de ar na parle d<r^:ta do parnei PoMorior do
equipa nienlo.

5 Entradas de AR

Q

0

jMAtençãol

● Não ligue 0 equipamento a uma tomada controlada por interruptor.

11
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5. INSTRUÇÕES DE USO

Siga os passos de ajuste cada vez que for monitorar um paciente.

1. Escolha o local de instalação, seguindo as condições ambientais estabelecidas
neste manual.

2. Verifique a voltagem do equipamento. Verifique a etiqueta do equipamento para

certificar-se de que a voltagem nominal de sua instalação está de acordo com a

voltagem do equipamento.

3. Conecte o cabo de força na parte posterior do equipamento.

4. Conecte a outra extremidade do cabo de energia a uma tomada aterrada.

5. Verifique se o LED no painel frontal está aceso.

6. Pressione o botão LIGA.'DESLIGA por aproximadamente 4 segundos para ligar o
equipamento. A luz do visor acenderá, o equipamento iniciará uma verificação do
sistema e entrará automaticamente no modo de monitoramento

7- Insira as Informações do paciente.

8. Utilize o menu principal para definir informações de configuração geral e opções de
parâmetro.

9. Se necessário, insira o horárioe data no visor.

I Atenção!

● Se a voltagem não estiver correta, não utilize o equipamento. Entre em contato com

0 centro de serviço autorizado.

● Nãoconecteo equipa mento a uma tomada controlada por interruptor,

● O equipamento realiza uma série de verificações do sistema durante a inicialização.
0 equipamento detectar algum erro nos seus circuitos internos, uma mensagem é

xibida e 0 equipamento não iniciará o modo de monitoramento.

12

D
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5.10PERAÇÃOBÁSICA

Ao pressionar o botão menu para abrir o menu principal, será exibido as opções abaixo.

Modo Alarme Revisar =aciente Sistema Manutenção Sair

OPÇÕES INSTRUÇÕES

Modo Ajusto os modos do visor.

Alarme Ajuâin o» parâmetros de alarme, hab lita/desabiiita o alarme.

Revisar Rcvua a icnoftnda do dados, grafí^ros e aiaunes arrraietaáos no eatiBamcnto.

Seleciona o vpo de pacienla. gânerc. nome e idade do paciente e nCmero do leito.

Ajusta 88 in*crm.sçOes de sistenia.

Reinrra ao sistema partiSo de (abrioa e uliiiza a lunçác demonstração

Paciente

Sistema

Manutenção

5,3CONFIGURAÇÁODOMEWU

Ao pressionar a tecla menu para abrir o menu principal, gire o botão rotativo

localizado no equipamento para movero cursorsté a opção "Sistema".

2. Pressione o botão rotativo para entrar no submenu.

1,

Modo Alarme Revisar =aciente StetBIHâ Manutenção Sair

13
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5,4 AJUSTE DO HORÁRIO

Se necessáno, üefina a data e hora no visor.

O indicador de data e hora fica localizado no canto inferior direito do visor.

O relógio com o tempo real do equipamento e o calendário mantém o controle da hora e

data, mesmo quando o equipamento estiver desligado ou não estiver ligado â rede
elétrica,

A data e hora são utilizadas para as tendências de pressão sanguínea

tabulares, para as tendências exibidas e impressas e todas as outras impressões,

A exibição do tempo é baseada no formato de 24 horas (Por exemplo, 05:00

exibido como5:00h;5;00p,m. é exibido como 17:00h),

não invasiva

a,m, e

Configuração do Menu
Oata,,'Hora Ajustar Data/Hora

Data: Ano Mês Dia

2017 7

Hora.Hora Minuto Segundo

Rede

19Volume

Brilho

31 40
Idioma

^ An mníifiA.rD, r,i ’ (lAf ,1 r ht At A ft<v3 ft*» i níot m ft a aí t i diAípi*clô,
Sair

OK~][] [Cancelari

Para definiras informações de data e hora, siga as orientações abaixo:

‘ressione o botão MENU para abrir o menu principal e gire o botão rotativo para
.evar o cursor até a opção “Sistema".

2. Pressione o botão rotativo para abrir o submenu "Sistema". Gire o botão até

destacar a opção "Data/Hora".

3, Pressione o botão rotativo para abrir o submenu de ajuste do horário e gire o bolão
até destacara opção desejada.

4. Pressione o botão rotativo para selecionar a opção. Gire o botão rotativo para

aumenlarou diminuir o valor. Pressione novamente para sair.

14
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5. Gire o botão rotativo até a opção "OK“ ou "Cancelar" u pressione para salvar ou

cancelares ajustes,

6. Gire 0 botão rotativo até a opção “Sair" e pressiorre para sair do submenu-

5.5AJUSTEDEREDE

Ao conectar o equipamento a um computador ou equipamento central, é necessário

ajustaro endereço IP.

Configuração do Menu

Data Hora Configurar iP

Rede O Configuração do Uso do IP D:nAm;t <0HCP'

Endtroço <1s IP ÍQ2 1C8 0 $

Volume
Nêtmstk 255 2S5 255 0

Brilho Gsfowsy Pjdrio 192 166 0 1

DW$
Idioma 192 165 0

ConfiQuraçi do MoAilo/ Central

Sair
ir Servidor O Auin>0U«

iP do Snrvidor 0 9 0 0

OK Cancelar

Para definir as informações do endereço IP, siga as orientações abaixo:

Pressione o botão MENU para abrir o menu principal e gire o botão ortativo para
^varocursoraté a opção "Sistema".

4- ressione o botão rotativo para abrir o submenu "Sistema". Gire o botão para

destacara opção"Nef e pressione o botão rotativo para selecionar,

3. Pode-se usarfacultativamente a configuração de IP dinâmico ou ajustaro endereço
IPmanualmeníe.

4. Gire 0 botão rotativo até "OK“ou “Cancelar” e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

5. Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

1.

15
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5.6AJUSTE DOVOLUME

Pode-se ajustar o volume do alarme e da frequência cardíaca para um dos sete níveis
separadamente.

Caso o modo silencioso do alarme não esteja habilitado, o mesmo soará no volume

escolhido. Adefiniçãodo volume de alarme padrão é o quarto nível.

Náoépossivetdefinirovoiume do alarme para DESLIGADO.

Configuração do Menu
■ Data Hora Ajustar Volume

Rede
Volume Alarmp

Volume
Volume Pulso :)líl

; Brilho

í Idioma

Sair

OK Cancelar

Para definir os ajustes de Volume, siga as orientações abaixo:

1. Pressione o botão MENU para abrir o menu principal e gire o bolão rotativo para
levarocursoratéaopçâo "Sistema".

2. Pressione o botão rotativo para abrir o submenu "Sistema', Gire o botão para
destacar a opção "Volume",

'ressione o botão rotativo para abrir o submenu de ajuste do volume ou apenas

pressione o bolão de volume para entrar neste submenu, gire o botão para destacar
a opção desejada referente ao volume e pressione para selecionar.

4. Gire 0 botão para aumentarou diminuir 0 volume e pressione para sair.

5, Gire o botão rotativo até "OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

6, Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

16
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Também é possível acessar o submenu para ajuste de volume, apenas pressionando o
botão de volume,

1. Gire 0 botão para destacar a opção de volume desejado e pressione uara
selecionar.

2. Gire o botão para aumentar ou diminuir o volume e pressione para sair.

3. Gire o botão rotativo até “OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

5,7 AJUSTE DO BRILHO DA TELA

É possível ajustar o brilho da tela de LCD Oximetro de Pulso de Mesa VS2000E MD. No

dispositivo há sete niveisde brilho, sendo que o nivel padrão de fábrica é o sétimo.

Configuração do Menu
Ajustar Brilho da Tela LCDData Hora

Rede
.ilíBrilho

Volume Econ> lia de Energia Ativar

Brilho

Idioma

Sair

OK Cancelar

Para definires ajustes do Brilho de Tela, siga as orientações abaixo;

1. Pressione o botão MENU para abrir o menu principal e gire o botão rotativo para

levar o cursor até a opção "Sistema".

2. Pressione o botão rotativo para abrir o submenu "Sistema", Gire o botão para

destacar a opção "Brilho".

17
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3. Pressione o botão rotativo para abrir o submenu de ajuste do LCD ou pressione o

botão de brilho para entrar neste submenu, gire o botão para destacar a opção
desejada referente ao brilho e pressione para selecionar.

4. Gire o botão para aumentarou diminuir o nível de brilho e pressione para

5. Gire o botão rotativo até "OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

6. Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

sair.

Também é possível acessar o submenu para ajuste de brilho, apenas pressionando o
botão de brilho,

1. Gire o botão para destacara opção de brilho desejada e pressione para selecionar,

2. Gire o botão para aumentarou diminuir o brilho e pressione para sair.

3. Gire 0 botão rotativo até "OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

5.3 INCLUSÃO DAS INFORMAÇÕES DO PACIENTE

Como UtilízaroTeclado

O teclado on-screen será utilizado para inserir caracteres e dados no equipamento.

Quando necessário inserir informações, sai as etapas abaixo:

1. Pressione o botão rotativo e o teclado on-screen aparecerá.

2. Gire o botão rotativo para levaro cursor até o caractere desejado

3. Pressione o botão para selecionar.

Q w ER a ii] o p
A S D

Z- X C V B N

A a *1*^

G H K

I íMh-

J [ Enter-.4-Jl

w
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1/01520



BOTÕES INSTRUÇÕES

Pfessoo« aiiiindo (of npcessar.o .nieíir e?üaço.

Piess-ons paia ucssur o lodauo de uuiuctcs.

ESC PressKwe para fechar p leclaOo 3e caracteres.

Pressione para alleríir o Indado de caratleres para kjlras e alterar entre letras
rnsiúscelas e rninúscjtas.a i

Pressione para allersr o iBclado de caiuclares para nèrr.eros e poniuapâo.

pgt,<CS3
Soiao para deielar ou ar.sflar caracteres.

r=^í ^ PfesSsOoe e«(66 ôot6es rnovo^ O cursor.

■ Enlerj Ptessone para coofrmar.

5.9AJUSTE DAS INFORMAÇÕES DO PACIENTE

O eciuipanientoexibe dados do paciente e armazena as tendências assim que o paciente
for conectado. Antes de monitorar um paciente, o profissional deve registrar
corretainenteas informações do paciente no dispositivo.

Paciente

Paciente No.00000001

Smith

001
Nome paciente

Masculino

25
Leito No

Adulto

Sexo

OK Cancelar

Idade

Tipo do paciente
19
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Para registar as informações do paciente no dispositivo, siga as etapas abaixo;

1. Pressione o botão MENU para abriro menu principal

2. Gire o botão rotativo para levar o cursor até a opção “Paciente" e pressione para
selecionar,

3, Insira as informações do paciente: gire o botão rotativo para levar o cursor até o

campo desejado e pressione para selecionar. Utilize o teclado on-screen quando

necessário ou escolha dentre as alternativas para inseriras informações.

4. Gire 0 botão rotativo até "OK“ ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

5, Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do menu.

ITENS INSTRUÇÕES

0 Insira o nuniero OO rçgisiro méd*co do ex. 678.

Nome paciente Insira o nome e sobreneme 'Io priderle. e> John Smiih.

tello No Insira 0 número do l«l;o 'io pscienle. í». ICU007.

Sexo Escolha Masculino ou Peminino.

Idade insira <1 dade Ou pacicnls, cx 26

Tipo do peclenle Escolha o lipo do pacienlc Adulto. Podiilrxo e Neonatal

6. INSTRUÇÕES GERAIS DE MONITORAMENTO DO PACIENTE

Para monitoramento do paciente, siga as instruções abaixo:

^^Conecte o sensor ao equipamento.

- Realize os ajustes de parâmetro.

3. Ajuste os limites superior e inferior de alarme.

4. Utilize estas funções conforme necessário:
● Responder a um alarme

● Ajuste de modo de exibição

■ Visualizar a tendência de dados arquivada

to

0^
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6.1 CONECTAR O PACIENTE

1. Escolha o sensor adequado para monitorara oximetria.

2, Limpe e desinfete o sensor, seguindo as orientações do item Limpeza e
Oesinfecção deste manual.

3. Certifique-se de que o sensor não apresenta sinais de danos antes de utilizá-lo.

4, Conecte o sensor ao enquipamento, lembrando de segurar pelo conector. e não

pelo cabo. Pressione o conector firmemente. O equipamento detectará

automaticamente quando o cabo de paciente Sp02 estiver conectado

parâmetro de oximetria estiver ativo.

e 0

5. Conecte o sensor ao paciente. Certifique-se de que a luz vermelha do sensor se
encontra acesa.

PACIENTE LOCAL DESCRIÇÃO

Sflnsnr, Acíisllo (rsiUili/Avel)
Sensor. Ocscartável. dedoAJulto

OsdoAdulto

45»tg
Oroilia Soiisor. oreitia (rouülljavsl)

S«nsor. AdLrto '.reulilcivel)
Sensor, descartável, dedo Psd.

Ücdo
Pediátrico

1S-4Skg

Orelha Sensor orelha ireoUlizAvell

Mio ft PiNeonatal

●.●3kg
{apenas para verificação local)

Sensor Neonatól (reviilizável)

PA Ssr^sor, Oescorlável. Naonalal

f Atençâol

● O uso prolongado ou a condição do paciente pode demandar a troca periódica do

sensor. Altere o local do sensor e verifique a integridade da pele, a situação da

^●trculaçâo e o alinhamento correto a cada 4 horas, pelo menos.

● -íuando utilizar mecanismos para fixar o sensor, não o estique ou o fixe muito

apedado. Esparadrapo aplicado muito apertado pode resultar em leituras errôneas

e bolhas na pele do paciente (perda de respiração da pele gera bolhas).

● Utilizar sensores danificados pode gerar leituras errôneas, o que pode causar danos
ou até a morte do paciente. Inspecione cada sensor. Se um sensor parecer
danificado, não o utilize. Use outro sensor ou entre em contato com um centro de

serviço autorizado.

21



6,2 POSICiONANDO o SENSOR

Ao posicionar o sensor no paciente, o cabo deve permanecer no dorso das mãos,
conformeabaixo.

./y

6.3 POSICIONANDO O SENSOR NEONATAL

Sensores Sp02 Neonalal são do tipo prendedor de borracha.

1. insira o Y nas aberturas do prendedor.

2- Posteriormente, 0 sensor Neonatal Sp02 estará configurado

3. Posicioneosensornopéoumão.

^^‘^ixe ao prendedor (cerca de 20mm de comprimento), assegurando o correto

posicionamento do sensor. Não aperte o prendedor para não afetar o fluxo

sanguíneo.

12
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6.4 CONFIGURAÇÃO DA ONDA PLETISMOGRAFICA

Utilize as opções do menu de pletismografia para ajustar a velocidade das ondas Sp02
ou pletismograma.

6,5 ACESSO AO MENU DE ONDAS

O menu de pletismografia é acessível pelo canal de ondas pletismográficas.

Para acessar 0 menu de pletismografia a partir do canal de ondas, siga as etapas abaixo:

1. Pressione e gire o botão rotativo do equipamento para levar o cursor à região do
canal de onda.

2. Após o destaque do canal de ondas pletismográticas, pressione o botão para
selecionar.

3. O menu de pletismografia aparecerá no centro do visor.

6.6 PREENCHIMENTO DA ONDA PLETISMOGRAFICA

O dispositivo permite escolherentre o preenchimento ou não da onda Pletismográfica.

Ajustar Píetism
forma «a

Forma de Onda Pletism

Velocidade Preencher 0 sít

O Nác

Sair

OK Cancelar

23
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Para realizar o preenchimento da Onda Pletismográfica, siga as instruções abaixo:

1. No menu de pletismografia, através do botão rotativo, selecione “Forma de Onda" e

pressione o botão para selecionar.

2. Gire o botão rotativo para destacar a opção desejada (sim ou não) e pressione o
botão para selecionar.

3. Gire o botão rotativo até "OK" ou "Cancelar” e pressione para .salvar ou cancelar

ajustes.

4. Gire 0 botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

os

6.7 ESCOLHAAVELOCIDADE DE ONDA

O dispositivo peimile escolher a velocidade na qual a onda pletismográfica é exibida.

Ajustar Pletism
Forma de ^

onda Velocidade de Onda Pletism

Vfiiocidade velocidade O 6.2Smm/s
o T2.5mm/s

© 25inm/sSair

Cancelar

;ào da velocidade da onda pletismográfica:

No menu de pletismografia, através do botão rotativo, destaque "Veiocidade" e

pressione o boláo para selecionar.

2. Gire o botão rotativo para destacar o tamanho cie onda desejado (6.25,12.5,25, ou

50 mm/segundo) e pressione o botão para confirmar.

3. Gire o botão até"OK"ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelares ajustes.

4, Gire 0 botão rotativo até a opção “Sair” e pressione para sair do submenu.

1,

>4

0
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6,8 AJUSTE NA CAIXA DE PARÂMETROS

6.8.1 AJUSTE DE ALARME SP02

Ajustar Sp02
Alarme Ajustar Alarme Sp02

(0-100]

[0-100]

SuperiorCiclo

Inferior

Sair
Alarme Op>

Prioridade Merilum

I OK [ [cãncelar

f Atenção!

● Pode-se ligar ou desligar a capacidade de detecção de alarme para o valor de

saturação de oxigênio,

o alarme Sp02 estiver ligado, um alerta sonoro será emitido quando o limite

,e alarme superior ou inferior for ultrapassado.

● Se desligar o alarme Sp02, nenhum alerta sonoro será emitido quando □ limite

de alarme superior ou inferior for ultrapassado.

♦ Quando desligar e ligar novamente o equipamento, o alarme Sp02 será

redefinido para LIGADO, conforme configuração padrão de fábrica.
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Para ligar ou desligar o alarme de detecção Sp02, siga as intruções abaixo:

A) Pressione e gire o botão rotativo para mover o cursor. Destaque a caixa de

parâmetro Sp02 e pressione o botão para abri-ia.

B) Através do botão rotativo, destaque "Alarme" e pressione o botão para
selecioná-lo.

C) Posíeriormente, novamente destaque "Alarme" e pressione o botão para

selecionar. Através do botão rotativo, escolha ON (Ligado) ou OFF (Desligado) e
pressione o botão para selecionar.

D) Gire o botão rotativo até "OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar

os ajustes.

E) Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

Para estabeler os limites superior e inferior do alarme, siga as etapas abaixo:

A) Pressione e gire o botão rotativo para mover o cursor. Selecione a caixa de

parâmetro Sp02 e pressione o botão para acessá-la.

B) Através do botão rotativo, selecione "Alarme" e pressionando o botão rotativo.

C) Mova 0 cursor para "Superior" e "inferior" e pressione o botão rotativo para
selecionar.

D) Gire o botão rotativo para aumentar ou diminuir o número e pressione para
selecionar.

E) Gire o botão ortativo até "OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar

□s ajustes.

F) Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

Para escolhera a prioridade de alarme, siga as instruções abaixo:

A) Pressione e gire o botão rotativo para mover o cursor. Destaque a caixa de

^^rámetro Sp02 e pressione o botão para acessá-la.
h) Através do botão rotativo, destaque "Alarme" e pressione o botão para

selecíoná-lo.

C) Mova 0 cursor até "Prioridade" e escolha Alta, Média e Baixa e pressione o
botão para selecionar.

D) Gire o botão rotativo alé "OK“ ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar

os ajustes.

E) Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.
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{ Atenção!

● Certifique-se de que os parâmetros de alarme são apropriados ao paciente e às

políticas institucionais.

♦ Os alarmes podem ser testados enquanto o equipamento estiver em uso

configurando limites de alarme tal como medição que esteja fora dos parâmetros.

● Após 0 teste, retorne os parâmetros de alarme aos valores dinicamente adequados.

6.B.2 ESCOLHAO PERÍODO MÉDIO PARA OS PARÂMETROS DE OXIMETRO

Os valores medidos para a oximetria (% Sp02) e FC podem sei determinados calculando

a média das leituras do sensor ao longo de um número selecionado de pulsações ou
segundos. Por exemplo, se você escolher 16 pulsações, o valor medido exibido para

saturação de oxigênio {%Sp02) será a média das leituras de saturação de oxigênio sobre

dezesseis pulsações; o valor medido exibido para a frequência cardíaca (FC) será a

média do número de pulsações sobre dezesseis segundos.

Ajustar Sp02
Alarme Média de Ciclo da Sp02

Media O -I haiiiremos

® 8 tiailmoiUos

O '6 batin-enlos

Ciclo

Sair

Cancelar I
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Paraescolhero período médio, siga as instruções abaixo:

1. Pressione e gire o botão rotativo para mover o cursor. Selecione a caixa de

parâmetro Sp02 e pressione o botão para acessá-la.

2. Através do botão rotativo, destaque "MÉDIA'e pressione o botão para selecionar.

3. Através do cursor, escolha o período médio desejado (4 batimentos, 8 batimentos,

16 batimentos) e pressione o botão para selecionar.

4, Gireo bolâo rotativo até"OK"ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar

ajustes.

5. Gireo botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

6. Gireo botão rotativo até "OK"ou 'Cancelar' e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

os

CICLO MÉOIO P/ LEITURAS OE % SPO, PERÍODO MÉDIO P/LEÍTURAS OE PULSAÇÃO

4 batimenlos 4 seg,;ivJos

8 batimentos Ê segundos

16 batimentos 16 segundos

6.8.3AJUSTEDEALARME DE FREQUÊNCIACARDÍACA-FC

Ajustar FCV

Alarme Configurar Alarme FC

100 [60-200]

Inferior 60 [30-200]

Alarme LIg.ido

SuperiorSair

Príonoade M

! CancelarOK
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{ Atençãol

♦ Pode-se ligar ou desligar a capacidade de detecção de alarme para o valor de
pulsação.

● Se 0 alarme de pulsação estiver ligado, um alerta sonoro será emitido quando o
limite de alarme superior ou inferior for ultrapassado.

♦ Se desligaro alarme de pulsação nenhum alerta sonoro será emitido quando olimite
de alarnie superior ou inferior for ultrapassado.

● Quando desligar e ligar novamente o equipamento, o alarme de pulsação será
redefinidopara LIGADO, confonneconfiguração padrão de fábrica.

Para ligar ou desligar o alarme de frequência cardíaca, siga as intruções abaixo:

A) Pressione e gire o botão rotativo para mover o cursor. Destaque a caixa de

parâmetro de pulsação e pressione o botão para acessá-la.

B) Através do botão rotativo, destaque "Alarme" e pressione 0 botão para selecionar.

C) Posteriormente, novamente destaque "Atarme" e pressione o botão para

selecionar. Através do botão rotativo, escolha ON (Ligado) ou OFF (Desligado) e
pressione o botão para selecionar.

0) Gire o botão rotativo até "OK“ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

E) Gire 0 botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sair do submenu.

Para estabelecer os limites superior e inferior do alarme de frequência cardíaca,
siga as instruções abaixo:

A) Pressione e gire o botão rotativo para mover o cursor. Destaque a caixa de

parâmetro de pulsação e pressione o botão para acessá-la.

^^Através do botão rotativo, destaque "Alarme" e pressione o botão para selecionar,

u.,, Movao cursor para “Superior“e "Inferior" e pressione o botão para selecionar.

D) Gire o botão para aumentarou diminuir o númeroe pressione para selecionar.

E) Gire 0 botão rotativo até "OK“ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os

ajustes.

F) Gire 0 botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sairdo submenu.

29

0

CK

Ü01531
f\



Para escolher a prioridade de alarme, siga as instruções abaixo;

A) Pressione e gire o bolão roíativo para mover o cursor. Selecione a caixa de

parâmetro de pulsação e pressione o botão para acessá-la

B) Através do botão rotativo, selecione "Alarme" e pressione o botão para selecioná-
lo.

C) Mova o cursor até "Prioridade" e escolha Alta, Média ou Baixa e pressione o botão
para selecionar.

D) Gire 0 botão rotativo até "OK" ou "Cancelar" e pressione para salvar ou cancelar os
ajustes.

E) Gire o botão rotativo até a opção "Sair" e pressione para sairdo submenu.

6.8.4RESPOSTA AO ALARME

1. Quando um valor numérico se equivaler ou exceder o limite superior ou inferior
fixado para esse parâmetro, um alarme será emitido. Um alerta sonoro será emitido,
o evento de alarme aparecerá na barra de slatiis do alarme e o valor violado irá

piscar na caixa de parâmetro.

O alarme cessará quando o vaior mensurado estiver novamente dentro dos limites

estabelecidos. O equipamento irá interromper automaticamente o alerta

logo que os valores retornarem aos limites estabelecidos ou exigirá que você

confirme manualmente pressionando a leda de silêncio do alarme.

Se o valor mensurado ainda estiver fora do limite de alarme após dois minutos, o

alarme soará novamente. Se, dentro dos dois minutos de silêncio do alarme, outro

valor mensurado iguale ou ultrapasse seus limites, o alerta sonoro será novamente
emitido.

Se forapropriado para o paciente, é possível desativar a detecção de alarme para

único parâmetro de modo que quando o valor mensurado se iguale ou

●iltrapasse os limites, o equipamento não emitirá alerta sonoro.

2.

sonoro

3.

4.

t Atenção!

● Apenas pessoasqualificadas devem silenciartemporariamente o alarme.
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6.9 AJUSTE DO MODODEEXIBiÇÁO

Para realizar o ajuste do modeo de exibição, siga as instruções abaixo:

1. Pressione o botão "Menu" para abrir 0 menu principal

2. Gire o botão rotativo para levar o cursor até a opção "Modo"> "Modo Fixo" e

pressione para selecionar.

3. Mova 0 cursor para a opção desejada e pressione para selecionar.

Modo

Modo Fixo

Modo Visor ®Sp02 Plolitm
OSti02 PlBlifn-GiârfBndíridi

Modo I
Usuário Te^rpo Re.ii

OSp02 Plelisw ● Taceis Tendências Teirpo Real
OMcdp naflrdc do Usuárin

Personalirar

Canal

Saii

OK Cancelar

O aparelho apresenta três modos de exibição estabelecidos principais e eles também

podem ser alternados pressionando o botão Modo.

3) Modo Dígilos Grandes
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